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5. Identificação e avaliação de impactes ambientais 

5.1. Introdução 

Tendo em consideração o estado actual do ambiente e as características das diferentes intervenções 

previstas para a implementação do projecto das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos 

apresenta-se uma identificação e uma avaliação dos impactes considerados como mais relevantes sobre o 

património natural, cultural e sócio-económico.  

Por impacteimpacteimpacteimpacte    ambientalambientalambientalambiental entende-se toda e qualquer alteração no património natural, cultural e sócio-

económico que advenha, de forma directa ou indirecta, num período de tempo e numa determinada área, 

com a implementação do projecto, quando comparada com a situação que ocorreria, nesse período e 

nessa área, se esse projecto não viesse a ter lugar. Os impactes são avaliados segundo os seguintes 

critérios: 

• sentido valorativosentido valorativosentido valorativosentido valorativo: negativo, nulo ou positivo 

• tipo de ocorrênciatipo de ocorrênciatipo de ocorrênciatipo de ocorrência: directos ou indirectos 

• probabilidade de ocorrênciaprobabilidade de ocorrênciaprobabilidade de ocorrênciaprobabilidade de ocorrência: certos, prováveis, improváveis ou de probabilidade 

desconhecida 

• duraçãoduraçãoduraçãoduração: temporários ou permanentes 

• magnitudemagnitudemagnitudemagnitude: reduzida, moderada ou elevada 

• grau de significânciagrau de significânciagrau de significânciagrau de significância: pouco significativos, significativos ou muito significativos 

• reversibilidadereversibilidadereversibilidadereversibilidade: reversíveis ou irreversíveis 

• desfasamento no tempodesfasamento no tempodesfasamento no tempodesfasamento no tempo: imediatos, de médio prazo ou de longo prazo 

• âmbito espacialâmbito espacialâmbito espacialâmbito espacial: local, regional ou nacional 

• tipo de interacçãotipo de interacçãotipo de interacçãotipo de interacção: impactes resultantes de processos cumulativos ou sinergéticos 

À semelhança do que foi apresentado no capítulo referente à caracterização do ambiente afectado pelo 

projecto, cada factor ambiental é analisado de forma individual, realizando-se no Capítulo 8 uma síntese Capítulo 8 uma síntese Capítulo 8 uma síntese Capítulo 8 uma síntese 

da avaliação global dos impactes do projectoda avaliação global dos impactes do projectoda avaliação global dos impactes do projectoda avaliação global dos impactes do projecto, considerando a implementação das medidas de 

minimização de impactes propostas no capítulo 6. No capítulo 8 é ainda efectuada uma análise análise análise análise 

comparativa das alternativas de deposição temporária de dragados da zona superiorcomparativa das alternativas de deposição temporária de dragados da zona superiorcomparativa das alternativas de deposição temporária de dragados da zona superiorcomparativa das alternativas de deposição temporária de dragados da zona superior. 
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Seguidamente apresentam-se, para as diferentes fases de desenvolvimento do projecto: fase de fase de fase de fase de 

construçãoconstruçãoconstruçãoconstrução, fase de exploraçãofase de exploraçãofase de exploraçãofase de exploração e fase de desactivaçãofase de desactivaçãofase de desactivaçãofase de desactivação, os principais impactes ambientais identificados 

pelos factores ambientais analisados no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental.  

 

5.2. Clima 

O clima corresponde a um factor ambiental de enquadramento e suporte à avaliação de outros factores 

ambientais em análise, não sendo esperados quaisquer impactes nos parâmetros climáticos atribuíveis à 

implementação do projecto, quer na fase de construção, quer na fase de exploração ou quer ainda na fase 

de desactivação. 

 

5.3. Geologia e topo-hidrografia  

A Lagoa de Óbidos corresponde a uma zona de reduzido hidrodinamismo, marcada pela presença de 

sedimentos recentes resultantes do transporte da carga sólida pelas correntes de maré e fluviais, que de 

forma combinada favorecem o depósito de materiais aluvionares da dimensão granulométrica das areias, 

na zona inferior e, dos siltes e argilas, na zona superior. 

A acumulação de sedimentos conduz ao progressivo assoreamento da lagoa, apresentando grande parte 

da área de intervenção cotas superiores a 0 m (ZH), o que origina, nos períodos de baixa-mar, a exposição 

de parte significativa dos bancos de areia, da zona inferior, e das zonas entre-marés, na zona superior. 

Considerando as características físicas da área em que se insere o projecto, efectua-se seguidamente uma 

identificação dos principais impactes ambientais e uma avaliação dos mesmos em função da afectação 

prevista para a Lagoa de Óbidos. 
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5.3.1. Fase de construção 

Na fase de construção são potencialmente impactantes sobre o meio físico as seguintes componentes do 

projecto: 

• localização do estaleiro e instalações provisórias 

• realização de dragagens 

• implantação do dique de guiamento  

• deposição definitiva de dragados para robustecimento do cordão dunar frontal e 

colocação nas praias 

• depósito temporário de dragados da zona superior da lagoa e transporte para o destino 

final 

• valorização da zona envolvente ao rio Real 

O estaleiro e as instalações provisóriasestaleiro e as instalações provisóriasestaleiro e as instalações provisóriasestaleiro e as instalações provisórias implicam a compactação dos terrenos na envolvente directa à sua 

localização, contribuindo esta acção para alterações das condições naturais de drenagem e de infiltração, 

potenciando, apesar de forma localizada, fenómenos de erosão hídrica devido ao aumento do escoamento 

superficial. Estes impactes são negativos, certos, indirectos, locais, temporários, de magnitude reduzida, 

pouco significativos e minimizáveis. Contudo, e atendendo que na envolvente ao projecto existem zonas já 

artificializadas que poderão ser utilizadas para o efeito, os impactes podem ser considerados nulos, não 

sendo expectável a ocupação e a alteração fisiográfica de áreas naturais. 

As principais acções a realizar com potencial interferência nas características geológicas e topo-

hidrográficas da área de intervenção resultam das dradradradragagens para estabelecimento dos fundosgagens para estabelecimento dos fundosgagens para estabelecimento dos fundosgagens para estabelecimento dos fundos às cotas 

de projecto. Estas dragagens contrariam o progressivo assoreamento deste sistema de transição, o qual é 

em parte um processo muito influenciado pelo Homem, constituindo deste ponto de vista um impacte 

positivo, certo, directo, local, de magnitude moderada e muito significativo para assegurar a continuidade 

do ambiente lagunar.  

As dragagens dos canais secundários originarão a fragmentação dos bancos arenosos da zona inferior que 

ficam emersos nos períodos de baixa-mar, correspondendo a um impacte negativo na fisiografia da lagoa, 

certo, local, temporário, imediato e reversível, de magnitude moderada, mas pouco significativo, uma vez 

que a área de intervenção já foi alvo de várias operações de desassoreamento conducentes a alterações 

nas suas características.  
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Com a construção do dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento verificar-se-á uma artificialização da embocadura da Lagoa de 

Óbidos, intervenção que embora correspondendo a um impacte negativo, por alterar a fisiografia local, é 

fundamental para contrariar o progressivo assoreamento deste sistema húmido e a sua futura colmatação. 

Os impactes negativos são locais, directos, certos, reversíveis, imediatos, de magnitude moderada, mas 

pouco significativos, uma vez que a evolução da barra é marcada por sucessivas variações fisiográficas ao 

longo dos anos. Esta intervenção, conjuntamente com as dragagens, terá um impacte positivo na 

capacidade de manutenção dos canais de maré principais, sendo estes impactes directos, certos, 

cumulativos, reversíveis, imediatos, de magnitude moderada e muito significativos. 

De acordo com o Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos está previsto que dos cerca de 

700 000 m3 de areias a dragar na zona inferior, aproximadamente 440 000 m3 sejam utilizados no 

robustecimento do cordãorobustecimento do cordãorobustecimento do cordãorobustecimento do cordão dunar frontaldunar frontaldunar frontaldunar frontal que separa a Lagoa de Óbidos do domínio marinho e que o 

restante material seja colocado nas praias entre o Facho e o Gronhocolocado nas praias entre o Facho e o Gronhocolocado nas praias entre o Facho e o Gronhocolocado nas praias entre o Facho e o Gronho. A utilização dos materiais dragados 

na zona inferior corresponderá a um impacte positivo, directo, certo, imediato, reversível, temporário, de 

magnitude elevada e muito significativo na fisiografia local do sistema praia-duna e na minimização do 

fenómeno erosivo que afecta o troço costeiro, em particular da margem Sul que actualmente se encontra 

protegida, junto à urbanização do Bom Sucesso, com sacos de areia.  

No que diz respeito ao depósito temporário de dragadosdepósito temporário de dragadosdepósito temporário de dragadosdepósito temporário de dragados, quer na alternativa 1 (depósitos na margem 

direita do rio Real), quer na alternativa 2 (depósito na margem esquerda do rio Real e na margem direita 

do rio da Cal) são esperados impactes negativos na fisiografia devido às escavações a realizar para a 

construção das bacias de retenção e pela altura dos depósitos. Apesar de negativos, certos, directos, os 

impactes são locais, reversíveis, de magnitude reduzida e pouco significativos na alternativa 1 porque a 

intervenção será executada sobre uma zona de aterro resultante do depósito de antigos dragados. No 

caso da alternativa 2, os impactes são igualmente negativos, certos, directos, locais, reversíveis e de 

magnitude reduzida, uma vez que ambas as áreas de deposição são relativamente aplanadas, não 

devendo obrigar a significativos movimentos de terras. Nesta alternativa a instalação das bacias de 

retenção de dragados corresponderá a um impacte pouco significativo na fisiografia da alternativa 2/área 

poente, também ela, à semelhança da alternativa 1, correspondente a uma zona já artificializada. No caso 

da alternativa 2/área nascente, embora a área seja naturalizada (baixa aluvionar), pelo facto de haver uma 

distribuição dos dragados, minimiza o impacte decorrente da altura dos depósitos, sendo este pouco 

significativo se forem implementadas medidas de modelação dos mesmos adaptadas às condições 

fisográficas locais. 
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Atendendo que o destino fdestino fdestino fdestino final dos dragados da zona superiorinal dos dragados da zona superiorinal dos dragados da zona superiorinal dos dragados da zona superior, e independentemente da alternativa de 

deposição temporária de dragados, é o aterro de uma pedreira, não são esperados impactes desta acção 

do projecto nas condições geológicas e geomorfológicas locais. Refira-se contudo que a disponibilidade 

de tão grande quantidade de materiais revela-se extremamente importante para a requalificação das 

pedreiras da região, que ao abrigo do Decreto-lei nº340/2007 de 12 de Outubro – diploma que estipula o 

regime jurídico de pesquisa e exploração de massas minerais, são obrigadas a implementar um Plano 

Ambiental e de Recuperação Paisagística da pedreira. 

A valorização da zona envolvente ao rio Realvalorização da zona envolvente ao rio Realvalorização da zona envolvente ao rio Realvalorização da zona envolvente ao rio Real, e embora não sejam conhecidas em pormenor quais as 

intervenções previstas para a requalificação ambiental e paisagística, não deverá resultar em impactes 

negativos sobre a fisiografia local, uma vez que não estão previstas dragagens ou significativas 

modelações do terreno que alterem as actuais características morfológicas da envolvente à lagoa. 

 

5.3.2. Fase de exploração 

Conforme referido para a fase de construção, as dragagens de manutençãodragagens de manutençãodragagens de manutençãodragagens de manutenção corresponderão 

essencialmente a um impacte positivo, certo, directo, de magnitude moderada e muito significativo na 

capacidade de auto-manutenção dos canais de maré e, consequentemente, na minimização dos efeitos do 

assoreamento e da gradual colmatação da lagoa.  

A presença do dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento terá um papel importante na estabilização do troço costeiro, impedindo 

a migração sazonal da barra, a melhoria das condições de auto-manutenção dos canais de maré e a 

minimização local do fenómeno erosivo que afecta a face da lagoa virada ao mar. Os impactes são 

positivos, certos, directos, locais, observáveis a curto prazo, reversíveis, cumulativos com o 

robustecimento do cordão dunar e das praias, de magnitude moderada e muito significativos. 

À semelhança do que se prevê vir a acontecer no âmbito das dragagens de estabelecimento às cotas de 

projecto, a colocação de sedimentos dragados para robustecimento do cordão dunapara robustecimento do cordão dunapara robustecimento do cordão dunapara robustecimento do cordão dunar frontalr frontalr frontalr frontal e das praias praias praias praias 

adjacentes à lagoa adjacentes à lagoa adjacentes à lagoa adjacentes à lagoa constitui um impacte positivo na fisiografia e na minimização dos fenómenos erosivos, 

sendo esse impacte certo, local, de magnitude moderada e muito significativo. 

Como consequência das dragagens e da fixação da embocadura da lagoa, verificar-se-á um aumento do 

prisma de maré. A maioria das captações de água subterrânea localizadas em torno da lagoa encontram-

se a vários quilómetros de distância (Figura 4.3.4 – Volume II) e a cotas substancialmente superiores às 

das suas margens (por exemplo a captação 326/200 encontra-se instalada à cota 70 m e a captação 
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338/16 à cota 35 m), não sendo provável que o aumento do prisma de maré possa originar problemas de 

qualidade relacionados com os cloretos, sódio e condutividade eléctrica, sendo os impactes nulos. 

A maior influência da maré poderá verificar-se nas captações que se localizam na envolvente directa da 

lagoa – furos 338/139 e 326/187 (margem direita da lagoa). Os impactes negativos na qualidade da água 

subterrânea destas captações são prováveis, indirectos, de âmbito local, esperando-se de magnitude 

reduzida e pouco significativos, uma vez que estas captações não se destinam ao abastecimento público e 

porque a proximidade ao mar aumenta a probabilidade de actualmente já apresentarem concentrações 

altas de cloretos e sódio, bem como elevadas condutividades eléctricas.  

A exploração das restantes componentes do projecto: depósito definitivo depósito definitivo depósito definitivo depósito definitivo e    temporário de dragadostemporário de dragadostemporário de dragadostemporário de dragados da 

zona inferior e superior (independentemente da alternativa), respectivamente,,,, e    transporte de dragados transporte de dragados transporte de dragados transporte de dragados 

da zona superior para o destino final da zona superior para o destino final da zona superior para o destino final da zona superior para o destino final corresponderão aos mesmos impactes já identificados e avaliados 

para a fase de construção. A valorização da zona emersa a montante da lagoavalorização da zona emersa a montante da lagoavalorização da zona emersa a montante da lagoavalorização da zona emersa a montante da lagoa não corresponderá a 

impactes na geologia e topo-hidrografia locais. 

 

5.3.3. Fase de desactivação 

Uma das principais consequências da desactivação do projecto ficará a dever-se à paragem das operações paragem das operações paragem das operações paragem das operações 

de dragagem de dragagem de dragagem de dragagem e de    deposição dos dragados das zonas inferior e superior deposição dos dragados das zonas inferior e superior deposição dos dragados das zonas inferior e superior deposição dos dragados das zonas inferior e superior e à remoção do dremoção do dremoção do dremoção do dique de ique de ique de ique de 

guiamentoguiamentoguiamentoguiamento, o que gradualmente conduzirá a novas alterações na fisiografia da Lagoa de Óbidos.  

Com a remoção do dique de guiamento e a interrupção das dragagens é previsível que se volte a 

condições de hidrodinamismo similares às actuais, retomando à evolução natural da Lagoa de Óbidos, ou 

seja, a um gradual incremento da deposição de sedimentos no fundo e ao progressivamente 

assoreamento deste sistema de transição. Nestas condições são expectáveis impactes negativos na 

fisiografia dos fundos da lagoa, sendo certos, directos, permanentes, reversíveis, locais, de magnitude 

moderada a elevada e muito significativos, conduzindo novamente a curto/médio prazo à divagação da 

barra e a longo prazo à progressiva colmatação do sistema lagunar.  

De forma indirecta, e devido à remoção do dique de guiamento e da paragem do depósito de dragados da 

zona inferior no cordão dunar frontal e nas praias, é provável que se possa verificar o retomar dos actuais 

fenómenos erosivos a Sul da actual embocadura, correspondendo a um impacte negativo, certo, 

permanente, local, observável a médio/longo prazo, reversível, de magnitude moderada e muito 

significativo. 
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No que diz respeito à paragem do depósito de dragados da zona superior e à remoção das bacias de 

retenção dos sedimentos, e independentemente da alternativa que seja seleccionada, são esperados 

impactes positivos na fisiografia local, directos, certos, permanentes, imediatos, de magnitude reduzida, 

mas significativos, uma vez que as áreas intervencionadas deverão ser sujeitas a uma recuperação 

ambiental e paisagística destinada a minimizar os efeitos da presença destas infra-estruturas. 

 

5.3.4. Análise de alternativas 

A alternativa 1 implica a afectação de uma área artificializada pela deposição de sedimentos resultantes de 

anteriores dragagens e a alternativa 2 implica a afectação de dois locais, sendo que um deles se apresenta 

relativamente naturalizado (área nascente) e que o outro corresponde igualmente a um espaço já alterado 

por anteriores dragagens (área poente). 

Por outro lado, e embora ambas as áreas sejam relativamente aplanadas e não se esperem 

movimentações de terras significativas, na alternativa 2/área nascente as escavações deverão ser maiores 

do que aquelas que são esperadas para a alternativa 1, uma vez que na alternativa 2/área nascente se 

inclui uma zona de encosta (de reduzido pendor). 

Embora devido a estes aspectos a alternativa 1 possa ser considerada mais favorável relativamente à 

alternativa 2, importa referir que a distribuição dos dragados da zona superior por duas áreas e por uma 

maior extensão minimizará os impactes decorrentes da altura dos depósitos e, consequentemente, da 

introdução de modificações nas características da fisiografia local.  

Deste modo, não se considera existirem impactes que permitam considerar que uma alternativa é 

significativamente melhor do que a outra. 

 

5.4. Solos  

5.4.1. Fase de construção 

As principais acções do projecto potencialmente geradoras de impactes nos solos remetem-se à fase de 

construção, nomeadamente, à implantimplantimplantimplantação e funcionamento do estaleiro, ação e funcionamento do estaleiro, ação e funcionamento do estaleiro, ação e funcionamento do estaleiro, à    mobilização de máquinas,mobilização de máquinas,mobilização de máquinas,mobilização de máquinas, à 

construção das bacias de retenção para deposição temporária de dragadosconstrução das bacias de retenção para deposição temporária de dragadosconstrução das bacias de retenção para deposição temporária de dragadosconstrução das bacias de retenção para deposição temporária de dragados provenientes da zona superior  
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e à valorização da zona a montante da lagoa à valorização da zona a montante da lagoa à valorização da zona a montante da lagoa à valorização da zona a montante da lagoa usada no passado como depósito de dragados. Refira-se que 

a construção do dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento e a deposição de dragados da zona inferiordeposição de dragados da zona inferiordeposição de dragados da zona inferiordeposição de dragados da zona inferior no cordão dunar frontal e 

nas praias adjacentes à lagoa não afectarão solos com interesse do ponto de vista agrícola. 

A implantação do estaleiroimplantação do estaleiroimplantação do estaleiroimplantação do estaleiro contribui para a compactação dos solos, correspondendo a um impacte que 

embora negativo, certo e directo, é local, temporário, minimizável, de reduzida magnitude e pouco 

significativo, uma vez que nas margens da lagoa não existem solos com grande potencialidade para a 

utilização a agrícola. Por outro lado, na envolvente ao projecto existem diversas zonas susceptíveis de 

receber o estaleiro e os apoios de obra necessários, sendo que muitas destas zonas se encontram já 

artificializadas. A opção por uma destas zonas não afectará os solos da envolvente à lagoa, e, portanto, os 

impactes são nulos. 

No que diz respeito ao funcionamento do estaleirofuncionamento do estaleirofuncionamento do estaleirofuncionamento do estaleiro existe o risco de poluição/contaminação dos solos 

decorrente de acidentes. Entre as situações que podem provocar poluição dos solos destaca-se o derrame 

de substâncias poluentes como óleos, combustíveis e gorduras, bem como de efluentes originados da 

actividade normal de um estaleiro de obra (lavagem de materiais, esgotos domésticos, etc.). A 

contaminação dos solos poderá provocar, ainda que indirectamente, a contaminação da lagoa. Os 

impactes associados a um acidente são negativos, prováveis, temporários, locais, reversíveis, de 

magnitude reduzida e pouco significativos. No entanto, e considerando, que serão adoptadas medidas de 

protecção ambiental, os impactes esperados são nulos. 

As acções de mobilização de maquinaria e veículosmobilização de maquinaria e veículosmobilização de maquinaria e veículosmobilização de maquinaria e veículos em estradas de terra batida deverá aumentar a 

compactação dos solos, podendo aumentar os riscos de erosão dos mesmos e diminuir a capacidade de 

retenção da água, correspondendo a um impacte que embora negativo, indirecto, provável, é local, 

reversível, de reduzida magnitude e pouco significativo. 

No que diz respeito à construção das bacias de retenção para deposição temporária de dragadosconstrução das bacias de retenção para deposição temporária de dragadosconstrução das bacias de retenção para deposição temporária de dragadosconstrução das bacias de retenção para deposição temporária de dragados, e 

considerando que os solos abrangidos por esta acção do projecto na alternativa 1 correspondem a 

depósitos de anteriores dragados, ou seja, sem potencialidade agrícola, não são esperados impactes 

negativos. No que diz respeito à alternativa 2/área poente, e à semelhança do que foi referido para a 

alternativa 1, os impactes são nulos por serem afectados aterros resultantes da deposição de dragados. 

Relativamente à alternativa 2/área nascente, a construção das bacias de retenção irá afectar solos 

incluídos nas classes B e C de capacidade de uso do solo. Neste caso os impactes são negativos, certos, 

directos, permanentes, imediatos, de âmbito local, de magnitude moderada, pouco significativos quando 

afectados solos da classe C (39% da área de intervenção) e significativos quando afectados solos da 

classe B (61% da área de intervenção). 
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As intervenções de valorização ambiental e paisagísticavalorização ambiental e paisagísticavalorização ambiental e paisagísticavalorização ambiental e paisagística serão desenvolvidas, maioritariamente, numa 

zona ocupada por antigos depósitos de dragados e, de forma parcial, numa zona constituída por solos 

salinos (solos com limitações muito severas em termos de capacidade de uso e que, em geral, não são 

susceptíveis de utilização agrícola). Atendendo às características das intervenção e dos solos (não sendo 

esperada a sua remoção) não são expectáveis impactes negativos ou positivos decorrentes desta acção 

do projecto. 

 

5.4.2. Fase de exploração 

Na fase de exploração não são esperados impactes nos solos da envolvente à Lagoa de Óbidos. 

 

5.4.3. Fase de desactivação 

Na fase de desactivação não são esperados impactes nos solos da envolvente à Lagoa de Óbidos. 

 

5.4.4. Análise de alternativas 

Uma vez que a alternativa 1 corresponderá unicamente à afectação de depósitos de anteriores dragados é 

mais favorável relativamente à alternativa 2, que apesar de afectar também solos resultantes de 

anteriores dragagens (área poente) implicará, no caso da área nascente, a remoção de solos com 

potencialidade agrícola. 

 

5.5. Dinâmica lagunar e costeira  

A identificação e a avaliação de impactes do projecto na hidrodinâmica lagunar e costeira foi efectuada 

com base nos resultados do modelo matemático implementado no âmbito do presente Estudo de Impacte 

Ambiental (Anexo III – Volume III), no qual foram simulados ciclos de maré viva-morta e considerados dois 

cenários de intervenção: 1))))    cocococonstrução do dique de guiamento e as dragagens dos canais das zonas nstrução do dique de guiamento e as dragagens dos canais das zonas nstrução do dique de guiamento e as dragagens dos canais das zonas nstrução do dique de guiamento e as dragagens dos canais das zonas 

inferior e superiorinferior e superiorinferior e superiorinferior e superior; 2) incluindo adicionalmente asincluindo adicionalmente asincluindo adicionalmente asincluindo adicionalmente as dragagens das superfícies no delta do rio Real e no dragagens das superfícies no delta do rio Real e no dragagens das superfícies no delta do rio Real e no dragagens das superfícies no delta do rio Real e no 



 

Rs_t06033/02 Estudo de Impacte Ambiental das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos; 

Relatório Síntese – Tomo II 

248 

Braço da Barrosa.Braço da Barrosa.Braço da Barrosa.Braço da Barrosa. A avaliação de impactes é feita considerando as alterações previsíveis nos níveis e 

prismas de maré, nas correntes e nos padrões de sedimentação/erosão no interior da lagoa.  

Seguidamente apresentam-se os resultados obtidos no modelo matemático, efectuando-se no final uma 

avaliação global dos impactes do projecto sobre a dinâmica lagunar e costeira. 

 

5.5.1. Fase de construção 

Níveis e prismas de maré 

A comparação dos níveis de maré na situação de referência e nos cenários propostos em situações de 

marés-vivas e marés-mortas apresentam-se nas Figuras 5.5.1 e 5.5.2. (Volume II), respectivamente. Os 

resultados previstos pelo modelo mostram que os níveis em baixa-mar (nas duas situações de maré) serão 

inferiores aos valores de referência, uma vez que existirá uma maior facilidade de escoamento na vazante 

do que existe actualmente. Pelo contrário os níveis em preia-mar não sofrerão alterações tão 

significativas. As maiores diferenças estarão associadas ao período de marés-vivas porque será neste 

período que os valores de preia-mar serão máximos e os de baixa-mar mínimos.  

Os resultados mostram ainda que as enchentes não serão tão curtas como acontece actualmente (na 

situação de referência), uma vez que actualmente a lagoa apresenta vazantes mais longas e enchentes 

mais curtas (com velocidades mais elevadas e consequentemente com maior capacidade de transporte). 

As soluções propostas mostram que este desfasamento será compensado, proporcionando durações 

semelhantes para as enchentes e vazantes. 

O aumento de amplitude de maré irá traduzir-se num crescimento do prisma de maré. Na Figura 5.5.3 

(Volume II) são apresentados os resultados do prisma de maré num ciclo maré viva - maré morta. A figura 

mostra os valores previstos pelo modelo em situações de maré-morta, maré-média e maré-viva, para as 

situações de referência e de projecto. Os resultados do modelo prevêem um aumento dos prismas de 

maré entre 20% a 35% dos valores previstos para a referência (dependendo da amplitude da maré). 

 

Correntes 

Nas Figuras 5.5.4 e 5.5.5 (Volume II) são apresentados os campos de velocidade das correntes para a 

situação de referência num cenário de maré viva no fim da vazante e enchente, respectivamente. Os 
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campos na mesma situação de maré para a situação de projecto são apresentados nas Figuras 5.5.6 e 

5.5.7 (Volume II).  

Os resultados obtidos mostram que na situação de referência o escoamento ocorre essencialmente ao 

longo do canal Norte. No canal Sul só existe escoamento em enchente. Verifica-se ainda que na enchente 

as velocidades são superiores à vazante. Como se referiu anteriormente nesta situação a enchente é mais 

curta que a vazante observando-se maiores velocidades durante a enchente (sendo por isso que existe 

dominância de enchente).  

Na solução de projecto, ao contrário do que acontece na situação de referência, o escoamento será feito 

ao longo dos canais Norte e Sul (quer em enchente, quer em vazante). Verifica-se ainda que as diferenças 

de enchente e vazante serão compensadas, criando-se velocidades igualmente elevadas em enchente e 

vazante, deixando de existir dominância de enchente. O efeito dos canais transversais é importante, 

porque para além de permitirem a penetração da maré, irão facilitar o escoamento. Este efeito será tanto 

mais visível, quando o nível de maré for mais elevado, ou seja no fim da enchente e no início da vazante.  

As dragagens, conjuntamente com os canais transversais e o posicionamento da barra através do dique de 

guiamento, permitirão: (i) uma maior fluidez da água e por conseguinte da penetração da maréuma maior fluidez da água e por conseguinte da penetração da maréuma maior fluidez da água e por conseguinte da penetração da maréuma maior fluidez da água e por conseguinte da penetração da maré, (ii) que a a a a 

enchente seja compensada pela vazante, originando velocidenchente seja compensada pela vazante, originando velocidenchente seja compensada pela vazante, originando velocidenchente seja compensada pela vazante, originando velocidades tão elevadas na enchente como na ades tão elevadas na enchente como na ades tão elevadas na enchente como na ades tão elevadas na enchente como na 

vazantevazantevazantevazante, (iii) minimizar a meandrização do canal Norteminimizar a meandrização do canal Norteminimizar a meandrização do canal Norteminimizar a meandrização do canal Norte e (iv) contribuir para a fixação da aberta, evitando a contribuir para a fixação da aberta, evitando a contribuir para a fixação da aberta, evitando a contribuir para a fixação da aberta, evitando a 

sua migração para Sul e, por conseguinte, erosão na margem Sulsua migração para Sul e, por conseguinte, erosão na margem Sulsua migração para Sul e, por conseguinte, erosão na margem Sulsua migração para Sul e, por conseguinte, erosão na margem Sul. 

Nas Figuras 5.5.8. e 5.5.9 apresentam-se os campos de correntes nas situações de referência e de 

projecto. Pode assim observar-se mais claramente que as maiores diferenças são em vazante (mais 

intensas na situação de projecto do que na situação de referência) e o reaparecimento de escoamento ao 

longo do canal Sul. Os resultados mostram ainda que no corpo central da lagoa irá existir maior circulação 

da água do que existe actualmente.  

 

Sedimentação no interior da lagoa 

Os mapas da distribuição das zonas preferenciais de deposição na situação de referência e na situação de 

projecto são apresentados respectivamente nas Figuras 5.5.10 e 5.5.11. Na Figura 5.5.12 apresenta-se a 

comparação do transporte residual nas duas situações referidas anteriormente. As setas azuis são 

referentes ao transporte na situação de referência e as setas laranjas ao transporte na situação de 

projecto. 
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Os resultados mostram que na situação de referência as maiores taxas de deposição ocorrem ao longo do 

canal Norte. Este resultado é concordante com a hidrodinâmica na mesma situação porque as correntes de 

enchente são superiores às de vazante, criando um transporte residual para montante (Figura 5.5.12 – 

Volume II). Este transporte para montante é responsável pela deposição de sedimentos ao longo do canal 

Norte e no limite de montante do mesmo.  

Ao longo do canal Sul também existe deposição, ainda que modesta, pelo facto das correntes de enchente 

atingirem este canal em condições de maré-viva. A proximidade da aberta, nomeadamente a zona 

marginal a Sudoeste da mesma, é também uma zona de deposição, ocorrendo de modo significativo. Tal 

como se pode ver através da Figura 5.5.12, nesta zona confinada o transporte é para montante ocorrendo 

por isso deposição. 

Em relação ao cenário de projecto, os resultados do modelo apontam para que ocorra deposição no limite deposição no limite deposição no limite deposição no limite 

de montante do canal Nortede montante do canal Nortede montante do canal Nortede montante do canal Norte, acompanhada de alguma deposição ao longo do mesmo. Este resultado está 

genericamente de acordo com as conclusões do estudo do Laboratório Nacional de Engenharia Civil e 

sugere que os bancos de areia continuarão a ter condições para crescer para montante. Ao longo do canal 

Sul e dos canais transversais mantém-se condições para a ocorrência de deposição.  

O transporte residual mostra que comparativamente com a solução de referência passarão a haver passarão a haver passarão a haver passarão a haver 

condiçõescondiçõescondiçõescondições    para que o transporte seja menos intenso do que actualmentepara que o transporte seja menos intenso do que actualmentepara que o transporte seja menos intenso do que actualmentepara que o transporte seja menos intenso do que actualmente e que se criem condições para criem condições para criem condições para criem condições para 

que na zona da barra o transporte apresente uma componente para fora,que na zona da barra o transporte apresente uma componente para fora,que na zona da barra o transporte apresente uma componente para fora,que na zona da barra o transporte apresente uma componente para fora, ao contrário do que acontece 

actualmente. 

Em qualquer dos casos estes resultados deverão ser vistos de um ponto de vista meramente qualitativo. 

Recorde-se que o modelo é baseado numa distribuição de granulometria extrapolada a partir dos valores 

das correntes (conforme referido no Anexo III), a fórmula de transporte não foi objecto de qualquer 

validação por falta de dados e, finalmente, que estes valores se referem a tendências iniciais. Este último 

aspecto é extremamente importante para a análise já que os dados batimétricos utilizados não incorporam 

a zona da barra que constitui uma área fundamental para a dinâmica do sistema. Nestas condições é 

natural esperar que o modelo calcule uma adaptação inicial que não pode ser totalmente extrapolada para 

o futuro.  
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Avaliação global de impactes 

As construção do dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento e as dragagens dos canaidragagens dos canaidragagens dos canaidragagens dos canais da zona inferior da Lagoa de Óbidoss da zona inferior da Lagoa de Óbidoss da zona inferior da Lagoa de Óbidoss da zona inferior da Lagoa de Óbidos 

corresponderão a um impacte positivo, imediato, provável, directo, local, reversível, temporário, 

cumulativo, de magnitude moderada a elevada e muito significativo na dinâmica do sistema natural e na 

evolução costeira.  

O modelo matemático aplicado para a avaliação dos impactes do projecto na dinâmica lagunar e costeira 

evidencia um aumento do prisma de maré, uma aproximação dos níveis da maré, da duração e da 

intensidade das velocidades das correntes durante a enchente e a vazante, contrariamente ao que se 

verifica actualmente, em que as vazantes são longas e as enchentes curtas e com velocidades mais 

elevadas. Com a aproximação da velocidade das correntes de maré, deixa de existir a dominância da 

enchente sobre a vazante e melhorará a capacidade do jacto de vazante para fazer sair sedimentos para o 

exterior da lagoa, contribuindo ainda que indirectamente para a alimentação das correntes de deriva 

litoral. Ao contrário da situação actual, em que o escoamento é predominantemente assegurado pelo 

canal Norte, o escoamento passará também a ocorrer ao longo do canal Sul. 

A presença do dique de guiamento minimizará ainda a meandrização do canal Norte e contribuirá para a 

fixação da barra, evitando a sua migração para Sul e, consequentemente, o fenómeno de erosão que se 

regista actualmente junto ao Bom Sucesso. 

Não obstante as intervenções de aprofundamento dos fundos e de estabilização da barra determine a 

melhoria das condições de escoamento, o modelo matemático aponta para que continue a ocorrer uma 

deposição preferencial de sedimentos no limite de montante do canal Norte, acompanhada de alguma 

deposição ao longo do mesmo. De igual modo, e embora de forma menos intensa do que actualmente, a 

médio/longo prazo continuará a assistir-se à deposição de sedimentos no interior da lagoa, mantendo a 

progressiva colmatação dos canais e o crescimento para montante dos bancos de areia e, 

consequentemente, a necessidade das dragagens de manutenção.  

No que diz respeito às dragagens dos fundodragagens dos fundodragagens dos fundodragagens dos fundos da zona superior da Lagoa de Óbidoss da zona superior da Lagoa de Óbidoss da zona superior da Lagoa de Óbidoss da zona superior da Lagoa de Óbidos são esperados 

impactes positivos, prováveis, imediatos, temporários e reversíveis nas condições hidrodinâmicas locais, 

de magnitude moderada e significativos na proximidade do delta do rio Real, e de magnitude moderada 

mas pouco significativos no Braço da Barrosa, esperando-se a continuidade do assoreamento, uma vez 

que a largura do canal a dragar nesta zona não será suficiente para compensar o volume de água que 

passará aí a existir. 
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A deposição de dragados arenosos da zona inferior da lagoa para robustecimento do cordão dunar frontalrobustecimento do cordão dunar frontalrobustecimento do cordão dunar frontalrobustecimento do cordão dunar frontal 

e das praias adjacentes à lagoa corresponderá a um impacte positivo, certo, temporário, local, de 

magnitude elevada e muito significativo na minimização do fenómeno erosivo da costa, fortalecendo o 

papel de barreira que um cordão dunar e um areal robustos têm na protecção do avanço do mar sobre a 

costa.  

Não são esperados impactes na dinâmica lagunar e costeira resultantes do depósito temporário de depósito temporário de depósito temporário de depósito temporário de 

dragadosdragadosdragadosdragados da zona superiorda zona superiorda zona superiorda zona superior e da valorizaçãoda valorizaçãoda valorizaçãoda valorização    da zona emersa a montante da foz do rio Real.da zona emersa a montante da foz do rio Real.da zona emersa a montante da foz do rio Real.da zona emersa a montante da foz do rio Real.    

 

5.5.2. Fase de exploração 

Na fase de exploração, os impactes sobre a hidrodinâmica lagunar e costeira resultam das dragagens dragagens dragagens dragagens 

necessárias para manter os fundos à cota de projectonecessárias para manter os fundos à cota de projectonecessárias para manter os fundos à cota de projectonecessárias para manter os fundos à cota de projecto e da presença do dique de guiapresença do dique de guiapresença do dique de guiapresença do dique de guiamentomentomentomento, pelo que 

estes serão os mesmos daqueles que foram identificados para a fase de construção. Assim, os impactes 

esperados são positivos, de âmbito local, prováveis, imediatos, de magnitude moderada a elevada e 

muito significativos na zona inferior da lagoa e de magnitude moderada e significativos a pouco 

significativos na zona superior. 

Da mesma forma, a continuação da deposição de dragados da zona inferior da lagoadeposição de dragados da zona inferior da lagoadeposição de dragados da zona inferior da lagoadeposição de dragados da zona inferior da lagoa para robustecimento 

do cordão dunar frontal e das praias corresponderá a um impacte positivo, certo, temporário, local, de 

magnitude moderada, uma vez que o volume de areias será menor do que aquele que será colocado na 

fase de construção, e muito significativo na minimização do fenómeno erosivo da costa. 

Na fase de exploração, o depósito tedepósito tedepósito tedepósito temporário de dragadosmporário de dragadosmporário de dragadosmporário de dragados da zona superiorda zona superiorda zona superiorda zona superior e a    valorização da zona valorização da zona valorização da zona valorização da zona 

emersa a montante da foz do rio Real, emersa a montante da foz do rio Real, emersa a montante da foz do rio Real, emersa a montante da foz do rio Real, não terá impactes na dinâmica lagunar e costeira. 

 

5.5.3. Fase de desactivação 

Com a paragem das operações de dragagem e a remoção do dique de guiamentoparagem das operações de dragagem e a remoção do dique de guiamentoparagem das operações de dragagem e a remoção do dique de guiamentoparagem das operações de dragagem e a remoção do dique de guiamento é previsível que a 

evolução natural da Lagoa de Óbidos seja marcada por condições hidrodinâmicas similares aquelas que se 

registam na situação de referência. Assim, e à semelhança do que se verifica actualmente, é previsível que 

a médio/longo prazo as vazantes passem a ser cada vez mais longas devido à diminuição da velocidade 

das correntes de maré, que progressivamente se retome o predomínio da enchente, que diminua o prisma 



 

Rs_t06033/01 Estudo de Impacte Ambiental das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos;  

Relatório Síntese – Tomo II  253 

de maré e que aumente a taxa de sedimentação ao longo dos canais. Com a retirada do dique de 

guiamento verificar-se-á o retomar das situações de variação sazonal na posição da barra. 

Esta situação conduzirá a longo prazo ao progressivo assoreamento da lagoa, correspondendo a impactes 

negativos nas condições hidrodinâmicas da lagoa, locais, prováveis, imediatos, permanentes, contudo 

reversíveis, de magnitude elevada e muito significativos, sobretudo para a zona inferior e de magnitude 

moderada e significativos para a zona superior. 

A interrupção do fornecimento de areias ao cordão dunar fronfornecimento de areias ao cordão dunar fronfornecimento de areias ao cordão dunar fronfornecimento de areias ao cordão dunar frontaltaltaltal e às praias adjacentes à lagoaàs praias adjacentes à lagoaàs praias adjacentes à lagoaàs praias adjacentes à lagoa 

corresponderá a um impacte negativo, local, temporário, certo, de magnitude moderada e significativo 

porque deixará de ser reforçada uma importante barreira de defesa do avanço do mar sobre o domínio 

terrestre. 

 

5.5.4. Análise de alternativas 

A deposição de dragados da zona superior em meio terrestre não tem qualquer impacte nas condições 

hidrodinâmicas e de funcionamento da lagoa, pelo que é indiferente qual seja a alternativa seleccionada. 

 

5.6. Qualidade da água e sedimentos 

5.6.1. Fase de construção 

A realização de dragagens nas zonas inferior e superior da lagoa dragagens nas zonas inferior e superior da lagoa dragagens nas zonas inferior e superior da lagoa dragagens nas zonas inferior e superior da lagoa e também no local de fundação    do dique do dique do dique do dique 

de guiamentode guiamentode guiamentode guiamento é uma acção do projecto susceptível de provocar impactes negativos na qualidade da água 

armazenada na lagoa. Os potenciais impactes negativos das dragagens na qualidade da água estão 

relacionadas, directa ou indirectamente, com: 

• o aumento da turbidez, do teor em sólidos em suspensão e a alteração da cor da coluna 

de água; 

• ressuspensão da matéria orgânica depositada nos fundos e remobilização de nutrientes, 

que serão depois biológica ou quimicamente oxidados, conduzindo a uma diminuição 

dos teores de oxigénio dissolvido na água; 
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• ressuspensão das populações bacterianas existentes nas camadas superficiais dos 

sedimentos, conduzindo a um agravamento da qualidade microbiológica da água; 

• a remobilização para a coluna de água dos poluentes adsorvidos nos sedimentos (dos 

quais se destacam o mercúrio adsorvido nos sedimentos silto-argilosos da zona superior 

(em particular no Braço da Barrosa e na transição da zona superior para a inferior – ver 

capítulo 4.7.2.). 

De acordo com os resultados das análises físicas às amostras recolhidas na Lagoa de Óbidos, os 

sedimentos da zona inferior correspondem maioritariamente a areias, enquanto que na zona superior 

correspondem essencialmente a siltes-argilosos. Devido às características granulométricas dos 

sedimentos, esperam-se impactes negativos na qualidade da água devido ao aumento da turbidez, locais, 

directos, temporários, certos de magnitude moderada a elevada (pela elevada dimensão da área afectada 

e pelo elevado volume de dragados), embora pouco significativos na zona inferior, e significativos na zona 

superior, uma vez que as areias têm mais facilidade em decantar relativamente aos siltes argilosos. 

As análises químicas mostram que a maioria dos sedimentos da zona inferior apresentam-se com 

contaminação vestigiária relativamente aos metais e aos compostos orgânicos, pelo que os impactes das 

dragagens na qualidade da água serão negativos, prováveis, indirectos, locais, temporários, de magnitude 

reduzida, pouco significativos, reversíveis e minimizáveis. 

Os sedimentos da zona superior apresentam-se com contaminação vestigiária a contaminados com 

mercúrio (duas amostras na entrada do Braço da Barrosa e uma amostra na transição para a zona inferior), 

o que poderá ter reflexos sobre a qualidade da água aquando da realização das dragagens. As dragagens 

na zona superior corresponderão a impactes negativos, prováveis, indirectos, locais, temporários, de 

magnitude reduzida, pouco significativos a significativos, reversíveis e minimizáveis. 

De forma a minimizar os impactes das dragagens na qualidade da água devido à remobilização de 

mercúrio para a coluna de água propõe-se o isolamento do Braço da Barrosa e da área em torno da 

estação de amostragem localizada na transição da zona superior para a inferior, de modo a impedir o 

transporte deste metal para a globalidade da lagoa (ver capítulo 6).  

Para garantir a exequibilidade e eficácia desta medida é recomendável que a solução de isolamento das 

áreas a dragar com contaminação (por exemplo através da colocação de barreiras constituídas por panos 

de geotêxteis suspensos com flutuadores) seja proposta pelo empreiteiro. De igual modo, recomenda-se 

que este proponha também equipamentos especialmente aplicáveis para a dragagem de áreas 

contaminadas e que minimizem a dispersão de substâncias contaminantes para o meio hídrico. Trata-se 
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de um trabalho muito especializado e para o qual muitos dragadores têm metodologias próprias, com 

resultados comprovados noutros locais com problemas da mesma natureza daqueles que se registam na 

Lagoa de Óbidos. 

Não obstante os impactes negativos resultantes da execução das dragagens, logo na fase de construção, é 

esperada uma melhoria nas condições de escoamento locais, correspondendo a impactes positivos, locais, 

indirectos, de magnitude moderada e significativos na qualidade da água armazenada na lagoa, 

sobretudo na zona inferior. 

Prevê-se ainda que, quer as acções consacções consacções consacções construtivas em meio terrestre, quer o funcionamento do estaleiro trutivas em meio terrestre, quer o funcionamento do estaleiro trutivas em meio terrestre, quer o funcionamento do estaleiro trutivas em meio terrestre, quer o funcionamento do estaleiro (se 

localizado na proximidade da lagoa), possam ter impactes na qualidade da água, caso ocorra o derrame de 

substâncias poluentes como óleos, combustíveis e gorduras, bem como de efluentes originados pela 

actividade normal de um estaleiro de obra (lavagem de materiais, esgotos domésticos, entre outros). Uma 

vez que todos os efluentes e desperdícios resultantes deverão ser alvo de destino apropriado, consoante 

as suas características e assumindo que serão adoptadas as restantes medidas gerais de minimização e 

de boas práticas ambientais, espera-se que os impactes sejam nulos. Só em caso de acidente é que são 

esperados impactes negativos na qualidade da água, embora pouco prováveis, indirectos, temporários, de 

magnitude reduzida, pouco significativos e reversíveis. 

No que diz respeito à deposição definitiva de dragados da zona inferior para o robustecimento do cordãodeposição definitiva de dragados da zona inferior para o robustecimento do cordãodeposição definitiva de dragados da zona inferior para o robustecimento do cordãodeposição definitiva de dragados da zona inferior para o robustecimento do cordão 

dunar frontal e das praias adjacentesdunar frontal e das praias adjacentesdunar frontal e das praias adjacentesdunar frontal e das praias adjacentes, refira-se que esta acção do projecto vai ao encontro dos objectivos 

da Lei nº 49/2006 de 29 de Agosto – diploma que estabelece as medidas de protecção da orla costeira, e 

que contempla no ponto 1 do Artigo 2º que a extracção e dragagem de areias, quando efectuada a uma 

distância de até 1 km para o interior a contar da linha de costa e até uma milha náutica no sentido do mar, 

tem de destinar-se a alimentação artificial do litoral, para efeitos da sua protecção. 

Importa contudo considerar o que estipula o Decreto-lei nº 226-A/2007 de 31 de Maio, diploma que 

estabelece o regime de utilizações dos recursos hídricos e títulos de utilização, e a Portaria nº 1450/2007 

de 12 de Novembro, e na qual se fixam as regras de utilização dos recursos hídricos, para a recarga de 

praias e assoreamentos artificiais com o objectivo de criar condições para a prática balnear. 

De acordo com o Decreto-lei nº 226-A/2007 de 31 de Maio, a recarga de praias e os assoreamentos 

artificiais com o objectivo de criar condições para a prática balnear só podem ocorrer nas áreas 

identificadas em plano e devem ser complementadas por um programa de monitorização que permita 

avaliar a evolução da intervenção. Por outro lado, na recarga de praias e assoreamentos artificiais com 

vista à utilização balnear só podem ser utilizados materiais que se insiram na classe de qualidade 1, 
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definida na Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro, e desde que apresentem granulometria compatível 

com a praia receptora.  

De acordo com os resultados da campanha de caracterização de sedimentos efectuada no âmbito do 

presente Estudo de Impacte Ambiental, a maioria das areias depositadas na zona inferior estão incluídas 

na classe 2 da referida Portaria, classificação atribuída devido à concentração do metal mercúrio e do 

composto orgânico PCB. Atendendo à muito reduzida concentração do metal mercúrio (em geral inferior a 

1 mg/kg) e do composto orgânico PCB (em geral inferior a 5 µg/kg) presentes nas amostras, esperam-se 

impactes que embora negativos para a qualidade da água, prováveis e indirectos, são de magnitude 

reduzida, pouco significativos a significativos, mas minimizáveis desde que as areias dragadas na zona 

inferior sejam utilizadas única e exclusivamente para o robustecimento do cordão dunar e se proceda ao 

seu recobrimento com areias da classe 1.  

No que diz respeito à deposição temporária de dragados da zona superiordeposição temporária de dragados da zona superiordeposição temporária de dragados da zona superiordeposição temporária de dragados da zona superior e à valorização da zona emersavalorização da zona emersavalorização da zona emersavalorização da zona emersa 

não são esperados impactes na qualidade da água armazenada na lagoa, uma vez que no primeiro caso as 

bacias de retenção deverão ter um adequado sistema de recolha de águas residuais que não permita a sua 

afluência à lagoa e no segundo caso porque não se prevê nenhuma acção susceptível de contribuir para a 

degradação da qualidade da água. A ocorrência de um incidente de descarga de águas residuais a partir 

das bacias de retenção, embora correspondente a um impacte negativo significativo, directo, provável, 

local, reversível na qualidade da água, de magnitude desconhecida é minimizável. 

 

5.6.2. Fase de exploração 

Os principais impactes na qualidade da água decorrentes da fase de exploração estão relacionados com as 

dragagens de manutençãodragagens de manutençãodragagens de manutençãodragagens de manutenção, esperando-se impactes negativos e positivos.  

Os impactes negativos na qualidade da água gerados pelo aumento da turbidez são locais, temporários, 

directos, prováveis e reversíveis embora de menor magnitude e menos significativos do que na fase de 

construção. Estes impactes negativos são de magnitude moderada (atendendo aos menores volumes e 

periodicidades das dragagens), embora pouco significativos na zona inferior, e significativos na zona 

superior, devido às características granulométricas dos sedimentos depositados nestas zonas. Importa 

ainda referir que os sedimentos a dragar não deverão estar contaminados como aqueles que serão 

removidos para estabelecimento dos fundos à cota do projecto (uma vez que encontrando-se a lagoa num 
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processo de despoluição não são esperados sedimentos contaminados), não contribuindo deste modo 

para alterações da qualidade da água.  

Os impactes positivos estão relacionados com a esperada melhoria da qualidade da água na lagoa. Neste 

aspecto, na avaliação de impactes do projecto na qualidade da água armazenada na lagoa importa 

considerar o tempo de residênciatempo de residênciatempo de residênciatempo de residência.  

De acordo com a descrição em ‘Technical Guidance Manual for Nutrient Criteria’, existem diversas formas 

de definir o tempo de residência da água. Em geral pretende-se determinar quanto tempo a água 

permanece no interior da lagoa, ou seja, o seu tempo de renovação. O tempo de residência torna-se um 

factor importante no que diz respeito à disponibilidade de nutrientes, uma vez que grande parte destes 

têm origem externa, através dos rios ou descargas de águas residuais domésticas e industriais. 

Quando o tempo de residência é muito baixo, embora a disponibilidade de nutrientes possa não ser 

reduzida, o facto de estes passarem um período de tempo reduzido no interior do sistema, pode ser um 

importante factor limitativo da produção primária. Nestas condições, apesar de não existir realmente uma 

falta de nutrientes, estes não são consumidos simplesmente porque não passam tempo suficiente na água 

para permitir que sejam desencadeados os processos de produção primária. Assim, considera-se que os 

sistemas com tempos de residência baixos apresentam importantes exportações de nutrientes e blooms 

de algas menos frequentes.  

O tempo de residência da lagoa foi determinado recorrendo ao módulo de Transporte Lagrangeano do 

modelo MOHID, que permite utilizar o conceito de traçador lagrangeano, com a finalidade de “marcar” a 

água no interior da Lagoa. A simulação parte de uma distribuição de traçadores que preenche todo o 

volume da lagoa (situação de preia-mar), sendo feita para um período de 30 dias.  

Para este cálculo consideraram-se as regiões indicadas na Figura 5.6.1 (Volume II) cuja divisão foi feita 

com base na distribuição dos campos de salinidade na Lagoa. A caixa 1 representa toda a parte desde a 

embocadura da lagoa até ao banco de areia, a caixa 2 representa o corpo central, a caixa 3 o delta do Rio 

Real, a caixa 4 o Braço do Bom Sucesso e a caixa 5 o Braço da Barrosa. O tempo de residência considerado 

numa caixa (ou numa determinada zona da lagoa) representa o tempo necessário para que 80% da água 

(que inicialmente se encontrava no seu interior) tenha sido renovada. O volume de partículas em cada 

caixa corresponde, no instante inicial, ao volume de água da respectiva caixa, pelo que no total, o volume 

de partículas representa o volume total da lagoa. 
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Os resultados dos tempos de residência nas diferentes zonas da lagoa, para as situações de referência e 

de projecto são apresentados nas Figuras 5.6.2. a 5.6.5 (Volume II). De um modo geral, os resultados 

previstos pelo modelo apontam nitidamente para duas zonas diferenciadas da lagoa: i) zona inferior ou 

metade de jusante e ii) superior ou metade de montante. A zona inferior apresenta um maior 

hidrodinamismo e por conseguinte a água fica pouco tempo retida. Pelo contrário, a zona superior 

apresenta velocidades baixas condicionando o tempo de retenção da água. 

A comparação dos cenários de projecto com a situação de referência mostra algumas diferenças em 

determinadas zonas confinadas da lagoa, visivelmente mais significativas no corpo central e nas 

cabeceiras, mais em particular no Braço da Barrosa. A zona perto da embocadura também apresenta 

algumas diferenças, embora não sejam tão significativas, uma vez que esta é a zona de ligação da lagoa 

com o mar, sendo fortemente influenciada pela maré. Por outro lado, os tempos de residência nesta zona 

são baixos em qualquer situação pelo facto de existir uma elevada diluição e renovação de água.  

Corpo central da lagoaCorpo central da lagoaCorpo central da lagoaCorpo central da lagoa    

No corpo central da lagoa os resultados previstos para os cenários de projecto apontam para uma 

diminuição do tempo de residência na ordem dos 2 dias quando comparado com os valores de referência. 

Este resultado é consistente com os campos de velocidades obtidos nesta zona da lagoa, uma vez que o 

escoamento irá ser mais intenso do que na situação de referência. Tal como já foi referido o escoamento 

nos cenários de projecto terá condições para ser feito não só ao longo do canal Norte, mas também ao 

longo do canal Sul, promovendo uma maior circulação no corpo central.  

Braço do Bom SucessoBraço do Bom SucessoBraço do Bom SucessoBraço do Bom Sucesso    

O Braço do Bom Sucesso, apresenta actualmente tempos de residência elevados (acima das três 

semanas), pelo facto de ser uma zona mais profunda, ter velocidades baixas e por isso existir pouca 

mistura. A implementação da solução de projecto aponta para a introdução de alguma melhoria, pouco 

significativa no entanto, dado o elevado tempo de residência. Os valores previstos continuam ainda a ser 

da ordem das três semanas.  

Delta do rio RealDelta do rio RealDelta do rio RealDelta do rio Real    

No delta do rio Real verifica-se uma melhoria mais significativa uma vez que o tempo de residência passa 

da ordem de uma semana para 4 dias. Nos cenários de projecto existe um canal dragado que vai desde o 

corpo central até perto do delta do rio Real, proporcionando maior escoamento nesta zona da Lagoa.  
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Braço da BarrosaBraço da BarrosaBraço da BarrosaBraço da Barrosa    

No Braço da Barrosa verifica-se que a implementação da situação de projecto 1 não se reflecte em 

nenhuma diferença significativa em relação à situação de referência (Figuras 5.6.2. e 5.6.3). Já a 

concretização da segunda fase das dragagens, consubstanciada na dragagem do Braço da Barrosa 

(situação de projecto 2) introduz diferenças visíveis reflectidas num aumento do tempo de residência da 

ordem dos 5 dias para 8 dias (Figura 5.6.4 – Volume II). Este resultado desfavorável poderá ser explicado 

pelo facto de, com a dragagem, se criar um maior volume de água naquela zona e o canal por onde se 

realizará o escoamento não apresentar capacidade suficiente para criar maior circulação.  

Para perceber o efeito do canal de ligação no Braço da Barrosa, foi efectuada uma simulação onde se 

considerou um aumento da largura do canal para o dobro da prevista no projecto. Os resultados, 

apresentados na Figura 5.6.5 (Volume II), mostram que de facto o canal desempenha um papel 

significativo permitindo o respectivo alargamento a reposição dos tempos de residência para valores mais 

próximos dos actuais após a dragagem. Ainda assim verifica-se que, mesmo nesta situação se prevê um 

aumento do tempo de residência. 

Sendo actualmente esta zona uma das mais problemáticas da lagoa em termos de qualidade da água, 

estes resultados deverão merecer alguma análise complementar em termos dos potenciais benefícios que 

poderão decorrer da retirada do sistema de uma quantidade apreciável de matéria orgânica depositada no 

fundo.  

EutrofizaçãoEutrofizaçãoEutrofizaçãoEutrofização    

Os principais problemas de qualidade da água na lagoa resultam do processo de eutrofização na cabeceira 

e, consequente, produção de grandes quantidades de macroalgas, acumulação de matéria orgânica no 

fundo e elevado consumo de oxigénio. Estes problemas são consequência da ocorrência continuada de 

descargas de efluentes com elevadas concentrações de matéria orgânica no Braço da Barrosa e de 

nutrientes provenientes da bacia de drenagem do Arnóia/Real que resultam na eutrofização das zonas de 

montante, identificável através de elevadas concentrações de nutrientes, nomeadamente em formas 

reduzidas (nomeadamente amónia e fosfato), e da proliferação de macroalgas – com predominância da 

Ulva sp. - que cobrem praticamente todo o substrato.  

Nestas condições é de esperar que a qualidade da água e dos sedimentos sejam muito diferentes das 

restantes zonas da lagoa como resultado da acumulação de matéria orgânica no fundo ao longo de 

décadas. Deste modo, apesar do aumento do tempo de residência, a dragagem no Braço da Barrosa 
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poderá apresentar aspectos benéficos para a melhoria da qualidade da água (ainda que apenas 

temporariamente), uma vez que removerá parte da matéria orgânica acumulada no fundo e por 

conseguinte reduzirá uma fonte importante de nutrientes (exportação de nutrientes do fundo para a 

coluna de água).  

Por outro lado, será de esperar que o tempo de residência mais elevado condicione a retenção de 

nutrientes e taxas de sedimentação de partículas finas ricas em matéria orgânica, aumentando a 

respectiva taxa de deposição e reduzindo o tempo de vida útil do projecto. Na Figura 5.6.6 (Volume II) 

apresenta-se um mapa de distribuição das partículas finas (sólidos suspensos totais) na Lagoa de Óbidos. 

Os resultados apontam para duas zonas diferenciadas da lagoa, em termos de deposição de finos: o delta 

do rio Real e o Braço da Barrosa. O aumento do volume de água e a menor circulação no canal de ligação 

ao braço da Barrosa promoverá uma maior retenção de partículas naquela zona e por conseguinte maior 

deposição. Refira-se no entanto que esta situação foi considerada no projecto e destina-se a criar áreas de 

sedimentação preferencial para o material afluente de origem fluvial. 

Avaliação de impactesAvaliação de impactesAvaliação de impactesAvaliação de impactes    

Em síntese, na fase de exploração, os principais impactes na qualidade da água serão positivos, uma vez 

que as dragagens contribuirão para uma melhoria global da qualidade da água armazenada na Lagoa de 

Óbidos. De acordo com o modelo matemático, espera-se uma maior circulação e renovação da água e, 

consequentemente, uma diminuição dos tempos de residência de nutrientes susceptíveis de contribuir 

para a alteração da qualidade da água. Estes impactes são prováveis para a maioria da área de 

intervenção, indirectos, imediatos, certos, locais, temporários, de magnitude moderada e significativos. 

A excepção ocorre no Braço da Barrosa, esperando-se mesmo um aumento dos tempos de residência 

devido ao facto da largura do canal de ligação a dragar não compensar o acréscimo de volume de água 

que passará a existir naquela zona. De acordo com o modelo matemático, a realização de dragagens ao 

longo do canal de acesso e em superfície no Braço da Barrosa deverá incrementar o tempo de residência 

em mais três dias do que na situação de referência, correspondendo a um impacte negativo, provável, 

permanente, indirecto, local, reversível, de magnitude reduzida e pouco significativo. 

Os dragados da zona superior serão depositados temporariamente em bacias de retenção, que, 

independentemente da alternativa, deverão ser estanques, não sendo deste modo expectáveis impactes 

decorrentes desta acção do projecto. 
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Por último na fase de exploração importa considerar um eventual acidente nas bacias dacidente nas bacias dacidente nas bacias dacidente nas bacias de retençãoe retençãoe retençãoe retenção em que 

se verifique a afluência, para o interior da lagoa, de substâncias contaminantes presentes nos sedimentos 

depositados ou nas águas residuais produzidas. A lagoa é um sistema natural sensível, pelo que um 

acidente desta natureza corresponderá a um impacte, que embora pouco provável, é negativo sobre a 

qualidade da água desta massa de água. Não é esperado que se verifique um acidente de grandes 

dimensões, pelo que a ocorrer os impactes negativos serão locais, de magnitude reduzida a moderada, 

dependendo da quantidade e do tipo de substâncias contaminantes, significativos, mas minimizáveis e 

reversíveis. 

 

5.6.3. Fase de desactivação 

Na fase de desactivação, a paragem das dragagens de manutenção e a remoção do dique de guiamentoparagem das dragagens de manutenção e a remoção do dique de guiamentoparagem das dragagens de manutenção e a remoção do dique de guiamentoparagem das dragagens de manutenção e a remoção do dique de guiamento 

irá progressivamente dificultar o escoamento ao longo dos canais e, indirectamente, a qualidade da água 

armazenada no interior da lagoa. A diminuição da capacidade de circulação corresponderá a um impacte 

negativo na qualidade da água, provável, indirecto, local, permanente, a médio/longo prazo de magnitude 

moderada e significativo.  

 

5.6.4. Análise de alternativas 

Qualquer que seja a localização da área de deposição temporária de dragados da zona superior não 

deverá afectar a qualidade da água da Lagoa de Óbidos. Conforme referido na avaliação de impactes da 

fase de exploração, uma situação de afectação da qualidade da água será o resultado de um eventual 

acidente nas bacias de retenção dos dragados, pelo que localizando-se as duas alternativas na envolvente 

directa da lagoa e com drenagem imediata para o seu interior, não se considera que nenhuma das 

alternativas seja mais favorável que a outra. 

 

5.7. Qualidade do ar 

5.7.1. Fase de construção 

A maquinaria a utilizar na empreitada, nomeadamente durante as operações de dragoperações de dragoperações de dragoperações de dragagemagemagemagem e de construção construção construção construção 

do dique de guiamento e das bacias de retenção,do dique de guiamento e das bacias de retenção,do dique de guiamento e das bacias de retenção,do dique de guiamento e das bacias de retenção, será responsável pela emissão de gases de combustão 
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(NOx, SO2 CO, hidrocarbonetos vários e partículas (fumos negros)), bem como de poeiras, provocando 

afectações ao nível da qualidade do ar.  

Os períodos de condições meteorológicas mais desfavoráveis (períodos secos e ventosos) serão os mais 

críticos quanto a este aspecto, sendo de qualquer modo a área afectada mais comum uma estreita faixa 

em redor dos locais de intervenção. Os principais impactes resultantes são, de um modo geral, a redução 

da visibilidade atmosférica e a incomodidade dos receptores localizados nas imediações das vias. Estes 

impactes serão negativos, certos, directos, embora locais, temporários, reversíveis, contudo de magnitude 

reduzida e pouco significativos. 

Outro impacte ambiental associado ao projecto deve-se à deposição final dos dragados da zona inferior e deposição final dos dragados da zona inferior e deposição final dos dragados da zona inferior e deposição final dos dragados da zona inferior e 

temporária dos dragados da zona superiortemporária dos dragados da zona superiortemporária dos dragados da zona superiortemporária dos dragados da zona superior, podendo verificar-se a mobilização de partículas para o ar.  

No caso dos materiais a dragar na zona inferiormateriais a dragar na zona inferiormateriais a dragar na zona inferiormateriais a dragar na zona inferior (essencialmente arenosos), a granulometria e a densidade 

favorecem uma rápida deposição. Assim, o transporte pelo vento das poeiras provocadas pelos dragados 

da zona inferior será relativamente reduzido, ficando depositadas no solo na vizinhança imediata, são 

esperados impactes negativos, certos, directos, locais, temporários de magnitude reduzida a moderada e 

pouco significativos. No que diz respeito ao depósito temporário dos dragados da zona superiordragados da zona superiordragados da zona superiordragados da zona superior, e 

independentemente da alternativa, a coesão das partículas finas não favorece a sua mobilização, pelo que 

não são esperados impactes sobre a qualidade do ar. 

 

5.7.2. Fase de exploração 

Durante a fase de exploração deverão ser transportados para o destino final os matedestino final os matedestino final os matedestino final os materiais dragados da riais dragados da riais dragados da riais dragados da 

zona superiorzona superiorzona superiorzona superior que permanecerão temporariamente nas bacias de retenção a construir em meio terrestre. 

Este transporte deverá ser efectuado por via rodoviária, implicando, à semelhança do que foi referido para 

a fase de construção, a emissão de gases de combustão e de poeiras e o aumento das partículas em 

suspensão, em particular se essas movimentação ocorrerem por caminhos não asfaltados.  

É previsível um aumento temporário na concentração dos poluentes tipicamente associados a estas 

fontes, nas imediações dos percursos utilizados, não se prevendo contudo que as concentrações de 

poluentes ultrapassem os limites legais vigentes em matéria de qualidade do ar. Estes impactes são assim 

negativos sobre a qualidade do ar, certos, indirectos, locais, temporários, de reduzida magnitude e pouco 

significativos. 
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5.7.3. Fase de desactivação 

Na fase de desactivação do projecto são esperados impactes negativos na qualidade do ar, temporários, 

certos, locais de reduzida magnitude reduzida e pouco significativos relacionados com a movimentação de 

máquinas e actividades de remoção do dique de guiamento. 

5.7.4. Análise de alternativas 

Atendendo às distâncias a percorrer desde o local de depósito temporário dos dragados até ao destino 

final (na alternativa 1 cerca de 15 km para tranportar a totalidade dos dragados até à pedreira dos Saibrais 

e na alternativa 2/área nascente cerca de 1 km para transportar aproximadamente 440 000 m3 de 

sedimentos para o Areeiro do Saraiva e na alternativa 2/área poente cerca de 15 km para transportar 

330 000 m3 para a mesma pedreira que na alternativa 1), considera-se que a alternativa 2 é mais favorável 

para a qualidade do ar do que a alternativa 1. 

 

5.8. Ambiente sonoro 

5.8.1. Fase de construção  

Durante a fase de construção espera-se um aumento generalizado dos níveis sonoros na vizinhança da 

área onde se vão realizar as dragagensdragagensdragagensdragagens, o dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento, as bacias de retençãobacias de retençãobacias de retençãobacias de retenção, o transporte dos transporte dos transporte dos transporte dos 

dragados para o local de depósito (permanente ou temporário)dragados para o local de depósito (permanente ou temporário)dragados para o local de depósito (permanente ou temporário)dragados para o local de depósito (permanente ou temporário) e nas imediações das vias devias devias devias de    circulação circulação circulação circulação 

utilizadas para acesso à obrautilizadas para acesso à obrautilizadas para acesso à obrautilizadas para acesso à obra. Dada a natureza da empreitada considera-se que, em geral, não ocorrerão 

actividades construtivas entre as 20 horas e as 8 horas.  

Em todo o caso, apresentam-se, no quadro seguinte, os requisitos do Regulamento Geral do Ruído (RGR, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro e alterado pela Declaração de Rectificação n.º 

18/2007, de 16 de Março) relativamente às actividades ruidosas temporárias (Artigos 14.º e 15.º). 

Quadro 5.8.1 – Requisitos do RGR para as actividades ruidosas temporárias 

Período de referência Licença especial de ruído Valor limite de LAeq 
(2) 

8 às 20 h  Não (1) - 

20 às 8 h Sim 
20 – 23 h: 60 dB(A) 

23 – 7 h: 55 dB(A) 
(1) Excepto aos sábados, domingos e feriados, ou na proximidade de escolas (durante o respectivo horário de funcionamento), 
hospitais ou estabelecimentos similares.(2) Quando a licença for emitida por um período superior a um mês 
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Os receptores sensíveis mais expostos ao ruído produzido durante a fase de construção serão, 

previsivelmente, as praias do Gronho e da Foz do Arelho, o Casal da Lapinha e o mini-cais de Reivais. Estes 

são os locais mais próximos das zonas de dragagem, sendo também zonas de lazer com algumas 

habitações, o que as torna mais sensíveis ao ruído, em particular as praias do Gronho e da Foz do Arelho. 

Seguidamente apresentam-se os impactes expectáveis associados às actividades construtivas e ao 

transporte de materiais. 

Actividades construtivasActividades construtivasActividades construtivasActividades construtivas    

Relativamente às obras de construção civil, verifica-se que as principais fontes de ruído estão relacionadas 

com o funcionamento de equipamentos e de máquinasfuncionamento de equipamentos e de máquinasfuncionamento de equipamentos e de máquinasfuncionamento de equipamentos e de máquinas. Com efeito, os níveis de ruído decorrentes deste 

tipo de fontes podem ser, nalguns períodos, bastante elevados, apresentando no entanto um carácter 

descontínuo, ocorrendo pontualmente enquanto duram as acções de construção e cessando por completo 

após a sua conclusão. Os níveis de ruído gerados pelas operações de dragagemdragagemdragagemdragagem dependem em larga 

medida do tipo de draga utilizada e da necessidade ou não de transporte dos materiais dragados por via 

terrestre até aos locais de deposição. 

Os níveis gerados poderão, portanto, apresentar variações significativas associadas ao tipo de operações 

a realizar, ao seu período de duração e ao modo de utilização do material e equipamento necessário. 

Como tal, nesta fase é usual realizar apenas uma abordagem qualitativa aos níveis sonoros, tendo por 

base o Decreto-Lei n.º 221/2006, de 8 de Novembro, que estabelece as regras a aplicar em matéria de 

emissões sonoras de equipamento para utilização no exterior, revogando o Decreto-Lei n.º 76/2002, de 26 

de Março, que aprovara o Regulamento das Emissões Sonoras de Equipamento para Utilização no Exterior.  

Considerando uma situação pessimista, apenas passível de se verificar em alguns períodos de obra, em 

que se verifique um ruído contínuo de 100 dB(A) e, com base no princípio da atenuação do som com a 

distância para fontes pontuais, segundo o qual, em campo livre, o nível de pressão sonora decresce cerca 

de 6 dB(A) com a duplicação da distância à fonte de emissão, obteve-se uma aproximação aos níveis de 

ruído que se poderão vir a fazer sentir na envolvente da obra e estaleiro(s) (ver Figura 5.8.1). É de referir 

que a aproximação utilizada se refere a campo aberto, pelo que na situação real do terreno, considerando 

os efeitos atenuadores das estruturas existentes, a diminuição dos níveis de ruído será mais acentuada do 

que a prevista. 

De acordo com o gráfico apresentado, verifica-se que a 100 m de distância à obra o LAeq deverá ser inferior 

a 65 dB(A) (limite do indicador Lden para zonas mistas) e que para distâncias superiores a 300 m o nível 
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sonoro ficará abaixo dos 55 dB(A) (limite do indicador Lden para zonas sensíveis). No entanto, considera-se 

usualmente que, para distâncias superiores a 100 m relativamente às fontes sonoras, os níveis de ruído 

estão sujeitos a fenómenos de atenuação que reduzem o seu efeito perturbador nos receptores existentes 

na envolvente. 

Tendo em conta a Figura 5.8.1, e considerando que o projecto se desenvolve maioritariamente dentro da 

lagoa e numa zona terrestre essencialmente rural, prevê-se que junto aos receptores sensíveis, os níveis 

sonoros só pontualmente possam ultrapassar os 65 dB(A). 

As actividades de obra serão assim responsáveis pelo aumento temporário dos níveis sonoros locais, 

induzindo um impacte negativo com uma magnitude que se estima reduzida a moderada, visto que não 

são identificados muitos receptores sensíveis na envolvente do projecto, mas que em alguns deles 

(nomeadamente na Praia do Gronho) pode ser causada alguma incomodidade. Estes impactes serão 

directos, certos, temporários, reversíveis, imediatos e de âmbito local. Considerando que a legislação em 

vigor não impõe limites de exposição máxima às actividades ruidosas temporárias (excepto nos casos 

referidos no Quadro 5.8.1), o impacte é considerado pouco significativo. 

Transporte de materiaisTransporte de materiaisTransporte de materiaisTransporte de materiais    

Um outro impacte negativo previsível está associado a um acréscimo do tráfego de veículos pesados, 

resultante da necessidade de assegurar o transporte de materiais, máquinas e trabalhadores. A magnitude 

deste impacte depende das características da envolvente das vias a utilizar, nomeadamente quanto aos 

níveis sonoros actualmente verificados e ao tipo de ocupação existente. 

A passagem de um camião típico de transporte de mercadorias provoca instantaneamente níveis de ruído 

elevados (LAeq entre 70 e 75 dB(A)). No entanto, as características do ruído gerado, nomeadamente a sua 

intensidade, dependem de uma multiplicidade de factores, entre os quais o volume de tráfego, a 

velocidade de circulação, o estado de conservação e a carga transportada pela viatura, o estado da via, 

entre outros. 

Estes impactes consideram-se assim negativos, directos, certos, temporários (e intermitentes durante o 

dia), de magnitude reduzida a moderada (dependendo da existência de receptores sensíveis na 

envolvente das vias de acesso utilizadas e considerando uma elevação instantânea dos níveis de ruído, 

devido à passagem de um camião, a valores de LAeq entre 70 e 75 dB(A)), reversíveis, imediatos e de 

âmbito local.  
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O significado do impacte espera-se ainda pouco significativo a significativo, devido ao incumprimento 

pontual do limite legal para zonas sem classificação, mas globalmente regulamentar, dado o baixo nível 

sonoro actual na generalidade da área afectada.  

 

5.8.2. Fase de exploração  

As principais fontes de produção de ruído na fase de exploração serão as dragagens de manutenção, que 

terão impactes semelhantes aos identificados para a fase de construção, embora de menor magnitude, 

dado que o tempo de duração destas operações tenderá a ser menor que na fase de obra.  

São ainda esperados impactes negativos ao nível do ambiente sonoro resultantes do aumento do tráfego 

de pesados gerado pelo transporte dos dragados para o seu destino final. Os impactes sobre o ambiente 

sonoro, durante a fase de deposição definitiva de dragados da zona superior, consideram-se, de uma 

forma geral, negativos, directos, certos, temporários, reversíveis, imediatos, de âmbito local, de 

magnitude reduzida, e pouco significativos a significativos, se escolhida a alternativa 2/área nascente, 

dado o enquadramento geográfico do respectivo local de deposição definitiva de dragados (Areeiro do 

Saraiva, em plena área urbana) e que também o transporte dos dragados até este local será feito por uma 

via justaposta a um conjunto urbano.  

No que diz respeito à alternativa 1 e alternativa 2/área poente, e considerando os actuais acessos, 

esperam-se igualmente impactes negativos directos e temporários devido ao aumento de tráfego de 

pesados entre a zona de deposição e a Pedreira dos Saibrais, prováveis, reversíveis, imediatos, locais, de 

magnitude reduzida a moderada e pouco significativos a significativos, consoante a localização dos 

futuros receptores sensíveis associados ao empreendimento Bom Sucesso Design Resort – Projecto de 

Interesse Nacional (PIN), que se localizará a Sul do acesso principal – e uma vez que ao longo do trajecto 

não se identificam actualmente outros receptores sensíveis. 

 

5.8.3. Fase de desactivação  

Na fase de desactivação são esperados impactes negativos no ambiente sonoro local relacionados com as 

actividades de remoção de infra-estruturas como o dique de guiamento e as bacias de retenção, e que 

embora certos, directos, são locais, temporários, de magnitude reduzida e pouco significativos. 
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5.8.4. Análise de alternativas 

A Alternativa 1 apresenta uma afectação de receptores sensíveis nula a reduzida na fase de depósito 

temporário, por se localizar num local desabitado onde os receptores sensíveis mais próximos (povoação 

do Arelho) se localizam a cerca de 500 metros do limite Sul da área de depósito. No que diz respeito ao 

transporte desde o local de depósito temporário na zona superior da lagoa para a Pedreira dos Sabrais, os 

impactes negativos no ambiente sonoro poderão vir a ser de magnitude reduzida a moderada e pouco 

significativos a significativos, dependendo da localização dos futuros receptores sensíveis associados ao 

empreendimento Bom Sucesso Design Resort. 

Análise semelhante aplica-se à área poente da Alternativa 2, por ser muito próxima da área da Alternativa 

1. Encontra-se no entanto mais distanciada da povoação do Arelho, pelo que a afectação se pode 

considerar apenas nula ao nível do impacte de emissões sonoras das operações de deposição. 

O depósito temporário de dragados da zona superior na alternativa 2/área nascente corresponderá a 

impactes negativos de reduzida magnitude, considerando o reduzido número de habitações afectadas e 

pouco significativos, não só porque a deposição de dragados não implica uma muito relevante elevação 

dos níveis sonoros, mas também considerando os actuais níveis sonoros (todos os pontos estão mais de 

10 dB(A) abaixo do limite legal para o Lden para zonas não classificadas).  

Já no que se refere ao transporte dos dragados para o Areeiro do Saraiva, o aumento da circulação de 

pesados na área poderá afectar um maior número de receptores sensíveis (considerou-se, adicionalmente 

aos receptores mencionados anteriormente, toda a zona habitacional a Norte da zona de depósito 

temporário, marginal à Rua dos Altos dos Moinhos, bem como as habitações a nascente, próximas da Rua 

do Talefe), aumentando assim também a magnitude do impacte – reduzida a moderada. Os impactes 

poderão ser pouco significativos a significativos, em virtude do acréscimo de ruído de incidência 

marcadamente temporária que se irá fazer sentir junto às habitações na proximidade do Areeiro do 

Saraiva e à habitação isolada, ambas localizadas na Rua Henrique Santana. 

Resumindo, no âmbito do ambiente sonoro considera-se que a Alternativa 1 é mais favorável que a 

Alternativa 2, dada a potencial maior significância dos impactes da alternativa 2/área nascente, uma vez 

que os possíveis impactes do projecto no empreendimento Bom Sucesso Design Resort são apenas 

prováveis – os respectivos receptores sensíveis poderão não se localizar junto à via ao longo da qual serão 

transportados os dragados e, mesmo que venham a ser implantados próximo desse acesso, poderão 

dispor de elementos atenuadores dos níveis de ruído, que não existem no caso do percurso de transporte 

associado à Alternativa 2/área nascente. 
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5.9. Ecologia, flora e fauna  

As principais acções decorrentes deste projecto potencialmente geradoras de impactes na componente 

ecológica são a construção do dique de guiamentdique de guiamentdique de guiamentdique de guiamentoooo na margem Sul da lagoa, a realização de dragagens dragagens dragagens dragagens e a 

deposição temporária dos materiaisdeposição temporária dos materiaisdeposição temporária dos materiaisdeposição temporária dos materiais dragados na zona superior da lagoa e posterior transporte para o transporte para o transporte para o transporte para o 

destino finaldestino finaldestino finaldestino final. Também as acções de valorização ambiental de áreas emersasvalorização ambiental de áreas emersasvalorização ambiental de áreas emersasvalorização ambiental de áreas emersas poderão ser geradoras de 

impactes sobre as comunidades biológicas.  

Os grupos biológicos potencialmente afectados por estas acções são a vegetação aquática os 

macroinvertebrados bentónicos, as comunidades planctónicas, a ictiofauna, a avifauna terrestre e 

aquática e a vegetação terrestre da foz e margens do rio Real. 

 

5.9.1. Fase de construção 

Construção do dique de guiamento 

Com a construção do dique são esperadas alterações no regime de escoamento ao longo dos canais, pelo 

que nas comunidades planctónicas, os impactes potencialmente gerados vão-se traduzir na perturbação e 

na alteração do seu habitat, sendo deste modo negativos, certos, indirectos, permanentes cumulativos 

com as dragagens, reversíveis, locais , de magnitude moderada e significativos, na zona inferior, e pouco 

significativos, na zona superior.  

Para os macroinvertebrados bentónicos, os potenciais impactes da construção do dique de guiamento 

serão a perturbação e a alteração do habitat, e as alterações de comportamento e/ou afugentamento de 

indivíduos. Estes impactes são negativos, certos, directos, irreversíveis, permanentes, mas locais, de 

reduzida magnitude e pouco significativos. 

Na ictiofauna, os impactes potencialmente ocorrentes são a perturbação e alteração do habitat, o aumento 

dos níveis de ruído e da presença humana, e alterações de comportamento e/ou afugentamento desta 

fauna. Os impactes serão negativos, certos, directos, temporários, locais, de reduzida magnitude, pouco 

significativos, reversíveis e cumulativos com o aumento do regime de escoamento ao longo dos canais. 

Menciona-se ainda a perturbação das espécies piscícolas nos períodos críticos de migração e reprodução, 

derivadas essencialmente dos processos de construção do dique. Esta perturbação assume elevada 

significância, particularmente no que toca a duas espécies, Enguia e Savelha, por possuírem elevado 

estatuto de conservação (“Ameaçada” e “Vulnerável”, respectivamente). 
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Na avifauna, a movimentação de maquinaria e de trabalhadores e o subsequente aumento dos níveis de 

ruído, deverão provocar o afugentamento dos indivíduos, podendo ainda potenciar alterações do seu 

comportamento, resultando em impactes negativos, certos, directos, temporários, locais, de reduzida 

magnitude, pouco significativos e reversíveis.  

 

Dragagens 

Relativamente à vegetação aquática, os impactes decorrentes das dragagens serão a perturbação e a 

alteração temporária do habitat e a degradação/eliminação de exemplares, próximo e nos locais dos 

canais a dragar. Tendo em conta as considerações feitas no capítulo de caracterização acerca deste grupo 

florístico, o impacte produzido será previsivelmente negativo, local, certo, directo, mas reversível, 

temporário, de magnitude reduzida e muito pouco significativo. 

Nas comunidades planctónicas, as dragagens irão conduzir ao aumento temporário da carga sólida em 

suspensão, com a consequente diminuição da penetração da luz solar na coluna de água, o que afectará 

directamente o fitoplâncton, ao nível da sua produção primária, e indirectamente o zooplâncton. Todavia, 

este impacte negativo, certo, directo e de magnitude moderada será local, temporário, reversível e pouco 

significativo, pelo que se espera que as comunidades planctónicas retomem a sua estrutura e produção 

com o assentamento da carga sólida suspensa.  

No que diz respeito à macrofauna bentónica, as dragagens irão conduzir à perturbação temporário do 

habitat bentónico e à eliminação dos organismos presentes na fracção dragada. Ocorrerá o aumento da 

turbidez do meio, efeito particularmente impactante sobre os organismos filtradores, devido à redução da 

eficiência do seu processo de alimentação, cujo extremo poderá conduzir à morte dos indivíduos por 

colmatação completa das suas brânquias. Os impactes decorrentes desta acção do projecto serão 

negativos, certos, directos, locais, temporários, irreversíveis, de magnitude moderada e significativos. 

Todavia é pertinente assinalar que a afectação de tal acção será diferente consoante o tipo de substrato 

dragado. Prevê-se que seja mais moroso o assentamento dos sedimentos finos existentes na parte 

superior da lagoa, do que o dos sedimentos arenosos, existentes na parte inferior, contribuindo para que a 

perturbação causada pela turbidez termine mais rapidamente neste local. No entanto, a significância deste 

impacte é similar nos dois locais, essencialmente por envolver a eliminação dos organismos presentes na 

fracção dragada. 
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Os impactes mais relevantes para a macrofauna bentónica poderão contudo surgir com a ressuspensão de 

poluentes acumulados nos sedimentos, particularmente mercúrio, detectado nos sedimentos finos 

depositados na zona superior da lagoa (duas estações no Braço da Barrosa) e na zona de transição para a 

zona inferior (uma estação).  

A remobilização deste metal para a coluna de água poderá acarretar impactes negativos muito 

significativos na macrofauna bentónica, uma vez que é facilmente bioacumulado pelos organismos vivos, 

persistindo na cadeia trófica, com níveis que poderão ser consecutivamente mais elevados devido a 

fenómenos de bioampliação, magnificando a sua afectação. Tais consequências poderão ser nefastas para 

as populações naturais contaminadas, podendo ainda constituir-se um perigo para a saúde pública, dada 

a exploração comercial de bivalves e recursos pesqueiros efectuada na lagoa.   

Os impactes decorrentes das dragagens nas zonas contaminadas são negativos, prováveis, temporários a 

permanentes (devido à sua persistência na cadeia alimentar), locais a regionais, indirectos, de magnitude 

moderada e significativos, podendo contudo ser minimizáveis. Face aos riscos inerentes à remobilização 

de poluentes para o meio hídrico e para as comunidades biológicas é essencial que durante as dragagens 

se proceda ao isolamento das áreas com maiores concentrações de mercúrio e sejam utilizadas técnicas e 

equipamentos adequados à dragagem de áreas contaminadas.  

Para as comunidades ictiofaunísticas, os impactes potenciais resultantes das dragagens serão o aumento 

da turbidez do meio, que poderá afectar o comportamento de algumas espécies, a perturbação dos 

habitats de alimentação e, eventualmente, de reprodução, originando impactes negativos, locais, certos, 

directos, temporários, de reduzida magnitude, mas significativos. A perturbação da migração de espécies, 

como a Enguia e a Savelha, assume particular importância, traduzindo-se na classificação destes impactes 

como muito significativos. 

Na avifauna, as dragagens causarão impactes ao nível da redução temporária do habitat disponível 

(particularmente para as espécies limícolas), da perturbação das populações no decorrer das operações, e 

da diminuição/deslocação dos recursos alimentares (macrofauna bentónica e ictiofauna). Os impactes são 

negativos, certos, directos, locais, temporários, de reduzida magnitude e significativos no que diz respeito 

à perturbação das populações, mas pouco significativos na redução da área de habitat, uma vez que a 

área a dragar não representa uma fracção importante do habitat disponível.  

As comunidades avifaunísticas serão ainda perturbadas pelo aumento da presença humana e dos níveis 

de ruído, em sequência da circulação de máquinas e trabalhadores, podendo ditar o seu afugentamento 

e/ou alterações de comportamento. Os impactes resultantes são classificados como negativos, certos, 
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directos, locais, temporários, de reduzida magnitude, mas significativos, tendo em consideração a 

presença de aves de elevado estatuto de ameaça. 

As dragagens a realizar na foz do rio Real prevêem a afectação directa de uma área de sapal e bancos de 

areia de cerca de 0,4 ha. Esta acção afectará habitats de interesse comunitário constantes da Directiva 

Habitats, nomeadamente: 

• Bancos de areia permanentemente cobertos por água do mar pouco profunda (1110); 

• Vegetação pioneira de Salicornia e outras espécies anuais de zonas lodosas e arenosas 

(1310); 

• Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornietea fruticosae) (1420). 

Na cartografia de habitats produzida no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental, estas unidades 

foram integradas nos habitats bancos de areia submersosbancos de areia submersosbancos de areia submersosbancos de areia submersos (1110) e sapalsapalsapalsapal (1310 e 1420). Em face desta 

mesma cartografia, é possível constatar que a área a afectar pelas dragagens será relativamente reduzida 

face à área total disponível destes habitats no conjunto da área em estudo. 

Serão afectados 9,8 ha de bancos de areia submersos (1110), o que corresponde a cerca de 8% da 

extensão total deste habitat disponível na área de estudo. Quanto ao sapal, serão afectados 0,8 ha, o que 

corresponde a cerca de 3% da área total deste habitat existente na área de estudo considerada (que, em 

rigor, não inclui todas as áreas de sapal associadas à lagoa, mas apenas aquelas que se considerou 

estarem na área de influência do projecto). Assim, atendendo à relativamente reduzida área afectada, à 

possibilidade de recuperação do habitat – no caso dos bancos de areia associados à foz do rio Real, e 

ainda a alguns sinais de degradação que a área em causa apresenta (ver capítulo 4.9), em resultado da 

pressão antrópica registada, visível na quantidade de resíduos de origem antrópica depositados ao longo 

da linha de maré, não obstante a importância dos habitats em questão, considera-se que o impacte sobre 

os mesmos, sendo embora negativo, certo, directo e irreversível no caso da área de sapal, será local, de 

reduzida magnitude e pouco significativo. No caso dos bancos de areia submersos este impacte será 

também reversível.  

 

Deposição temporária de dragados 

A deposição temporária dos materiais dragados da zona superior será realizada em terra, existindo duas 

áreas alternativas estipuladas para o efeito: as antigas salinas na margem direita do rio Real (que já foram 

destruídas no passado, sendo actualmente áreas aplanadas constituídas por rejeitos de dragados) – 
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alternativa 1, uma área na margem esquerda do rio Real – alternativa 2/área poente (também ela uma área 

aplanada constituída por rejeitos de dragados), implicando a destruição de habitat (aterro) por 

soterramento; e as áreas de caniçal e de prados situadas a montante do Braço da Barrosa, na margem 

direita do rio da Cal – alternativa 2/área nascente. Tendo em conta a caracterização de habitats produzida 

no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental, os terrenos a afectar corresponderão 

fundamentalmente a áreas de aterrosaterrosaterrosaterros, prados prados prados prados (de tipo diverso), sapalsapalsapalsapal e caniçalcaniçalcaniçalcaniçal, podendo ainda ser 

também afectadas, ainda que marginalmente ou em muito menor extensão, formações ribeirinhas, áreas 

agrícolas e povoamentos florestais. 

A afectação do habitat aterroaterroaterroaterro, com destruição da (reduzida) vegetação do local de deposição dos 

dragados, constituirá um impacte negativo, certo, directo, local, de magnitude moderada a elevada dada a 

extensão do habitat afectado, mas muito pouco significativo, tendo em conta o valor ecológico e 

conservacionista muito reduzido ou mesmo nulo do habitat afectado. Este impacte não se considera nulo 

unicamente tendo em conta os processos de recuperação da vegetação, ainda que incipientes, nalgumas 

áreas desta unidade, que serão travados com a deposição dos dragados. 

Em relação às áreas de prados da margem direita do rio da Cal, conforme descrito no capítulo 4.9, tratam-

se de habitats com reduzida relevância em termos ecológicos e conservacionistas, ademais, relativamente 

abundantes na envolvente à área de estudo. Assim, considera-se que a destruição deste habitat por 

deposição de materiais dragados constituirá um impacte negativo, certo, directo, local, de magnitude 

moderada a elevada dada a extensão do habitat afectado, mas pouco significativo. 

No que diz respeito à afectação das áreas de sapal e caniçal, o impacte considera-se negativo, certo, 

directo, local, de magnitude moderada e significativo. Não obstante algum grau de perturbação a que 

estes habitats se encontram sujeitos, em resultado da pressão antrópica, os mesmos apresentam uma 

relevância em termos ecológicos superior ao de qualquer outro dos habitats presentes na área em estudo, 

suportando comunidades faunísticas diversificadas e relevantes, em especial da avifauna, onde se 

incluem algumas espécies com estatuto de protecção a nível nacional e comunitário (ver Capítulos 4.9.7 a 

4.9.9). Acresce que a unidade classificada como sapal inclui habitats de interesse comunitário (constantes 

do Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, ao abrigo da Directiva Habitats). 

Quanto aos prados salgados, apresentam uma relevância ecológica e conservacionista intermédia, 

superior à das áreas de aterro e de outros prados anteriormente mencionados (de pendor agrícola), mas 

significativamente inferior à das áreas de sapal e caniçal. Acresce que, comparativamente com estes dois 

últimos habitats, se trata de um habitat mais bem representado na área de estudo (duas a três vezes mais 

que cada um deles) e sua envolvente. Atendendo a estas duas razões, o impacte decorrente da afectação 
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deste habitat durante as operações de deposição temporária dos materiais dragados da zona superior, 

considera-se negativo, certo, directo, local, de magnitude moderada a elevada, dada a extensão do 

habitat previsivelmente afectada, mas pouco significativo. 

A eventual afectação de formações ribeirinhas, ainda que marginal (possibilidade associada a ambas as 

alternativas), atendendo à importância que este habitat apresenta para a fauna (ver Capítulo 4.9.2.2), 

deverá ser considerado um impacte negativo, certo, directo, local, de magnitude reduzida, mas 

significativo.  

A movimentação de máquinas e trabalhadores provocará previsivelmente perturbação das comunidades 

faunísticas, com o seu potencial afugentamento e eventual alteração de comportamento dos vários grupos 

afectados, nomeadamente avifauna, herpetofauna e mamofauna. Desta forma, prevê-se que os impactes 

resultantes sejam negativos, certos, indirectos, locais, temporários, de reduzida magnitude e pouco 

significativos. Todavia considera-se que estes impactes poderão ser significativos para a avifauna no 

período de reprodução, incubação e nascimento das crias, uma vez que grande parte da avifauna 

nidificante na área é de natureza estival, incluindo desta forma, muitas espécies como estatuto de 

ameaça. 

 

Valorização das zonas emersas 

No que diz respeito à valorização das zonas emersas da envolvente à área prevista para deposição de 

dragados, não é conhecido o tipo de intervenções a executar ou quais as directrizes que suportarão as 

acções de requalificação ambiental e paisagística previstas, pelo que, nesta fase, os impactes são 

indeterminados.  

Contudo, e admitindo que as intervenções a desenvolver terão características similares àquelas que estão 

actualmente a ser realizadas no âmbito da empreitada de requalificação ambiental das margens da Lagoa 

de Óbidos, não se esperam impactes significativos sobre as comunidades biológicas afectadas.  

A movimentação de máquinas e trabalhadores afectos à obra acarretará consequentemente o aumento 

dos níveis de ruído, causando a perturbação do meio envolvente e respectivas comunidades faunísticas, 

prevendo-se o seu afugentamento e potencial alteração de comportamento. Deste modo, prevê-se que a 

presente acção resulte em impactes negativos, certos, indirectos, locais, temporários, de reduzida 

magnitude e pouco significativos sobre a mamofauna, herpetofauna e avifauna.  
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5.9.2. Fase de exploração 

Durante esta fase, as acções potencialmente geradoras de impactes sobre a componente ecológica da 

área de estudo são a realização de dragagens de manutenção,dragagens de manutenção,dragagens de manutenção,dragagens de manutenção, de    obras de manutenção do dique de obras de manutenção do dique de obras de manutenção do dique de obras de manutenção do dique de 

guiamento, guiamento, guiamento, guiamento, de depósito temporário de dragados da zona superiordepósito temporário de dragados da zona superiordepósito temporário de dragados da zona superiordepósito temporário de dragados da zona superior e posterior transporte para o seu transporte para o seu transporte para o seu transporte para o seu 

destino finaldestino finaldestino finaldestino final.   

Os impactes negativos decorrentes da realização de dragagens de manutençãodragagens de manutençãodragagens de manutençãodragagens de manutenção são semelhantes aos 

descritos para as dragagens na fase inicial, no que respeita ao aumento temporário da turbidez e à 

perturbação do habitat bentónico, mas de magnitude e significância mais reduzidas, por envolverem, em 

princípio, menor volume de dragados, e essencialmente por não serem esperados impactes resultantes da 

remobilização de poluentes, uma vez que se prevê que estes sejam removidos nas operações de 

dragagem a executar para estabelecimento dos fundos à cota de projecto, havendo uma diminuição do 

risco de nova contaminação por estar já implementado um completo sistema de tratamento de águas 

residuais, com vista à despoluição da lagoa. 

Os impactes gerados na realização de obras de manutenção do dique de guiamentoobras de manutenção do dique de guiamentoobras de manutenção do dique de guiamentoobras de manutenção do dique de guiamento deverão ser 

semelhantes aos referidos para a sua construção para a avifauna e ictiofauna, embora numa magnitude e 

significado inferiores, uma vez que a estrutura está já implantada, e as obras, a realizar, não produzirão o 

mesmo nível de impactes que os decorrentes da construção de uma estrutura de raiz.  

É pertinente assinalar a ocorrência de um impacte significativo, decorrente da presença do dique de 

guiamento: a alteração do regime de escoamento ao longo dos canais Norte e Sul, potencialmente 

impactante para as comunidades planctónicas e ictiofauna, devido a fenómenos de migração do plâncton 

e movimentação de alevins e juvenis, no caso da ictiofauna. Os impactes são nulos, certos, indirectos, 

permanentes cumulativos com as dragagens de manutenção, irreversíveis, locais, de magnitude 

moderada, significativos, na zona inferior, e pouco significativos, na zona superior.   

O dique de guiamento e as operações de dragagem irão possibilitar a maior penetração da maré, 

permitindo, consequentemente, uma maior circulação de água no corpo da lagoa. Este facto afectará 

potencialmente a qualidade da massa de água pela sua maior e mais frequentemente renovação. Todavia, 

esta situação não se manifestará da mesma forma nas várias zonas da lagoa. De uma forma geral poderá 

afirmar-se que este facto será potencialmente importante para as comunidades planctónicas, macrofauna 

bentónica e ictiofauna, bem como para os sapais, representando impactes positivos, prováveis, indirectos, 

permanentes, reversíveis, locais, de magnitude moderada e significativos a muito significativos, 

dependendo da zona da lagoa. No entanto, no Braço da Barrosa, prevêem-se impactes negativos 
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decorrentes destas acções, por se prever o aumento do tempo de retenção da água relativamente à 

situação actual, assumindo, desta forma, impactes negativos, prováveis, indirectos, permanentes, 

reversíveis, locais, de magnitude moderada e significativos, sobre as mesmas comunidades. 

Quanto à deposição temporária dos dragados resultantes das dragagens de manutenção, previsivelmente 

os impactes serão menores comparativamente com os da fase de construção, uma vez que as bacias de 

retenção, instaladas na fase anterior, permanecerão no local durante esta fase. Assim sendo, os impactes 

verificados, e independentemente da alternativa de deposição temporária, cingir-se-ão à perturbação das 

comunidades faunísticas terrestres, em resultado das actividades de deposição e da movimentação de 

pessoas e máquinas associadas. Trata-se de um impacte negativo, certo, directo, local, mas temporário, 

de magnitude reduzida e pouco significativo. 

O transporte dos dragados da zona superior para o seu destino final (para a requalificação de pedreiras) 

terá reflexos ao nível da perturbação das comunidades faunísticas da envolvente próxima ao depósito 

temporário. Estes impactes, à semelhança da fase de construção, são negativos, certos, directos, locais, 

temporários, de magnitude reduzida e pouco significativos. 

 

5.9.3. Fase de desactivação 

A cessação das dragagens de manutenção dragagens de manutenção dragagens de manutenção dragagens de manutenção e do    dique de guiamento dique de guiamento dique de guiamento dique de guiamento conduzirá ao término dos impactes 

decorrentes destas acções, possibilitando a estabilização do habitat, particularmente do habitat 

bentónico, correspondendo a um impacte positivo, certo, directo, local (nos locais sujeitos a dragagens) 

permanente, de magnitude moderada e significativo. 

Por outro lado, o assoreamento da área de estudo constituirá, a longo prazo, um impacte negativo para a 

macrofauna bentónica e ictiofauna, uma vez que conduzirá à perda progressiva de habitats. No caso da 

ictiofauna, destaca-se ainda o facto particularmente importante de serem postas em risco as zonas de 

postura e nursery actualmente utilizadas pelas espécies piscícolas. Estes impactes serão negativos, 

certos, directos, permanentes, de elevada magnitude e muito significativos. 

Na avifauna, os impactes decorrentes do assoreamento da lagoa, em sequência do término das dragagens 

de manutenção, traduzir-se-ão no ganho de habitat, numa primeira, fase, e posteriormente numa perda do 

mesmo, se a situação evoluir para o completo assoreamento da lagoa. Como referido anteriormente, a 

lagoa é utilizada por um grande número de aves aquáticas e migradoras, que encontram neste espaço as 

condições ideais de repouso, alimentação e nidificação. Desta forma, os impactes decorrentes serão 
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inicialmente positivos mas posteriormente negativos, certos, directos, permanentes, de elevada 

magnitude e significativos. 

A continuação do assoreamento da lagoa poderá implicar a criação transitória de novas áreas de “bancos 

de areia permanentemente cobertos por água do mar pouco profunda” (Habitat 1110 da Directiva), bem 

como dos “lodaçais e areais a descoberto na maré-baixa” (Habitat 1140 da Directiva). Este facto poderá no 

entanto ser compensado pela perda destes habitats noutras áreas, em resultado do previsível recuo da 

massa de água lagunar. Ademais, a longo prazo, a colmatação definitiva da lagoa determinará a perda 

destes habitats, bem como da própria lagoa (Habitat 1150 da Directiva) o que constituirá um impacte 

negativo, certo, indirecto, regional, permanente, de magnitude elevada e muito significativo.  

Ao nível das comunidades vegetais, na ausência de outros factores de perturbação, poderá 

transitoriamente ocorrer um avanço das comunidades de sapal baixo que acompanhe o recuo das águas 

da lagoa. Por outro lado, o recuo da massa de água lagunar determinará também uma deslocação da linha 

de preia-mar e, consequentemente, algumas das áreas que actualmente são bidiariamente inundadas 

deixarão de o ser. Em resultado deste facto, poderá ocorrer uma modificação das comunidades vegetais 

em presença nessas áreas, com eventual regressão de algumas espécies de sapais mais típicas e 

predomínio progressivo de espécies adaptadas a ambientes mais secos (nomeadamente comunidades de 

sapal alto e/ou prados salgados). Este efeito tenderá a ser acentuado a longo prazo, podendo mesmo, no 

limite, ocorrer o desaparecimento das comunidades de sapal. Atendendo à importância ecológica desta 

área, estaremos perante um impacte negativo, provável, indirecto, regional, permanente, de magnitude 

elevada e muito significativo. 

Quanto às áreas utilizadas para deposição de dragados, com a cessação das dragagens e 

desmantelamento das bacias de retenção, é de esperar uma evolução lenta, com avanço gradual das 

comunidades florísticas das zonas envolventes sobre as áreas a descoberto, com especial destaque, numa 

primeira fase, para as espécies com mais amplos limites de tolerância ecológica, nomeadamente as 

pioneiras e ruderais, não sendo de excluir também a possibilidade de algumas exóticas, com potencial 

infestante, existentes nas imediações, avançarem sobre o espaço disponível. Em todo o caso, a 

recuperação de habitat resultante da recuperação da vegetação, na sequência da cessação da deposição 

de materiais dragados, constituirá um impacte positivo, directo, provável, de reduzida magnitude mas 

significativo. 
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5.9.4. Análise de alternativas 

Com o intuito de proceder a uma análise comparativa das duas alternativas propostas para deposição 

temporária de dragados da zona superior, indicam-se no Quadro 5.9.1 quais os habitats afectados em cada 

uma delas e a respectiva área. 

Quadro 5.9.1 – Habitats presentes nas áreas previstas para deposição temporária de dragados da zona 

superior e respectivas áreas 

Habitat 
Alternativa 1 

Área (ha) 

Alternativa 2 

Área (ha) 

Sapal 2,04 6,21 

Caniçal - 9,03 

Juncal - 1,03 

Aterros 14,23 1,03 

Prados salgados 14,94 7,91 

Prados - 17,29 

Formação ribeirinha 0,16 0,14 

Povoamentos florestais 1,48 0,04 

Áreas agrícolas (vinha) - 0,10 

Total 32,85 42,78 

No total, a alternativa 1 implicará a afectação de uma área com cerca de 33 ha enquanto que a 

alternativa 2 implicará uma afectação cerca de 30% superior, ou seja, cerca de 43 ha. 

Analisando quais os habitats afectados em cada caso, retiram-se as seguintes conclusões: 

• a área de sapal afectada é cerca de três vezes superior na alternativa 2área de sapal afectada é cerca de três vezes superior na alternativa 2área de sapal afectada é cerca de três vezes superior na alternativa 2área de sapal afectada é cerca de três vezes superior na alternativa 2. Todavia, importa 

referir que o trabalho de campo desenvolvido permitiu constatar que, em termos gerais, 

o sapal afecto à área da alternativa 1 apresenta um estado de conservação mais 

favorável do que o sapal afecto à alternativa 2. Este facto deriva da maior artificialização 

da frente lagunar na área correspondente à alternativa 2, com presença de aterros e 

caminhos (Fotografia 5.9.1 – Volume II), que contribuem para algum isolamento do sapal 

em relação à lagoa (minimizado pela presença de manilhas de PVC que asseguram a 

passagem de água). As características do sapal nesta área, designadamente a sua 

composição florística, com introgressão de espécies típicas de ambientes mais secos – 

como os prados salgados, não obstante a proximidade da lagoa, denota esse grau de 

isolamento; 
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• nnnna alternativa 2 serão afectados cerca de 9 ha de caniçal e 1 ha de juncal.a alternativa 2 serão afectados cerca de 9 ha de caniçal e 1 ha de juncal.a alternativa 2 serão afectados cerca de 9 ha de caniçal e 1 ha de juncal.a alternativa 2 serão afectados cerca de 9 ha de caniçal e 1 ha de juncal. Nenhum 

destes habitats será afectado na alternativa 1. À semelhança do sapal, tratam-se de 

habitats relevantes do ponto de vista ecológico e conservacionista. Em relação à mancha 

de caniçal situada a montante do Braço da Barrosa, refira-se que a mesma inclui áreas 

bem preservadas, em particular junto à lagoa, importantes para a avifauna (ver capítulos 

4.9.2.2 e 4.9.7), e áreas degradadas, situadas mais exteriormente, onde inclusivamente 

ocorreu corte substancial caniços; 

• no que respeita às formações ribeirinhasformações ribeirinhasformações ribeirinhasformações ribeirinhas ocorrerãocorrerãocorrerãocorrerão afectações pontuais, em ambos os o afectações pontuais, em ambos os o afectações pontuais, em ambos os o afectações pontuais, em ambos os 

casos minimizáveiscasos minimizáveiscasos minimizáveiscasos minimizáveis com a adopção de medidas que garantam a salvaguarda deste 

habitat; 

• relativamente aos prados salgados, a alternativa 1 implica uma afectação que prados salgados, a alternativa 1 implica uma afectação que prados salgados, a alternativa 1 implica uma afectação que prados salgados, a alternativa 1 implica uma afectação que 

corresponde sensivelmente ao dobro da prevista para a altecorresponde sensivelmente ao dobro da prevista para a altecorresponde sensivelmente ao dobro da prevista para a altecorresponde sensivelmente ao dobro da prevista para a alternativa 2rnativa 2rnativa 2rnativa 2; 

• cerca de 43% da área incluída na alternativa 1 é ocupada por aterros43% da área incluída na alternativa 1 é ocupada por aterros43% da área incluída na alternativa 1 é ocupada por aterros43% da área incluída na alternativa 1 é ocupada por aterros – área sem valor 

ecológico e conservacionista significativo; enquanto que cerca de 40% da área incluída 40% da área incluída 40% da área incluída 40% da área incluída 

na alternativa 2 é ocupada por áreas de pradosna alternativa 2 é ocupada por áreas de pradosna alternativa 2 é ocupada por áreas de pradosna alternativa 2 é ocupada por áreas de prados (com utilização agrícola/pastoril) – área 

igualmente com reduzido valor ecológico e conservacionista; 

• para além dos já referidos, a alternativa 1alternativa 1alternativa 1alternativa 1 prevê ainda a afectação de cerca de 1,5 ha de prevê ainda a afectação de cerca de 1,5 ha de prevê ainda a afectação de cerca de 1,5 ha de prevê ainda a afectação de cerca de 1,5 ha de 

povoamentos florestais.povoamentos florestais.povoamentos florestais.povoamentos florestais. Conforme apontado no capítulo 4.9., trata-se de uma pequena 

área que foi integrada nesta unidade atendendo à presença abundante de indivíduos de 

Pinus spp., bem como de outras espécies arbóreas (como Acacia longifolia), não 

obstante se tratar de um povoamento relativamente esparso. A alternativa 2 prevê 

também uma afectação marginal de áreas de povoamentos florestais, de vinha e de 

aterros. 

Em face do exposto, considera-se que alternativa mais favorável para localização temporária de dragados, 

do ponto de vista da ecologia, flora e fauna, é a alternativa 1. Nesta avaliação pesam essencialmente a 

maior área, em termos gerais, ocupada pela alternativa 2 e a afectação que esta opção prevê da área de 

caniçal, em bom estado de conservação, associada ao Braço da Barrosa. Outros factores a ter em conta 

são também a maior área de sapal afectada, a afectação de uma pequena mancha de juncal (habitat 

classificado, incluído no Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, ao abrigo da Directiva Habitats) e o facto 

de esta alternativa se desdobrar por duas áreas, o que amplia os efeitos locais de perturbação das 

comunidades faunísticas durante as operações de depósito dos materiais. 

Considera-se, todavia, que com a adopção das medidas de minimização propostas no capítulo 6.10 a 

diferença entre as duas alternativas propostas, do ponto de vista deste descritor, não seja significativa.  
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5.10. Paisagem 

5.10.1. Fase de construção 

Na fase de construção espera-se que venham a ser necessárias uma série de acções que poderão trazer 

alterações ao nível da paisagem, nomeadamente: 

• a implantação do estaleiro de apoio à obra; 

• a realização de dragagens; 

• a construção do dique de guiamento e do muro associado; 

• a construção das bacias de retenção e o depósito provisório de materiais dragados da zona 

superior; 

• o depósito definitivo de materiais dragados da zona inferior; 

• o transporte e deposição dos materiais depositados provisoriamente para o destino final; 

• a construção do projecto de valorização das zonas emersas. 

Para a implantação do estaleiro de apoio à obraimplantação do estaleiro de apoio à obraimplantação do estaleiro de apoio à obraimplantação do estaleiro de apoio à obra será necessária a afectação de uma área que assuma essa 

função, assim como a sua vedação de acordo com a legislação em vigor. Sendo a área envolvente da lagoa 

muito extensa e comportando diversas áreas urbanas e artificializadas é provável que os estaleiros 

venham a aproveitar uma área já com estas características para se implantar. A implantação dos estaleiros 

de apoio à obra deverá levar a impactes visuais negativos relacionados com os seguintes factores: 

• a anexação e alteração do uso do solo da área onde se implantarem, assim como a sua 

regularização, eventual desmatação e corte de árvores, implantação de edifícios, 

contentores, entre outros; 

• a intrusão visual da estruturas construídas associadas ao estaleiro, contribuindo para a 

degradação pontual da paisagem; 

• a deposição de materiais diversos e a movimentação de máquinas e veículos na zona dos 

estaleiros e sua envolvente. 

Estes impactes serão mais ou menos significativos consoante o local onde se implantarem os estaleiros e 

as características da sua envolvente. No entanto, partindo do pressuposto de que se localizarão em zonas 

já artificializadas e de que serão devidamente contidos em termos visuais, através da implementação de 

medidas de minimização para esse efeito, prevê-se que venham a existir impactes negativos, certos, 

directos, entre pouco significativos e significativos, dependendo das características da envolvente directa 
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(que permitirão ao sua maior ou menor visualização), e magnitude reduzida, uma vez que não se espera 

que estas instalações venham a ser muito grandes. 

No entanto, caso os estaleiros sejam implantados em unidades de paisagem cujas características 

permitam a sua visualização perante a envolvente (praias, dunas e areias, sapais e caniçais, zonas 

agrícolas e zonas de baixa) ou sobre as quais a implantação do estaleiro leve à artificialização das 

características actuais do terreno, poderão verificar-se impactes negativos significativos a muito 

significativos, embora se espere que estes venham a ser de magnitude reduzida, devido às razões já 

referidas.  

Os impactes visuais relacionados com a implantação dos estaleiros deverão ter um carácter local, sendo 

temporários, minimizáveis e reversíveis, uma vez que cessarão com o final da obra, desde que seja 

reposta a situação original ou outra prevista em projecto. 

Relativamente à realização de drrealização de drrealização de drrealização de dragagensagagensagagensagagens,,,, a maior parte das áreas onde esta operação se encontra 

prevista encontram-se actualmente submersas, não se esperando alterações na paisagem por efeito das 

dragagens a não ser pela presença das dragas. Assim, como consequência das acções de dragagem 

propriamente ditas não se esperam impactes visuais na maior parte das áreas a dragar.  

São excepção as zonas a dragar coincidentes com as unidades “praias, dunas, areias e arribas” e “sapais e 

caniçais”. Nestes casos, uma vez que incidem sobre áreas terrestres, as dragagens a efectuar tratar-se-ão 

efectivamente de escavações, que terão que ser precedidas pela remoção da vegetação, no caso do sapal, 

e que serão visíveis a partir da envolvente. O mesmo acontecerá com os bancos arenosos que se 

observam no interior da lagoa e que ficam provisoriamente visíveis com a baixa da maré. 

Assim, as áreas em questão ficarão com um aspecto degradado, devido às escavações necessárias, que 

levarão a que ambas as áreas se encontrem em estado de transição durante o tempo necessário à 

concretização das dragagens e até que estas zonas sejam permanentemente cobertas pela água da lagoa. 

Nessa altura os impactes resultantes da degradação visual cessarão. Neste âmbito, e dado que as áreas 

afectadas por dragagens em zonas actualmente terrestres e nos bancos arenosos são relativamente 

pequenas, esperam-se impactes visuais negativos, directos, certos, mas temporários, de magnitude 

reduzida e pouco significativos.  

No caso das áreas coincidentes com a unidade de paisagem “praias, dunas, areias e arribas”, e se o 

projecto for executado tal como está previsto, deverá ainda verificar-se a interposição de um canal 

transversal sobre uma plataforma extensa localizada de forma adjacente à urbanização do Bom Sucesso, 
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actualmente constituída por areias, que ficará parcialmente separada em termos físicos por efeito da 

escavação do canal. Por outro lado, o canal constituirá uma estrutura recta, que nada tem a ver com as 

formas das areias presentes na envolvente.  

Considera-se que, por efeito desta acção se produzirão impactes negativos, directos, certos, mas que 

serão pouco significativos no contexto da paisagem global, uma vez que a plataforma arenosa ficará com 

uma configuração artificializada no troço coincidente com o canal, mas que se manterão os materiais 

existentes no local (ou seja, areias), o que permitirá uma leitura uniforme da paisagem desta área. Os 

impactes previstos serão ainda de magnitude reduzida e com carácter local, sendo temporários quanto à 

degradação visual efectuada por efeito das obras, e permanentes quanto à sua resultante na paisagem. 

Com a execução das dragagens, será necessária a deposição dos materiaisdeposição dos materiaisdeposição dos materiaisdeposição dos materiais provenientes das zonas 

superior e inferior, que no âmbito do projecto está prevista de forma definitiva e de forma temporária.  

Os depósitos de dragados que serão afectados de forma definitivadepósitos de dragados que serão afectados de forma definitivadepósitos de dragados que serão afectados de forma definitivadepósitos de dragados que serão afectados de forma definitiva são coincidentes com a unidade de 

paisagem “praias, dunas, areias e arribas” no cordão arenoso que separa a lagoa do mar, assim como de 

forma adjacente à urbanização do Bom Sucesso, de forma coincidente com zonas onde estão actualmente 

colocados sacos de prolipropileno para protecção da área urbana contra a erosão costeira (Fotografia 

4.10.6 – Volume II). Os materiais a depositar neste local serão areias, idênticas às que constituem o 

substrato existente no local, pelo que não se prevêem impactes visuais relacionados com a eventual 

divergência dos materiais aplicados. 

No entanto, sendo de 10 meses o período previsto para as dragagens em cuja origem estarão os materiais, 

espera-se que seja também este o período durante o qual serão depositadas as areias nos locais 

definitivos. Assim, durante cerca de 10 meses, toda a área em causa receberá areias que, no final desse 

período, permitirão a configuração prevista no projecto. Este facto levará a que se verifiquem degradações 

visuais durante este período, relacionadas essencialmente com a criação de uma topografia irregular 

enquanto as areias não forem modeladas e com a presença de máquinas para a sua modelação no local.  

Devido ao período de tempo longo em que estas acções decorrerão e ao facto das áreas em causa serem 

muito visíveis a partir da envolvente (constituindo ainda áreas de uso balnear), considera-se que se 

produzirão impactes negativos, certos, directos e significativos, mas temporários e de magnitude 

reduzida, uma vez que devido à utilização de materiais idênticos aos do substrato presente, não serão 

perceptíveis de longe. É ainda de referir que há a possibilidade das areias dragadas terem vestígios de 

vasa. No entanto, caso estes materiais tenham percentagens significativas de vasa, não deverão ser 
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colocados nos depósitos definitivos, não se verificando assim impactes visuais relacionados com esta 

situação. 

No caso do depósito temporário de materiais dragadosdepósito temporário de materiais dragadosdepósito temporário de materiais dragadosdepósito temporário de materiais dragados, os trabalhos, e também os impactes visuais, 

iniciar-se-ão com a construção das bacias de retenção de dragados, que implicarão a remoção da 

vegetação existente e a realização de escavações (em áreas de antigas salinas que se encontram 

colmatadas, no caso da alternativa 1, em antigas áreas de depósito de dragados, no caso da alternativa 

2/área poente, e em zonas de caniçais, de baixa e agrícolas, no caso da alternativa 2/área nascente), 

devendo os materiais provenientes destas operações ser levados para vazadouro ou deixados 

adjacentemente ao local de depósito de dragados.  

Com estas acções, e considerando que as áreas previstas para o depósito provisório de dragados são 

extensas, espera-se que venham a verificar-se impactes visuais negativos relacionados com as disfunções 

visuais causadas, implicando a colocação do solo nu, assim como diversas escavações e a criação de 

áreas de depósito em aterro.  

Posteriormente, com a deposição dos materiais dragados, enquanto as dragagens forem sendo 

efectuadas, espera-se que venha a constituir-se progressivamente uma zona em aterro, à medida que os 

materiais dragados forem sendo transferidos para o depósito provisório. Esta situação deverá demorar 

cerca de nove meses, considerando-se que, se as áreas previstas para depósito forem utilizadas na 

totalidade em cada alternativa (a situação mais favorável em termos da altura dos depósitos), os aterros 

podem atingir alturas da ordem dos 2 metros, no caso dos depósito considerados na alternativa 1 e na 

alternativa 2/área poente, e alturas da ordem de 1,7 metros no caso da alternativa 2/área nascente.  

Sendo as áreas correspondentes à alternativa 1 e à alternativa 2/área poente visualizáveis a partir do 

miradouro localizado na margem direita do rio Real (de onde se tem uma vista dominante sobre elas), mas 

também das áreas adjacentes e, em particular, da futura ciclovia (que se implantará no limite Norte de 

ambas as áreas de deposição de dragados e a Sul da alternativa 2/área poente), da rede viária existente 

na envolvente directa e da pista de ultraleves do Aeroclube Lagoa de Óbidos, espera-se que os impactes 

visuais relacionados com a interposição dos aterros na paisagem sejam também visualizados a partir 

destes locais, se não forem tomadas medidas para minimizar a sua visualização. É ainda de referir que a 

partir de locais pontuais da rede viária principal envolvente da lagoa se podem obter vistas dominantes 

sobre estas áreas, apesar de serem vistas distantes. 

Devido aos factores referidos, esperam-se impactes visuais negativos, certos, directos e significativos 

relacionados com a presença dos depósitos temporários, que se prevê terem uma magnitude moderada, 
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devido à extensa área afectada pelos aterros. A magnitude será um pouco menor no caso da 

alternativa 2/área poente, devido à menor área afectada.  

Já no caso da alternativa 2/área nascente, será necessária a transformação de áreas coincidentes com as 

unidades de paisagem sapais e caniçais e zonas agrícolas e zonas de baixa, que ao contrário das 

anteriores, não foram objecto de qualquer intervenção que levasse à alteração da sua morfologia. Neste 

âmbito, na fase de construção é expectável uma alteração maior da morfologia do terreno do que nos 

casos anteriores, que deverá ser agravada pelo facto de serem enquadradas áreas nesta alternativa 

algumas zonas de encosta, não aplanadas. Espera-se ainda que se efective uma transformação importante 

da paisagem por efeito da alteração do uso do solo que se deverá executar nesta fase, com a modificação 

de áreas com características naturalizadas em termos visuais, em áreas mais artificializadas, com as 

consequentes degradações visuais relacionadas com as obras a efectuar.  

No entanto, no caso desta alternativa, as áreas de projecto deverão ser sobretudo visualizadas a partir dos 

locais acessíveis no Braço da Barrosa e na sua envolvente directa, assim como a partir da estrada Covões-

Bairro e de parte das edificações e acessos locais que se encontram na envolvente das áreas de depósito, 

considerando-se entre pouco e medianamente visíveis. Tendo em conta este facto, apesar de ser 

necessária uma alteração do uso do solo maior do que nas restantes zonas consideradas (alternativa 1 e 

alternativa 2/área poente), estas serão menos visualizadas, esperando-se impactes visuais negativos, 

certos, directos e entre pouco significativos e significativos (dependendo da visibilidade das áreas e da 

implementação das medidas d eminimização) relacionados com a construção e presença dos depósitos 

temporários, que se prevê terem uma magnitude reduzida a moderada. 

É ainda de referir que os impactes relacionados com os depósitos temporários, tanto na alternativa 1 como 

na alternativa 2, apesar de serem temporários, efectivar-se-ão ao longo de pelo menos de 1 ano a 2 anos, o 

tempo necessário para a secagem dos dragados. 

Relativamente ao local de deplocal de deplocal de deplocal de depósito definitivo dos materiais dragadosósito definitivo dos materiais dragadosósito definitivo dos materiais dragadosósito definitivo dos materiais dragados que permanecerão provisoriamente 

retidos, na zona de baixa existente a montante do corpo central da lagoa e/ou a montante do Braço da 

Barrosa, considera-se que não se produzirão impactes na paisagem, tanto no caso da alternativa 1, como 

no caso da alternativa 2, dado o destino final dos materiais ser a recuperação paisagística de pedreiras, 

permitindo concretizar acções previamente definidas e que iriam ser executadas independentemente do 

presente projecto. 

No entanto, as operações necessárias para carga dos materiais para camiões para que sejam levados para 

os locais definitivos imputarão na paisagem, ainda que de forma temporária, disfunções visuais idênticas 
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às que se esperam com a constituição prévia dos aterros, gerando-se impactes visuais semelhantes aos 

previstos para aquela operação (impactes visuais negativos, certos, directos, locais e temporários, que no 

caso da alternativa 1 e da alternativa 2/área poente deverão ser significativos e de magnitude moderada e, 

no caso da alternativa 2/área nascente, entre pouco significativos e significativos e de magnitude reduzida 

a moderada. Estes impactes anular-se-ão com o final da intervenção. 

No que respeita à construção do dique de guiamento e do muro associadoconstrução do dique de guiamento e do muro associadoconstrução do dique de guiamento e do muro associadoconstrução do dique de guiamento e do muro associado, obras que de acordo com o 

projecto demorarão cerca de 10 meses e que se localizarão numa zona muito visível, espera-se que 

venham a ocorrer impactes visuais negativos, certos, directos, temporários e significativos resultantes do 

erigir da estrutura, mas também da presença das máquinas necessárias à sua construção e das disfunções 

visuais que se efectivarão nesse período. O dique de guiamento e o muro associado, em particular na sua 

parte jusante, irão progressivamente ficando mais visíveis ao longo do desenvolvimento da obra, devendo 

as degradações visuais cessar com a finalização da construção das estruturas. Os impactes previstos 

deverão ter magnitude moderada e um carácter local.  

Quanto à construção do projecto de valorização das zonas emersasconstrução do projecto de valorização das zonas emersasconstrução do projecto de valorização das zonas emersasconstrução do projecto de valorização das zonas emersas, actualmente não existe uma definição 

do que serão as intervenções, não sendo por isso fácil identificar os impactes visuais esperados. No 

entanto, considerando que a valorização consistirá em intervenções de índole semelhante às que estão a 

ser actualmente efectuadas no âmbito da Empreitada de Recuperação Ambiental das Margens da Lagoa de 

Óbidos, de carácter lúdico e recreativo, os impactes visuais previstos para a fase de construção deverão 

variar entre negativos pouco significativos e significativos, dependendo do tipo e dimensão das 

intervenções que venham a ser propostas e concretizadas.  

 

5.10.2. Fase de exploração 

Na fase de exploração do projecto estão previstas as seguintes acções potencialmente geradoras de 

impactes visuais: 

• a realização de dragagens de manutenção e acções associadas 

• a presença das bacias de retenção de dragados 

• a presença do dique de guiamento e do muro associado 

• as actividades de manutenção do dique de guiamento e do muro associado 

• a presença do projecto de valorização de zonas emersas 
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A realizaçrealizaçrealizaçrealização de dragagens de manutençãoão de dragagens de manutençãoão de dragagens de manutençãoão de dragagens de manutenção, à semelhança do que foi referido na fase de construção, não 

terá impactes na paisagem. No entanto, e como acontece na fase de construção, será necessário recorrer a 

depósitos temporários, com impactes visuais idênticos aos já identificados para a fase de construção, 

podendo ter uma magnitude ligeiramente menor, se a área afectada pelos depósitos for reduzida, uma vez 

que os volumes previstos para dragagens na parte superior da lagoa são igualmente menores. Quanto aos 

dragados provenientes da parte inferior da lagoa, espera-se que estes sejam depositados no cordão 

arenoso que separa a lagoa do mar. No entanto, relativamente à fase de construção, os impactes visuais 

serão menores, uma vez que as areias a depositar serão em volume muito reduzido face à quantidade 

anteriormente prevista. Assim, prevê-se que os impactes visuais sejam negativos, certos, directos, de 

magnitude reduzida mas pouco significativos e com carácter local.  

No que se refere às estruturas necessárias para a retestruturas necessárias para a retestruturas necessárias para a retestruturas necessárias para a retenção dos materiais dragadosenção dos materiais dragadosenção dos materiais dragadosenção dos materiais dragados, espera-se que estas 

permaneçam na paisagem, devendo apenas ser reutilizadas aquando das dragagens de manutenção. 

Assim, deverão permanecer na paisagem, e independentemente da alternativa seleccionada para depósito 

temporário de dragados, as estruturas que forem construídas para comportar a sua secagem. Em qualquer 

um dos casos, se as estruturas não forem objecto de manutenção, espera-se que venham a ficar 

degradadas, com impactes visuais negativos, certos, directos que poderão variar entre pouco 

significativos e significativos, dependendo das acções que sejam tomadas previamente para a 

requalificação e integração visual destas áreas. Estes impactes serão de magnitude reduzida e de carácter 

local.  

Mesmo que sejam mantidas, permanecerão na paisagem estruturas que se espera virem a estar ao nível 

do solo, mas que deverão tornar-se obsoletas durante a maior parte do tempo, o que, dependendo da 

forma como as estruturas forem concebidas e da sua interferência em termos visuais perante a 

envolvente, poderá constituir-se como um impacte negativo na paisagem, que se considera pouco 

significativo, mas de magnitude moderada, provável e directo. Este impacte poderá no entanto ser 

minimizado, se forem consideradas as medidas propostas. 

No que respeita à presença do dique de guiamentopresença do dique de guiamentopresença do dique de guiamentopresença do dique de guiamento, este ficará sempre visível no seu troço jusante (numa 

altura da ordem dos 3-4 metros, na maré alta, e da ordem dos 5-6 metros, na maré baixa), assim como o 

muro que lhe estará associado (com uma altura entre 1 a 1,5 metros acima do dique de guiamento). No 

caso do troço montante, correspondente a uma extensão de cerca de 400 metros, o dique de guiamento 

ficará imerso na maré-cheia, mas ficará com uma altura acima da água na maré vazia da ordem de 1,5 a 2,0 

metros. Tendo em conta o exposto e o facto de estas estruturas ficarem em locais de visibilidade elevada, 

espera-se que venham a ocorrer impactes negativos, significativos, minimizáveis, dependendo da forma 
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como forem constituídas as estruturas e da consideração ou não na sua concepção de medidas para 

minimização do impacte visual. Considera-se no entanto, que estes impactes terão um carácter local, 

directo e certo e que terão magnitude moderada. Por outro lado, com o tempo, a estrutura passará a 

integrar-se na imagem normal da área de intervenção, pelo menos para os utentes mais regulares, 

tornando-se os impactes previstos progressivamente menos significativos. 

É ainda de referir que se considera que as estruturas tipo estacas-prancha potenciarão impactes visuais 

menores do que estruturas tipo enrocamento, nas zonas onde a cota do topo da estaca prancha seja 

próxima do nível da maré, desde que sejam mantidas regularmente de forma a não ficarem com ferrugem 

e com mau aspecto, como acontece com o dique de guiamento que se encontra na margem Norte da 

lagoa. De facto, nas situações referidas, as estruturas tipo estacas-prancha “lêem-se” como uma linha 

sobre o plano de água da lagoa, enquanto que uma estrutura tipo enrocamento deverá ter um aspecto 

mais pesado. 

No entanto, caso as estruturas em estacas-prancha não sejam objecto de manutenção, considera-se que 

será preferível a utilização de enrocamento, uma vez que este deverá manter sensivelmente o mesmo 

aspecto, independentemente das acções de manutenção. 

É ainda de referir que com a intervenção prevista, serão retirados os sacos de areia que se encontram na 

margem sul da lagoa, esperando-se a resolução dos problemas de erosão existentes, pelo que não 

deverão ser necessárias mais intervenções deste tipo. Por outro lado, a zona da embocadura da lagoa 

deverá ficar mais estabilizada com as recargas que serão feitas com areias provenientes das dragagens, 

não devendo ficar com referências a estes episódios presentes na sua morfologia. Pelos motivos referidos, 

esperam-se impactes positivos, certos, directos, permanentes, locais sobre a paisagem desta área, de 

magnitude reduzida e pouco significativos, uma vez que a paisagem actual não sofrerá alterações 

substanciais. 

No que respeita às intervenções de manutenção do dique de guiamintervenções de manutenção do dique de guiamintervenções de manutenção do dique de guiamintervenções de manutenção do dique de guiamento e do muro associadoento e do muro associadoento e do muro associadoento e do muro associado, não se 

esperam impactes visuais dignos de nota relacionados com estas acções, que incidem essencialmente nas 

fundações das estruturas. 

Quanto, à presença do projecto de valorização de zonas emersaspresença do projecto de valorização de zonas emersaspresença do projecto de valorização de zonas emersaspresença do projecto de valorização de zonas emersas, não estando este ainda definido 

concretamente, pode apenas referir-se que sendo os seus pressupostos de requalificação da área 

abrangida, se deverão verificar melhorias na paisagem existente, e, portanto impactes positivos, de 

significado e magnitude variáveis em função das intervenções que venha a ser concretizadas.  
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5.10.3. Fase de desactivação 

O cenário considerado para a desactivação do projecto consistirá no desmantelamento do dique de desmantelamento do dique de desmantelamento do dique de desmantelamento do dique de 

guiamentoguiamentoguiamentoguiamento e do muro associadomuro associadomuro associadomuro associado, assim como na cessação das dragagens de manutençãocessação das dragagens de manutençãocessação das dragagens de manutençãocessação das dragagens de manutenção. 

Considera-se que no desmantelamento do dique de guiamento e do muro associado deverão verificar-se 

impactes negativos associados às actividades de desmantelamento e temporários, idênticos aos 

identificados na fase de construção (impactes visuais negativos, certos, directos, significativos e de 

magnitude moderada). A retirada desta infra-estrutura deverá ainda conduzir a impactes positivos, cujo 

significado e magnitude dependerão dos efeitos gerados pela evolução natural da lagoa e pelos seus 

reflexos na renaturalização da paisagem da sua embocadura. 

No que respeita às dragagens, na sua ausência não se esperam impactes na paisagem. No entanto, caso 

as zonas de depósito temporário de dragados não sejam reconvertidas para outros fins, prevêem-se 

impactes negativos devidos à sua degradação. 

 

5.10.4. Análise de alternativas 

Da análise das duas alternativas de projecto, que diferem apenas quanto às áreas de deposição 

temporária de dragados da zona superior, e de acordo com a avaliação de impactes efectuada nos 

capítulos anteriores, verifica-se que tanto na fase de construção como na fase de exploração a alternativa 

2 é mais favorável do ponto de vista dos impactes na paisagem, uma vez que comporta áreas que deverão 

ficar mais contidas em termos visuais, potenciando impactes menores.  

De igual forma, se for considerada a eventual desactivação de áreas de depósito temporário na fase de 

exploração (ver medidas de minimização), a alternativa 2 potencia a oportunidade de se manter apenas a 

zona que permite uma maior contenção visual das estruturas e das acções a executar (a área referente à 

alternativa 2/área nascente). 

 

5.11. Património cultural 

Para a identificação e a avaliação dos impactes no património histórico-cultural em resultado do projecto 

das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos foram realizadas várias etapas de análise 
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onde se utilizaram vários critérios previamente estabelecidos. Na primeira etapa procedeu-se a uma 

análise da informação obtida a partir da observação directa da área de projecto. O valor patrimonial é 

obtido pela ponderação de diversos factores, como a conservação, a monumentalidade, a inserção na 

paisagem e pelo grau de erro que pode ocorrer pelo tipo de visibilidade. 

Por fim avalia-se a significância do impacte através da ponderação do potencial científico com a magnitude 

de impacte provocada nas várias fases de projecto, designadamente na fase de construção onde serão 

introduzidas as componentes de projecto ou na fase de exploração em que poderá ser necessário 

proceder a acções de manutenção dos mesmos. A avaliação da significância do impacte é apresentada em 

quatro níveis: nulo, pouco significativo, significativo ou muito significativo. 

 

5.11.1. Fase de construção 

A fase de construção comporta um conjunto de obras e intervenções potencialmente geradoras de 

impactes sobre eventuais elementos patrimoniais. Genericamente, os principais riscos que pendem sobre 

o património na fase de construção podem ser agrupados de acordo com o tipo de afectação:  

• acções com maior grau de afectação: dragagens e escavações 

• acções de destruição menos agressivas: obras regulares de manutenção/exploração, 

drenagens e obras de preparação de terreno ou de instalação de estaleiro 

Meio terrestre  

Na perspectiva do património terrestre a área de intervenção não apresenta grande interesse patrimonial 

já que corresponde maioritariamente a formações contemporâneas, actualmente zonas de baixa aluvionar, 

de sapal ou dunares. As áreas prospectadas no âmbito do meio terrestre e da faixa intertidal foram (Figura 

4.12.2 – Volume II): 

Para a deposição dos dragados resultantes da zona inferior da lagoa: 

• canais secundários a dragar (Fotografia 5.11.5 – Volume II) 

• zona da Buinheira. Na fase inicial do EIA, em que se procedeu à avaliação de possíveis 

destinos dos dragados, chegou-se a equacionar a possibilidade de existir uma área 

intermédia de transferência de dragados da zona superior da lagoa antes da sua imersão 

no mar (Fotografia 5.11.3 – Volume II). Esta zona foi desconsiderada como área de 
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depósito após trabalho de campo porque se concluiu que seria inviável o cenário de 

imersão dos dragados da zona superior no mar 

Para a deposição dos dragados resultantes da zona superior da lagoa: 

• Alternativa 1 - Área de deposição temporária de dragados (Fotografia 5.11.1 – Volume II);  

• Alternativa 2 – Áreas de deposição temporária de dragados, definidas como área poente 

(concelho de Óbidos) e área nascente (concelho de Caldas da Rainha) 

No âmbito dos trabalhos de campo foi ainda prospectada a zona emersa a valorizar na zona superior da 

lagoa (Fotografia 5.11.2– Volume II). 

Após prospecção sistemática e integral das áreas previstas no projecto, considera-se que a verificar-se 

algum tipo de impacte em meio terrestre este recairia sobre elementos de interesse patrimonial terrestres 

não identificados na documentação, nem pela observação no terreno. Em função dos elementos em 

apreciação avalia-se um impacte nulo já que não se identificou qualquer tipo de património terrestre. 

Cabe ainda avaliar o eventual impacte resultante da instalação de estaleirosinstalação de estaleirosinstalação de estaleirosinstalação de estaleiros. Neste âmbito, considera-se 

que o cenário mais indicado seja a colocação do(s) estaleiro(s) num dos vários terrenos já antropizados 

existentes nas margens da lagoa. Com a ocorrência deste cenário o impacte patrimonial será nulo. Caso se 

venha a instalar o estaleiro em terrenos não alterados e desde que aplicadas as medidas de minimização e 

as recomendações definidas no capítulo 6.13, considera-se que o impacte seja muito pouco significativo a 

nulo, uma vez que o acompanhamento arqueológico deverá assegurar que não são afectadas eventuais 

ocorrências que venham a ser identificadas no local de implantação do estaleiro. 

Apesar de não se terem identificado quaisquer vestígios à superfície isso não invalida a sua eventual 

presença em depósitos mais profundos. Os trabalhos de escavaçãoescavaçãoescavaçãoescavação das margens da lagoa poderão assim 

revelar realidades arqueológicas desconhecidas, susceptíveis de ser afectadas/destruídas total ou 

parcialmente com essa acção.  

Na Alternativa 1 e na Alternativa 2, com excepção da zona seleccionada na margem direita do Rio da Cal 

(alternativa 2/área nascente), os riscos de impacte, a ocorrerem, reportam-se a vestígios de origem 

submersa, pois é fundamental não esquecer que onde hoje se encontram os terrenos aluvionares foi, 

outrora, área submersa na desembocadura do rio Real, que, aliás, surge em documento do séc. II como 

braço de mar que chegava a Óbidos. Ou seja, a utilização deste acesso marítimo à vila de Óbidos, e 

anteriormente à cidade de Eburobrittium, faz deste espaço um potencial detentor de vestígios associados 

à actividade marítima.  
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Deve-se, no entanto, ressalvar que não se conhece o potencial estratigráfico dos dragados aí depositados, 

não se sabendo a que cota se encontram os níveis preservados. Através dos dados disponíveis, não é 

possível afirmar se a escavação para preparação do terreno irá afectar exclusivamente níveis de deposição 

secundária, não acarretando riscos para o património, ou se, pelo contrário, irá penetrar em contextos de 

deposição primária, onde há a probabilidade de ocorrências patrimoniais. 

A área nascente da Alternativa 2 situa-se numa zona de terreno que inclui, por um lado, um espaço 

aluvionar, em tudo semelhante à realidade descrita para a Alternativa 1 e para a área poente da Alternativa 

2, e, por outro lado, uma área de vertente, na margem direita do Rio da Cal. Apesar deste espaço de 

vertente ser uma zona relativamente preservada, considera-se que a possibilidade de ocorrências 

patrimoniais é bastante reduzida já que a topografia do terreno não sugere a confirmação desta 

possibilidade. 

De acordo com o cenário previsto para a Alternativa 1 e para a Alternativa 2, nas zonas aluvionares que 

inclui toda a zona poente e parte da zona nascente (correspondente à baixa aluvionar), o impacte é 

indeterminado, provável, local, sendo negativo se se afectarem eventuais vestígios preservados em 

profundidade. A significância e magnitude do impacte é variável, em função da antiguidade, conservação e 

originalidade do vestígio a descoberto. 

O cenário previsto para a Alternativa 2 inclui ainda um espaço relativamente preservado, onde o solo se 

encontra pouco movimentado (área de vertente). Para este espaço considera-se que o impacte é pouco 

significativo dada a improbabilidade de ocorrências. No entanto caso venham a surgir ocorrências a 

significância e a magnitude de impacte é variável, em função da antiguidade, conservação e originalidade 

do vestígio a descoberto. 

No que diz respeito à valorização de zonas emersas, e embora não seja conhecido com rigor as 

intervenções a realizar, não são esperadas movimentações significativas dos terrenos. Esta intervenção 

deverá ter características similares àquelas que foram executadas no âmbito do projecto de requalificação 

ambiental das margens da lagoa, pelo que os impactes decorrentes serão negativos, pouco significativos 

e de reduzida magnitude. 

É neste contexto, que se torna essencial a implementação de um programa de acompanhamento 

arqueológico durante a realização das escavações para a instalação das bacias de retenção dos dragados 

e das intervenções de valorização da área ocupada por antigos depósitos de dragagens que impliquem o 

remeximento dos solos. A implementação deste programa de acompanhamento arqueológico na fase de 
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construção é assim fundamental para assegurar que não serão afectadas/destruídas ocorrências 

patrimoniais e, deste modo, considerar que os impactes poderão ser nulos. 

 

Meio subaquático  

A prospecção visual realizada no sector Asector Asector Asector A (Figura 4.12.3, Fotografias 5.11.4 e 5.12.6 – Volume II) e no sector sector sector sector 

BBBB (Figura 4.12.3, Fotografia 5.11.7 – Volume II) permitiu perceber que o local era estéril em património 

cultural subaquático. Foi recorrente a localização de vários núcleos de conchas, elemento indicativo da 

draga manual contínua através de ancinhos de apanha de bivalves. A camada de lodo extremamente fofa, 

com uma espessura aproximada de 40 cm, sobreposta a uma camada de lodos compacta, comprova que o 

lodo tem sido revolvido regularmente, não permitindo a sua compactação. Não foi localizado nenhum lixo 

concreto, como garrafas ou latas, electrodomésticos ou restos de aparelhos de pesca. Todos estes 

indicadores apontam para que a área seja visitada regularmente por pescadores a apanhadores de 

bivalves que mantêm os sedimentos mais ou menos livres de lixos. 

No sector Csector Csector Csector C (Figura 4.12.3, Fotografia 5.11.8 – Volume II) a visibilidade era de cerca de 3 a 5 metros, 

permitindo uma boa observação do fundo da Lagoa de Óbidos (Fotografia 5.11.9 – Volume II). Neste sector 

foram recolhidos restos de madeira provenientes de embarcações contemporâneas. Os achados estavam 

bem conservados e sem indícios de dano por taredo ou outra via marinha, possuindo alguns restos de 

tinta. Embora o sedimento seja constituído principalmente por areias, existe também alguma mistura de 

lodos (Fotografia 5.11.10 - VolumeII). Como nos pontos anteriores, a zona demonstra indícios de ser 

revolvida regularmente pelos apanhadores de bivalves (Fotografia 5.11.11- Volume II).  

A apanha artesanal, mas intensiva de bivalves, feita pela comunidade piscatória local em toda a Lagoa de 

Óbidos que revolve os primeiros 40 a 60 cm dos fundos, é a melhor indicadora da ausência de património 

cultural significativo no local. Segundo informação oral, obtida através dos pescadores locais e praticantes 

de caça submarina, não há registo de ocorrências de objectos ou de restos de madeiras associadas a 

elementos patrimoniais. Caso houvesse ocorrências nos primeiros 60 cm de sedimentos, haveria sido 

recuperado por locais ou seria de conhecimento das autoridades competentes. Os canais onde não se 

pratica a apanha intensiva devido à sua relativa profundidade são de abertura recente, não contendo 

nenhum património significativo. 

Por outro lado, as dragagens periódicas de manutenção realizadas na Lagoa de Óbidos, embora não se 

conheçam com exactidão os fundos obtidos, têm-se revelado isentas de elementos patrimoniais 
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Em função dos elementos em apreciação considera-se que os trabalhos de prospecção arqueológica 

realizados no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA) não permitiram identificar quaisquer 

ocorrências ou circunstâncias susceptíveis de acarretar diminuição ou perda da perenidade ou integridade 

de património localizado em meio terrestre ou submerso. 

Apesar dos trabalhos de campo realizados no âmbito do EIA não terem permitido identificar qualquer 

vestígio patrimonial, nem se prever a sua presença até uma profundidade aproximada de 60 cm, isso não 

significa que este não possa ocorrer em níveis inferiores. Os contextos que se encontram preservados e 

cobertos por sedimentos poderão assim ser identificados apenas com as dragagens ou escavações 

previstas no projecto. As evidências histórico-arqueológicas da intensa actividade náutica até ao séc. XVI 

permitem considerar que o local reúne as condições para que ocorram vestígios arqueológicos durante as 

dragagens dos canais ou das escavações necessárias para a instalação das bacias de retenção dos 

dragados.  

A recolha de elementos patrimoniais durante o acompanhamento e da sondagem arqueológica (V.V.A.A.: 

1999) realizados na barra Norte da Lagoa de Óbidos reforça a extrema sensibilidade do local, devendo-se 

implementar um conjunto de medidas de carácter preventivo e cautelar durante a execução dos trabalhos 

de intrusão dos terrenos, definidas no capítulo 6.13. 

Nesta fase de projecto os impactes sobre o património são assim indeterminados. Se durante a execução 

das dragagens a situação se mantiver de acordo com o observado nos trabalhos de campo do Estudo de 

Impacte Ambiental, o impacte global do projecto será nulo. Na possibilidade de surgirem vestígios 

patrimoniais durante a realização das dragagens o impacte será pouco significativo a muito significativo, 

dependendo do estado de conservação, antiguidade e monumentalidade da ocorrência, contudo 

minimizável. 

À semelhança do que foi referido para o meio terrestre, a realização das intervenções de remeximento dos 

fundos justifica a implementação de um programa de acompanhamento arqueológico. 

 

5.11.2. Fase de exploração 

A realização de obras de manutenção não deverá afectar o património que possa existir, pois de acordo 

com o conceito de manutenção não se deverá intervir em novas áreas. No entanto, caso venha a ser 

necessário intervir em novos espaços dever-se-á aplicar as medidas de minimização definidas no capítulo 

6.13, para a fase de construção. 
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5.11.3. Fase de desactivação 

Na fase de desactivação do projecto não são esperados impactes no património histórico-cultural. 

 

5.11.4. Análise de alternativas 

As alternativas são colocadas, ao nível de projecto, na definição das áreas de depósito temporário dos 

dragados resultantes da zona superior da lagoa. A Alternativa 1 prevê apenas uma área para a deposição 

de dragados, localizando-se junto à foz da margem direita do rio Real. Neste local, como já foi referido, os 

níveis de superfície já se encontram antropizados, tendo-se utilizado este espaço para depósitos de 

antigos dragados. A mesma situação repete-se para a área poente da Alternativa 2, prevista para a 

margem esquerda do rio Real. 

Entre a Alternativa 1 e a zona poente da Alternativa 2 não existe diferenças em termos de impactes 

patrimoniais. Ambos os espaços são de formação recente, correspondentes a aterros e em profundidade a 

sedimentos resultantes do assoreamento da lagoa, datados já de um período pós medieval. Esta situação 

reforça os trabalhos de campo, onde se concluiu, como já foi referido, que não haverá impacte sobre o 

património terrestre. O eventual impacte decorre da possibilidade de ocorrências em níveis inferiores, 

caso venham a ser afectados níveis de deposição primária. 

A zona nascente da Alternativa 2 inclui ainda um espaço na margem direita do Rio da Cal onde, 

aparentemente, não terão ocorrido alterações significativas ao solo. No entanto, o facto de ser um espaço 

em vertente reduz bastante a possibilidade de ocorrências patrimoniais.  

Comparando ambas as alternativas, considera-se que a possibilidade de ocorrências patrimoniais é 

semelhante para ambos os casos. No entanto, considera-se ser preferível a adopção da Alternativa 1 pois, 

neste caso, apenas se prevê a utilização de um espaço, enquanto que na Alternativa 2 são propostas duas 

áreas, o que se traduz numa maior área de intervenção, ou seja, numa maior probabilidade de ocorrências.  
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5.12. Uso do solo e ordenamento do território  

5.12.1. Fase de construção 

Atendendo a que na envolvente à Lagoa de Óbidos existem zonas já artificializadas susceptíveis de 

receber o(s) estaleiro(s)estaleiro(s)estaleiro(s)estaleiro(s) afecto(s) à obra, e desde que seguidas as medidas de minimização de impactes 

propostas para a selecção da área de implantação e características desta infra-estrutura, não são 

esperados impactes decorrentes desta acção do projecto, uma vez que não se considera vir a ser 

necessário ocupar zonas com servidões e restrições de utilidade pública ou classes de espaço onde não 

seja permitida a sua implantação. 

O projecto das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos será executado com base num 

Plano de Gestão específico, elaborado pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC 2004/2005), 

tendo em vista a minimização do assoreamento que afecta esta zona húmida e cuja evolução natural 

conduz progressivamente à sua colmatação. 

Assim, em termos genéricos, as intervenções definidas neste projecto são concordantes com a maior parte 

dos    instrumentos de gestão territorial instrumentos de gestão territorial instrumentos de gestão territorial instrumentos de gestão territorial de âmbito nacionalde âmbito nacionalde âmbito nacionalde âmbito nacional em vigor. Os impactes positivos verificam-se, 

concretamente, ao nível do Plano de Bacia Hidrográfica (PBH) das Ribeiras do Oeste e do Plano Regional 

de Ordenamento Florestal (PROF) do Oeste, uma vez que o projecto em análise vai ao encontro de alguns 

dos objectivos destes planos, nomeadamente: 

• o PBH das Ribeiras do Oeste prevê trabalhos regulares de desassoreamento na Lagoa de 

Óbidos, para facilitar a navegação de pesca e lazer 

• a sub-região homogénea do PROF do Oeste onde se insere a área de estudo (Dunas do 

Litoral) apresenta como segunda função a conservação de habitats e como terceira 

função o recreio, enquadramento e estética da paisagem 

As intervenções são ainda consonantes com o estipulado na Lei nº 58/2005 de 29 de Dezembro – diploma 

que estabelece as bases e o quadro de gestão sustentável das águas, no que diz respeito às medidas de 

protecção e valorização dos recursos hídricos. 

Também ao nível dos instrumentos de gestão territorial de âmbito regionalinstrumentos de gestão territorial de âmbito regionalinstrumentos de gestão territorial de âmbito regionalinstrumentos de gestão territorial de âmbito regional, nomeadamente do PROT-OVT, 

que se encontra em fase de discussão pública, são definidas as seguintes directrizes com as quais os 

objectivos do projecto se conformam: 

• Assegurar o controlo do estado da zona sensível correspondente à Lagoa de Óbidos; 
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• Manter as características das “Paisagens Notáveis” como a Lagoa de Óbidos, promovendo o 

desenvolvimento de estudos, acções e projectos municipais e intermunicipais dirigidos à 

conservação da natureza e da paisagem e à valorização das actividades agro-florestais 

relevantes para assegurar essas funções; 

• Promover e garantir o bom estado ecológico das massas de água e dos ecossistemas 

ribeirinhos dos cursos de água que drenam para a Lagoa de Óbidos, nomeadamente dos 

Rios Arnóia e Real e da Ribeira da Tornada, e de outros Corredores Fluviais essenciais para a 

ERPVA. 

Face ao exposto, os impactes positivos previstos são certos, directos e indirectos, de âmbito regional, 

permanentes, de magnitude moderada a elevada e significativos a muito significativos. 

No que diz respeito ao Plano de Ordenamento da Orla Costeira Alcobaça-Mafra, os impactes do projecto 

são nulos, uma vez que as intervenções não contrariam nem potenciam as disposições previstas para as 

diferentes classes de espaço definidas neste instrumento de ordenamento do território, considerando-se 

que a intervenção correspondente ao dique de guiamento se poderá enquadrar como uma obra hidráulica 

de utilidade pública com a finalidade de defesa e fiscalização da costa, uma vez que contribuirá para a 

estabilização da barra da Lagoa de Óbidos, mas também para a minimização da erosão costeira da 

margem Sul. Refira-se ainda que as intervenções previstas para a margem esquerda da Lagoa de Óbidos, e 

de acordo com o estipulado no POOC, não deverão conflituar com as orientações programáticas 

constantes para a Unidade Operativa de Gestão - UOPG 8 - Bom Sucesso. 

Já no que se refere aos    instrumentos de gestão territorial de âmbito municipalinstrumentos de gestão territorial de âmbito municipalinstrumentos de gestão territorial de âmbito municipalinstrumentos de gestão territorial de âmbito municipal, no caso da lagoa, verifica-

se que as intervenções de dragagens a realizar no seu interior permitem a concretização dos objectivos 

que presidem às classes de espaços incidentes sobre essas áreas ou são compatíveis com as respectivas 

classes, em ambos os concelhos abrangidos. São excepção as áreas a dragar coincidentes com solos 

agrícolas, na zona do Braço da Barrosa e no concelho de Óbidos. No entanto, dado tratarem-se de áreas 

molhadas da lagoa, considera-se que esta classificação se deverá dever a um desajuste da cartografia. 

No que se refere às restantes acções previstas, onde não incide do POOC (uma vez que nas áreas onde 

este se aplica, as suas disposições se sobrepõem às dos PDM), verifica-se que nas zonas de depósito da 

alternativa 1 e da alternativa 2/área poente se aplica o regime da REN, não devendo as acções a 

implementar ser compatíveis com esse regime (tal como se verá de seguida, na análise das restrições de 

utilidade pública).  
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Já no que se concerne à área de valorização de zonas emersas, considerando que as acções a implementar 

terão como objectivo a valorização das suas características naturais e paisagísticas, estas deverão ser 

compatíveis com o regime de uso do solo definido no PDM de Óbidos, desde que sejam respeitadas as 

limitações de cada classe de espaço abrangida (espaços naturais e espaços agrícolas – outras áreas de 

RAN).  

Quanto à zona de depósito correspondente à alternativa 2/área nascente, esta é coincidente com classes 

de espaço com as quais não são compatíveis as acções que serão necessárias à concretização dos 

depósitos, já que implicam uma alteração dos usos de solos respectivos, assim como a realização de 

diversas obras, proibidas no âmbito das classes abrangidas (áreas florestais, áreas agrícolas e áreas agro-

florestais).  

Face ao exposto, verifica-se que as obras de dragagens e as acções de valorização de zonas emersas são 

compatíveis com o regime de uso do solo previsto nos PDM, não sendo expectáveis impactes sobre o 

ordenamento do território. No entanto, no caso das zonas de depósito temporário, as acções previstas não 

se enquadram no disposto nos instrumentos de gestão territorial de âmbito municipal, verificando-se 

impactes negativos, que poderão variar entre pouco significativos e significativos dependendo do modo 

como as obras forem geridas para manter as características que levaram à definição das respectivas 

classes de espaço (o solo, no caso das áreas agrícolas; a floresta, no caso das áreas florestais; o solo e a 

floresta no caso das áreas agro-florestais). Terão ainda magnitude reduzida, devido à reduzida 

representatividade destas classes face à totalidade dos concelhos de Óbidos e de Caldas da Rainha, sendo 

certos, directos, de âmbito local e permanentes. 

Ao nível das servidões e restrições de utilidade públicaservidões e restrições de utilidade públicaservidões e restrições de utilidade públicaservidões e restrições de utilidade pública é possível identificar os seguintes impactes: 

• no Domínio Público HídricoDomínio Público HídricoDomínio Público HídricoDomínio Público Hídrico, e ao abrigo da Lei da Água (Lei n.º 58/2005, de 29 de 

Dezembro), as intervenções que levarão à requalificação da lagoa podem ser consideradas 

como impactes positivos, certos, directos, permanentes, de magnitude elevada e 

significativos, uma vez que este projecto se enquadra nas medidas de conservação e 

reabilitação de uma zona costeira, apresentando uma justificação de ordem técnica e 

ambiental. Por outro lado, as acções previstas com o projecto não se encontram sujeitas a 

licença ou concessão prévias nas áreas do Domínio Público Hídrico, estando prevista a sua 

sujeição a autorização prévia de utilizaçãoautorização prévia de utilizaçãoautorização prévia de utilizaçãoautorização prévia de utilização e a licença prévialicença prévialicença prévialicença prévia, nos caso das áreas de recursos 

hídricos particulares (coincidentes com a zona de depósito da alternativa 2/área nascente). 

• na Reserva Ecológica NacionalReserva Ecológica NacionalReserva Ecológica NacionalReserva Ecológica Nacional consideram-se as dragagens como impactes positivos, certos 

directos, de âmbito local de magnitude moderada e significativos, uma vez que estas 
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correspondem a acções previstas para a preservação e valorização dos ecossistemas, sendo 

ainda compatíveis com o respectivo regime.  

No caso da valorização das zonas emersas, as acções a desenvolver podem ser compatíveis 

com o regime da REN, desde que respeitadas as respectivas condicionantes, considerando-

se que terão impactes nulos.  

Já no caso dos depósitos de dragados verificam-se três situações distintas. No caso da 

alternativa 1 e da alternativa 2/área poente, as intervenções a executar incidirão em áreas já 

intervencionadas precisamente por depósitos de dragados, que foram posteriormente 

colonizadas por vegetação. Assim sendo, e considerando que as intervenções pretendidas 

são idênticas às já executadas, o facto de esta intervenção não ser considerada compatível 

com o regime da REN deverá levar a impactes negativos muito pouco significativos e de 

magnitude reduzida, certos, directos e de carácter local, desde que os depósitos de dragados 

sejam adaptados à topografia do terreno.  

No caso do depósito de dragados para robustecimento do cordão dunar frontal, esta acção 

também não se encontra prevista como compatível com o regime da REN, considerando-se 

no entanto que deverá contribuir para a melhoria das condições do cordão dunar que separa 

a lagoa do mar, ou seja, para a manutenção e requalificação dos ecossistemas classificados 

através desse regime. Assim sendo, não se deverão verificar impactes (impactes nulos). 

Quanto à alternativa 2/área nascente, no caso da parte da área que é coincidente com REN, 

não sendo as acções previstas compatíveis com o respectivo regime e podendo as 

características actuais da área ser alteradas pelo projecto, considera-se que se verificarão 

impactes negativos, entre significativos e pouco significativos (se forem contempladas, ao 

nível do projecto, preocupações com a manutenção das características do terreno que 

levaram à sua classificação como REN, assim como a adaptação do projecto à topografia do 

terreno). Serão ainda de magnitude reduzida (face à circunscrição da área envolvida), certos, 

directos e permanentes. As intervenções previstas em áreas de REN estão sujeitas a prévia 

autorização da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 

Tejo. Nos casos das intervenções a executar consideradas não compatíveis com o regime da 

REN, para que possam ser executadas será necessário o reconhecimento do seu interesse 

público, o que no caso de infraestruturas públicas, como é o caso, equivale à obtenção de 

Declaração de Impacte Ambiental favorável. 

• na Reserva Agrícola NacionalReserva Agrícola NacionalReserva Agrícola NacionalReserva Agrícola Nacional (RAN) identificam-se impactes negativos, certos, directos, 

permanentes, que podem no entanto ser classificados de reduzida magnitude e pouco 

significativos no caso da deposição de dragados da alternativa 1 e na alternativa 2/área 
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poente, uma vez que abrangem de forma muito parcial uma área classificada como RAN e 

que essa área corresponde actualmente a uma antiga zona de dragados. Quanto à 

alternativa 2/área nascente, são expectáveis impactes negativos e significativos, uma vez 

que as intervenções necessárias deverão levar à alteração dos solos para os quais se 

estabeleceu o respectivo regime de protecção. No entanto, estes deverão ser de magnitude 

reduzida, certos, directos e permanentes. No caso da valorização das zonas emersas 

consideram-se os impactes nulos desde que o projecto a desenvolver se articule com o 

Regime da RAN e seja acautelada a manutenção das potencialidades agrícolas das áreas em 

causa. No caso da dragagem de superfície no Braço da Barrosa, e uma vez que a área 

classificada como RAN se encontra imersa e, portanto, sem possibilidade de ser utilizada 

para a agricultura, os impactes são nulos.  

As actividades previstas em áreas de RAN carecem de autorização da Comissão Regional da 

Reserva Agrícola do Ribatejo e Oeste. 

Deve ainda referir-se que não se considera verificarem-se impactes ao nível da pista de ultraleves 

coincidente com a área de valorização de zonas emersas, desde que esta se mantenha e que não sejam 

afectadas as condições necessárias ao seu funcionamento (nomeadamente áreas e superfícies de 

desobstrução) definidas no Regulamento n.º 164/2006 de 8 de Setembro.  

A deposição de dragados,deposição de dragados,deposição de dragados,deposição de dragados, quer de forma temporária (alternativas 1 e 2), quer definitiva, devido ao 

robustecimento do cordão dunar frontal e praias com dragados da zona inferior, bem como a valorização valorização valorização valorização 

das zonas emersas das zonas emersas das zonas emersas das zonas emersas correspondem a intervenções susceptíveis de alterar o actual uso do solo.  

No caso dos depósitos temporários os impactes são nulos no caso da alternativa 1 e da alternativa 2/área 

poente, uma vez que o actual uso dos solos da área a ocupar já é o de depósito de antigas dragagens. 

Quando aos depósitos de dragados correspondentes à alternativa 2/área nascente, com a implementação 

do projecto serão alterados os usos actuais do solo (sapais, áreas agrícolas e vegetação arbustiva), 

considerando-se que se verificarão impactes negativos, mas pouco significativos e de magnitude reduzida 

(devido à representatividade dos usos na envolvente e à relativamente reduzida área afectada), certos e 

directos. No caso da deposição de dragados para robustecimento do cordão dunar frontal, os impactes 

serão positivos, certos, directos, de magnitude moderada e embora pouco significativos, reforçam as 

potencialidades actuais do uso do solo. 

A valorização das zonas emersas corresponderá a um impacte positivo no uso actual do solo por serem 

atribuídas novas funcionalidades ao espaço, certo, directo, de magnitude variável e pouco significativo a 
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significativo, dependendo do tipo e das potencialidades da intervenção a desenvolver nesta área 

actualmente ocupada por antigos depósitos de dragados.  

 

5.12.2. Fase de exploração 

Considera-se que as acções relativas à exploração do projecto terão impactes semelhantes aos da fase de 

construção. 

 

5.12.3. Fase de desactivação 

A remoção do dique de guiamento dique de guiamento dique de guiamento dique de guiamento e a    cessação das dragagens de manutençãocessação das dragagens de manutençãocessação das dragagens de manutençãocessação das dragagens de manutenção corresponderá a impactes 

negativos, uma vez que em consequência é esperado o retomar do progressivo assoreamento da Lagoa de 

Óbidos, contrariando deste modo as orientações e os objectivos previstos nos principais instrumentos de 

ordenamento do território. Estes impactes serão directos, certos, permanentes, de magnitude moderada, 

significativos e de âmbito local. 

 

5.12.4. Análise de alternativas 

Da comparação das duas alternativas de projecto, que diferem apenas no que se refere às áreas de 

depósito temporário de dragados, verifica-se que ambas apresentam condicionantes ao nível das classes 

de espaço abrangidas pelos instrumentos de gestão territorial de âmbito municipal e no que se refere às 

servidões e restrições de utilidade pública que sobre elas incidem.  

Neste âmbito, conclui-se que no caso da alternativa 1 são afectadas apenas áreas coincidentes com 

antigas zonas de depósitos de dragados, que se integram no DPH, na REN e na RAN (ainda que numa área 

muito reduzida). No caso da alternativa 2, as áreas de depósito temporário são coincidentes parcialmente 

com antigas zonas de depósitos de dragados (que integram o DPH e a REN), sendo ainda concordantes 

com zonas de sapal e agrícolas (que integram parcialmente o DPH, a REN e a RAN). Por outro lado, em 

ambas as alternativas, as classes de espaço definidas nos PDM respectivos não comportam as obras 

necessárias para a realização das zonas de depósito temporário. 
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Face ao exposto, considerando que a alternativa 1 é integralmente coincidente com áreas que já foram 

intervencionadas por efeito de depósitos de dragados anteriores, conclui-se que esta será mais favorável 

do ponto de vista do ordenamento do território, mesmo apesar da alternativa 2 não ser totalmente 

coincidente com servidões e restrições de utilidade pública. 

 

5.13. Sócio-economia 

5.13.1. Fase de construção 

A execução do projecto das dragagens e defesa da margem sul da Lagoa de Óbidos induzirá impactes 

positivos, directos e indirectos no domínio sócio-económico local, nomeadamente ao nível da criação de 

emprego e do aumento da procura pelas actividades económicas da fileira da construção e obras públicas, 

assim como do comércio e da restauração.  

Espera-se, assim, um efeito positivo em termos de criação de emprego associado aos postos de trabalho 

necessários para a execução das dragagens, do dique de guiamento e das bacias de retenção dragagens, do dique de guiamento e das bacias de retenção dragagens, do dique de guiamento e das bacias de retenção dragagens, do dique de guiamento e das bacias de retenção e para os 

trabalhos de trabalhos de trabalhos de trabalhos de construção civil e de apoio às obrconstrução civil e de apoio às obrconstrução civil e de apoio às obrconstrução civil e de apoio às obrasasasas que estão previstos para a fase de construção. Estes 

impactes são avaliados como positivos, certos, directos, temporários, de magnitude reduzida, dado que 

não se prevê a mobilização de um significativo volume de mão-de-obra nesta fase, e pouco significativos – 

dado que, porventura, nem toda a mão-de-obra será recrutada localmente. 

Paralelamente, a fase de construção de um qualquer projecto gera, habitualmente, alguns impactes 

positivos, indirectos e temporários na estrutura socioeconómica local, designadamente, ao nível do 

aumento da procura pelas actividades económicas inseridas na fileira da construção e pelo comércio e 

restauração. Também neste caso estes impactes serão de reduzida magnitude, prováveis, de incidência 

local e, no geral, pouco significativos – notando que as principais frentes de obra ocorrerão em locais 

relativamente pouco povoados e com reduzido suporte urbano. 

A realização das intervenções previstas no projecto poderá provocar ainda alguns impactes negativos a 

nível local, associados essencialmente ao    aumento temporário da circulação de veículos pesados, aumento temporário da circulação de veículos pesados, aumento temporário da circulação de veículos pesados, aumento temporário da circulação de veículos pesados, 

maquinaria e materiais na rede viáriamaquinaria e materiais na rede viáriamaquinaria e materiais na rede viáriamaquinaria e materiais na rede viária, para a zona da obra e para fora desta. Trata-se de um impacte 

negativo, directo, provável, temporário (uma vez que é restrito ao período de duração da obra), de 

moderada magnitude e de incidência local, podendo ser significativo caso as obras decorram durante os 

meses de Primavera/Verão e fins-de-semana, períodos em que existe uma maior intensificação das 
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actividades recreativas e de fruição no local em estudo. Será, assim, de toda a conveniência que os 

responsáveis da obra encontrem formas de minimizar os impactes negativos inevitáveis, ainda que 

temporários, que a construção provocará junto das populações mais próximas e dos visitantes da Lagoa 

de Óbidos, bem como em algumas actividades económicas dependentes da lagoa (pesca, apanha de 

bivalves, náutica de recreio, entre outras), como é o caso de tráfego excepcional de maquinaria pesada, 

movimentação de terras, ruído, poeiras, incluindo os associados à implantação do estaleiro, entre outros. 

Adicionalmente, importa referir que a utilização das areias dragadas na zona inferior para o 

robustecimento do cordão dunar frontal e das praias adjacentesrobustecimento do cordão dunar frontal e das praias adjacentesrobustecimento do cordão dunar frontal e das praias adjacentesrobustecimento do cordão dunar frontal e das praias adjacentes corresponderá a um impacte positivo, 

certo, indirecto, imediato, de âmbito regional, temporário, reversível, de magnitude moderada e 

significativo para a prática balnear, uma vez que contribuirá para a melhoria e usufruto das condições 

oferecidas actualmente por estas praias.  

No que diz respeito ao depósito dedepósito dedepósito dedepósito de    dragados da zona superior dragados da zona superior dragados da zona superior dragados da zona superior na envolvente da lagoa, na alternativa 1 não 

se esperam quaisquer impactes decorrentes da afectação directa das populações e das actividades 

económicas, uma vez que esta área de depósito se encontra actualmente sem qualquer utilização e 

afastada de aglomerados urbanos. No entanto, refira-se que esta área foi no passado ocupada por salinas 

e que a Câmara Municipal de Óbidos considera que esta deve ser “salvaguardada para projectos 

ambientalmente sustentáveis – aquacultura extensiva, indo de alguma forma ao encontro dos desejos das 

populações do concelho de Óbidos e áreas limítrofes à Lagoa de Óbidos, que não se conformavam com a 

deposição dos sedimentos em exclusivo nas áreas do sapal e antigas salinas” (CMO, 2008).  

Desta forma, e atendendo à inviabilização de instalação futura de uma actividade económica desta 

natureza para a região e à reduzida receptividade das populações à alternativa 1, os impactes são 

negativos, certos, indirectos, imediatos, permanentes, de âmbito regional, de magnitude elevada e muito 

significativos, mas reversíveis. Para a elevada significância desses impactes contribui essencialmente o 

custo de oportunidade associado à utilização dessa antiga área de salinas com outro fim que não a 

produção de bivalves. Esse custo deverá cifrar-se em vários milhões de euros, notando que as receitas 

anuais estimadas com a produção de espécies mais valiosas (amêijoa boa e ostra plana) nessa área foi 

estimada em 12 milhões de euros /ano (Ruano, 2008).  

A alternativa 2 é uma proposta da Câmara Municipal de Óbidos e que desta forma espelhará os desejos e 

as intenções das populações directamente envolvidas com a Lagoa de Óbidos e que não pretendem que se 

concentre numa única área os dragados da zona superior ou que se inviabilize a possibilidade de um 

aproveitamento futuro da área da alternativa 1 para instalação de uma actividade económica de elevada 

importância para a região e que, como se referiu, poderá gerar receitas avultadas.  



 

Rs_t06033/02 Estudo de Impacte Ambiental das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos; 

Relatório Síntese – Tomo II 

302 

Deste modo, e embora a opção por esta alternativa corresponda a impactes negativos na receptividade 

das populações ao depósito e permanência temporária de dragados, estes impactes, prováveis, 

imediatos, directos, de magnitude moderada, esperam-se temporários, pouco significativos e reversíveis, 

prevendo-se que as populações, ao longo do tempo de vida do projecto, gradualmente assimilem a 

necessidade desta afectação e a presença das bacias de retenção de dragados. Importa referir que num 

raio de cerca de 200 m em torno da alternativa 2/área nascente existem cinco habitações (sendo que 

actualmente uma delas se encontra embargada a construção) e um armazém. 

Quer no caso da área da alternativa 1, quer no caso da área da alternativa 2/área poente, a deposição de 

dragados da zona superior confrontará no seu limite Norte com a ciclovia que está a ser actualmente 

construída em torno da Lagoa de Óbidos no âmbito da requalificação ambiental das suas margens. No 

caso da alternativa 1 a zona que confronta com a ciclovia é relativamente restrita (correspondendo a uma 

reduzida extensão da frente da área de depósito), mas no caso da alternativa 2/área poente o seu limite 

Norte acompanha em toda a sua extensão a pista da ciclovia. Em qualquer dos casos, não havendo uma 

afectação directa da ciclovia não são expectáveis impactes, justificando-se, contudo, que seja 

devidamente acautelada a integridade desta infra-estrutura durante as acções de deposição de dragados 

da zona superior. 

No que diz respeito à valorização da zona emersavalorização da zona emersavalorização da zona emersavalorização da zona emersa da envolvente do rio Real, e embora nesta fase não se 

conheçam em pormenor as intervenções a desenvolver, são esperados impactes positivos resultantes da 

requalificação ambiental e paisagística de uma zona que já foi alvo de anteriores intervenções de 

artificialização e que actualmente não é aproveitada em benefício das populações.  

Estes impactes serão cumulativos com os resultantes das intervenções de requalificação das margens da 

Lagoa de Óbidos, constituindo a sua concretização, ainda que indirectamente, uma melhoria nas 

condições de vida da população e a dinamização das actividades económicas existentes, uma vez que irá 

permitir a reconversão e a requalificação de uma zona que se encontra em alguns casos com sinais de 

degradação. Estes impactes são ainda classificados como permanentes, directos e indirectos, de 

incidência local, de magnitude variável (dependendo do tipo de intervenção a realizar) e significativos. 
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5.13.2. Fase de exploração 

Os principais impactes socio-económicos, na fase de exploração do projecto, relacionam-se com a 

melhoria damelhoria damelhoria damelhoria da    qualidade da água da Lagoa de Óbidosqualidade da água da Lagoa de Óbidosqualidade da água da Lagoa de Óbidosqualidade da água da Lagoa de Óbidos, uma vez que serão criadas melhores condições, quer 

para o desenvolvimento da actividade piscatória e da apanha de bivalves, que representam o meio de 

sobrevivência para diversos pescadores e marisqueiros (actividades inteiramente dependentes da Lagoa 

de Óbidos), quer para as diversas actividades lúdico-turísticas que, directa ou indirectamente, beneficiam 

da melhoria da qualidade ambiental da Lagoa. 

De facto, prevêem-se impactes positivos na actividade piscatória e da apanha de bivalves, uma vez que 

com a melhoria da qualidade da água e da hidrodinâmica lagunar será potenciado um maior e melhor 

desenvolvimento dos ecossistemas aquáticos. Neste contexto, importa ainda referir, e caso se opte pela 

alternativa 2, que a melhoria da qualidade da água poderá contribuir significativamente para o sucesso de 

uma futura aquicultura que venha a ser instalada na lagoa. Deste modo, os impactes nas actividades 

económicas ligadas à pesca e apanha de bivalves são avaliados como positivos, indirectos, permanentes, 

certos, de elevada magnitude (dado o número de pescadores e marisqueiros que exercem a sua actividade 

na lagoa e nos possíveis efeitos na aquacultura que possa vir a ser instalada na lagoa), de incidência local 

a regional e muito significativos.  

Por outro lado, a melhoria na qualidade da água armazenada na lagoa e, consequentemente, nas praias 

junto da embocadura e a valorização da zona emersavalorização da zona emersavalorização da zona emersavalorização da zona emersa, em estreita ligação com as intervenções de 

requalificação das margens, criarão melhores condições para o desenvolvimento da actividade turística e 

maior utilização e aproveitamento da lagoa e para a prática de actividades ligadas à náutica de recreio, 

como o windsurf, o kitesurf, a canoagem, o remo, entre outras.  

Deste modo, durante a fase de exploração é expectável um aumento do número de visitantes e/ou 

turistas, uma vez que poderão usufruir de melhores condições para a prática da náutica de recreio e 

actividades associadas, podendo a Lagoa de Óbidos funcionar como um pólo de atracção de 

turistas/visitantes (o que já acontece sem o projecto, contudo é expectável que estes movimentos se 

intensifiquem com as intervenções previstas). Tal já se verifica actualmente, sendo, contudo, expectável 

que aquele tipo de procura se intensifique com as intervenções previstas. 

Assim, espera-se que o impacte ao nível da actividade turística e da náutica de recreio seja de natureza 

positiva, certo, permanente, indirecto, de magnitude elevada, de âmbito regional, avaliando-se assim 

como significativo a muito significativo. 



 

Rs_t06033/02 Estudo de Impacte Ambiental das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos; 

Relatório Síntese – Tomo II 

304 

O projecto poderá ainda induzir a criação de emprego, em resultado do desenvolvimento da actividade 

turística e dos efeitos que terá na economia local e regional, com o aparecimento e desenvolvimento de 

actividades já instaladas, como são os casos dos serviços de restauração e bebidas, alojamento, desporto 

e lazer, comunicação, entre outros. Prevê-se que este impacte tenha uma natureza positiva, de carácter 

permanente, com elevada probabilidade de ocorrência, directo e indirecto, de incidência local a regional, 

de magnitude moderada, podendo vir a ser significativo, dado o contexto regional onde o projecto se 

insere – zona habitualmente muito procurada para actividades recreativas e de lazer e apresentando 

elevados níveis de desemprego. 

A expectável criação de emprego terá reflexos positivos indirectos ao nível do rendimento disponível dos 

agregados familiares, melhorando as condições de vida da população, nomeadamente, de sectores mais 

carenciados – como acontece, porventura, com os mariscadores, pescadores e respectivas famílias. Trata-

se de um impacte de natureza positiva, de carácter permanente, de magnitude moderada e de âmbito 

espacial local a regional, sendo avaliado como pouco significativo a significativo, face às razões 

anteriormente mencionadas. 

No que diz respeito às dragagens de manutenção dragagens de manutenção dragagens de manutenção dragagens de manutenção os impactes serão idênticos aos descritos anteriormente 

para a fase de construção, embora com menor magnitude. 

Relativamente ao    depósito temporário de dragados da zona superior em meio terrestredepósito temporário de dragados da zona superior em meio terrestredepósito temporário de dragados da zona superior em meio terrestredepósito temporário de dragados da zona superior em meio terrestre, mantêm-se os 

impactes já identificados e avaliados para a fase de construção. 

Comum a ambas as alternativas serão os impactes negativos, prováveis, temporários, reversíveis, de 

magnitude moderada e significativos decorrente do tráfego de pesados entre a zona de deposição de 

dragados da alternativa 1 – ou da área poente da alternativa 2 – tendo como destino a pedreira dos 

Saibrais, ou da alternativa 2/área nascente tendo como destino o Areeiro do Saraiva. No caso da 

alternativa 1 e da alternativa 2/área poente esse tráfego far-se-á pela estrada que constitui o principal 

acesso ao Bom Sucesso Design Resort, considerado Projecto de Interesse Nacional (PIN), enquanto que na 

alternativa 2/área nascente prevê-se a utilização de um acesso justaposto a um conjunto urbano. Estes 

impactes são, contudo, minimizáveis através de uma adequada gestão do calendário e do horário de 

transporte dos materiais dragados. 
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5.13.3. Fase de desactivação 

Atendendo que no cenário de desactivação do projecto se considera necessário um conjunto de acções 

destinadas à remoção do dique de guiamentodestinadas à remoção do dique de guiamentodestinadas à remoção do dique de guiamentodestinadas à remoção do dique de guiamento, são expectáveis impactes negativos, directos, prováveis e 

temporários, locais decorrentes do aumento temporário da circulação de veículos pesados, maquinaria e 

materiais na rede viária. Estes impactes embora de reduzida magnitude, poderão vir a revelar-se 

significativos caso as obras decorram durante os meses de Verão, embora sejam reversíveis e 

minimizáveis. 

A eventual paragem das dragagensparagem das dragagensparagem das dragagensparagem das dragagens, bem como a remoção do dique de guiamento, contribuirão a 

médio/longo prazo para retomar os problemas que actualmente se verificam de assoreamento e de 

qualidade da água armazenada neste sistema de transição, com eventuais reflexos, quer nas actividades 

económicas dependentes da lagoa, quer no seu uso recreativo. A desactivação do projecto corresponderá 

a um impacte negativo, provável, indirecto, permanente, de âmbito regional, de médio/longo prazo, de 

moderada magnitude e muito significativo, mas reversível. 

A remoção das bacias de retenção de dragadosremoção das bacias de retenção de dragadosremoção das bacias de retenção de dragadosremoção das bacias de retenção de dragados corresponde a um impacte positivo, certo, directo, 

imediato, permanente, de âmbito regional, de magnitude moderada e significativo a muito significativo, 

uma vez que libertará a área anteriormente ocupada por depósitos de dragados da zona superior para 

outras eventuais utilizações mais adequadas ao aproveitamento das margens da lagoa.  

 

5.13.4. Análise de alternativas 

A alternativa 2 é manifestamente mais favorável do que a alternativa 1. De facto, esta última, ao concentrar 

a totalidade dos dragados da zona superior numa área de antigas salinas, não é, de acordo com a Câmara 

Municipal de Óbidos, bem aceite pelas populações locais e apresenta um importante custo de 

oportunidade decorrente do eventual aproveitamento dessa área para instalação de uma aquacultura 

extensiva com receitas anuais estimadas em 12 milhões de euros (Ruano, 2008). 

 

5.14. Análise de riscos 

A análise de riscos é uma questão fundamental a considerar em projectos com as características do 

presente, uma vez que determinados acidentes podem causar avultados danos materiais, naturais e 
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humanos, tornando-se imperativo analisar as possíveis consequências negativas provocadas por 

fenómenos acidentais. Estes acontecimentos apresentam, muitas vezes, um carácter pontual, estando 

associados a determinada probabilidade de ocorrência. Salienta-se ainda o facto de que a ocorrência em 

simultâneo de vários acidentes, com a mesma origem ou diferentes origens, pode conduzir a um 

agravamento dos efeitos. 

A gestão de riscos compreende o processo de avaliação e tomada de decisão com base em informações 

obtidas a partir da análise de riscos. Inclui também a identificação e implementação de medidas 

preventivas, de modo a manter a probabilidade de ocorrência de consequências negativas tão baixa 

quanto possível. Prevê igualmente o planeamento das situações de emergência e a manutenção de um 

grau de prontidão para reagir nestas situações. 

Dadas as características específicas e a dimensão do projecto não se justifica uma análise de risco 

pormenorizada. Deste modo, recorreu-se à análise de riscos típicos, tentando, sempre que possível, 

identificar o seu grau de probabilidade. Atendendo às actividades previstas e à sua localização, a análise 

de riscos ambientais tem como objectivo permitir a identificação, prevenção e caracterização dos possíveis 

acidentes graves a que o projecto está sujeito, bem como determinar os seus efeitos ambientais. Com este 

objectivo, foram distinguidas duas tipologias de risco: 

• riscos relacionados com factores internosfactores internosfactores internosfactores internos, inerentes à fase de construção, exploração e 

desactivação, que já ocorreram em projectos similares e que por esta razão podem ser 

identificados, previstos e controlados; 

• riscos associados a factores externosfactores externosfactores externosfactores externos, referentes a acontecimentos de natureza externa, pontual, 

em que a sua antecipação e controlo é difícil. 

Embora os riscos ambientais considerados nas fases de construção, exploração e desactivação sejam 

semelhantes, as suas origens, áreas afectadas e efeitos podem assumir características e importâncias 

distintas, o que justifica a sua análise em separado. Neste contexto, a análise de riscos específicos será 

efectuada com mais detalhe para determinada fase/acção do projecto, sempre que se considere que o 

grau de probabilidade de ocorrência é maior. 
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5.14.1. Fase de construção 

Para a fase de construção apresentam-se vários cenários de risco associados a factores internos ao 

projecto, bem como a factores externos: 

• Factores internos Factores internos Factores internos Factores internos     

o Derrames de combustível e óleos 

o Ruptura das condutas de repulsão de sedimentos dragados 

o Acidentes devido à circulação rodoviária e marítima, associados ao aumento de tráfego 

esperado 

o Acidentes de trabalho que envolvam vítimas humanas 

• Factores externos Factores externos Factores externos Factores externos     

o Acontecimentos naturais (sismos, maremotos, temporais, evolução natural da linha de 

costa) 

o Actos de terrorismo, sabotagem ou banditismo 

Relativamente aos factores internosfactores internosfactores internosfactores internos, importa referir que caso exista um derrame acidental de combustível 

ou de óleos de motores, transmissores e lubrificação associados aos equipamentos de dragagem, camiões 

e dumpers (maquinaria utilizada para a deposição de dragados) e escavadoras (para escavação das bacias 

de retenção), poderá verificar-se a contaminação dos solos e recursos hídricos superficiais, quer 

directamente da massa de água da lagoa, no caso das dragas, quer nas margens ou afluentes da mesma, 

no caso da deposição de dragados e escavação das bacias de retenção. Para além destas, o risco está 

também ligado às viaturas e maquinaria de apoio à construção do dique de guiamento. Os impactes 

negativos resultantes do derrame dependem de factores como as condições meteorológicas e 

hidrodinâmicas, a quantidade e o tipo de combustível derramado. Não obstante os impactes negativos 

decorrentes de uma situação desta natureza, considera-se que a contaminação de solos e da água da 

lagoa deverá ter um carácter provável, local,temporário, associado a um acidente, e deste modo ser de 

reduzida magnitude, pouco significativo e minimizável. 

Um dos principais riscos associados a operações de dragagem é a afectação da qualidade da água da 

massa de água a intervencionar. Intervenções sobre a coluna de sedimentos podem originar a 

ressuspensão das populações bacterianas existentes nas camadas superficiais dos sedimentos, 

conduzindo a um agravamento da qualidade microbiológica da água, assim como a remobilização para a 

coluna de água dos poluentes adsorvidos nos sedimentos.  

No presente caso, a zona inferior é sobretudo composta de sedimentos arenosos, sem problemas de 

contaminação e cuja granulometria favorece a sua rápida deposição nos fundos. Na zona superior, pese 
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embora esses problemas também não sejam uma realidade, destaca-se a presença de mercúrio adsorvido 

nos sedimentos silto-argilosos da zona superior, em particular no Braço da Barrosa e na transição da zona 

superior para a inferior. No âmbito do EIA é referida a escolha das melhores técnicas e equipamentos 

disponíveis para a realização das dragagens, considerando a utilização de uma draga de sucção-repulsão 

como adequada. É ainda proposta uma campanha de recolha e caracterização de sedimentos destinada a 

aferir as áreas e os volumes efectivamente contaminados com mercúrio e o isolamento das áreas 

contaminadas com o objectivo de minimizar a dispersão de poluentes e, consequentemente, a 

significância e a magnitude dos impactes negativos na qualidade da água.  

Ainda assim, é possível a ocorrência da ruptura ou mau-funcionamento da repulsão dos sedimentos para 

as zonas de deposição temporárias, com libertação dos sedimentos na coluna de água e, 

consequentemente, da ressuspensão e remobilização dos elementos contaminantes mencionados, 

contribuindo para a deteorização da qualidade da água. À semelhança do que foi referido anteriormemte, 

uma situação detse tipo deverá estar associada a um acidente, pelo que a implementação das 

recomendações e das medidas de minimização propostas no presente EIA será fundamental para a 

minimização dos impactes negativos. 

No decurso dos trabalhos de construção e de deposição de dragados haverá necessariamente um 

aumento do tráfego rodoviário, relacionado com o transporte de materiais e dragados, e também marítimo 

(dragas). A probabilidade de ocorrência de colisões será função deste aumento de tráfego. A magnitude 

dos efeitos destes acidentes é de difícil previsão, podendo ocasionar, além de danos materiais 

(embarcações e viaturas), vítimas humanas e danos ecológicos, relacionados com o derrame de 

combustível, que embora prováveis são de reduzida magnitude e pouco significativos. 

Importa também considerar os riscos ligados a acidentes de trabalho que poderão envolver vítimas 

humanas, nomeadamente entre os trabalhadores da obra. Com efeito, a frequência e a magnitude deste 

tipo de acidentes relacionados com a actividade de construção civil, tem actualmente sido bastante 

elevada, pelo que a probalidade de ocorrência é também ela elevada. Este risco está inerente sobretudo 

às actividades de construção do dique de guiamento e das bacias de retenção, embora a dragagem e 

actividades de depósito dos materiais não estarão isentas de tais eventualidades. No entanto, a 

probabilidade de ocorrência deste tipo de risco está relacionada com a aplicação de correctas medidas de 

segurança na gestão da empreitada. 

De um modo geral, os acidentes descritos anteriormente podem ser resultado de falhas tecnológicas 

(equipamento), de erro humano ou de negligência. Assim, caso sejam cumpridas as normas de segurança, 
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os procedimentos de emergência e efectuadas manutenções regulares aos equipamentos, a probabilidade 

de ocorrência e a magnitude dos riscos será bastante mais reduzida. 

Poderão ainda haver a contribuição de factores externosactores externosactores externosactores externos que possuem um carácter pontual e cuja 

antecipação é difícil, destacando-se os acontecimentos naturais e os riscos associados a actos de 

terrorismo, sabotagem ou banditismo. 

No que se refere ao risco de sismo, a área de estudo apresenta, segundo o Regulamento de Segurança e 

Acções para Estruturas de Edifícios e Pontes (RSAEP, 1983) uma sismicidade do tipo B, correspondendo à 

segunda classe que, em território nacional, possui maior sismicidade. O território Português insere-se 

numa zona de sismicidade relativamente importante, pertencendo a uma região de fronteira entre as 

placas Africana e Euroasiática (zona de fractura Açores – Gibraltar). Este enquadramento é responsável por 

manifestações sísmicas históricas e deformações tectónicas actuais. Em consequência de um sismo de 

magnitude elevada poderá ocorrer um maremoto, com resultados negativos acentuados na região em 

análise, razão pela qual no Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo (ainda 

não aprovado) esta região foi considerada uma zona de elevado risco de afectação por um tsunami. 

A Lagoa de Óbidos localiza-se num troço costeiro sujeito aos efeitos de uma agitação marítima de elevada 

energia e que em situações de temporal se reflecte junto à costa através de ondas que chegam a atingir 

alturas superiores a 5 m. Pelo facto de se enquadrar num sistema costeiro, dinâmico e em permanente 

evolução, caracteriza-se por apresentar uma instabilidade natural dos terrenos incoerentes móveis, 

determinada pela dinâmica sazonal e interanual, bem como por alterações pontuais nas condições 

hidrodinâmicas locais, as quais são responsáveis por modificações fisiográficas, por vezes rápidas e 

significativas (como é o caso da instabilidade da barra da Lagoa de Óbidos). 

Face à conjuntura nacional, ao tipo de projecto e à sua localização, não são de prever que ocorram riscos 

com magnitude significativa associados com actos de terrorismo, sabotagem ou banditismo. 

Todos os efeitos descritos, dependentes de factores internos ou externos ao projecto, podem assumir 

gravidade variada e imprevisível, provocando atrasos e/ou paralisações da construção, causar 

importantes danos materiais na obra e nas áreas envolventes, ou mesmo danos pessoais. 
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5.14.2. Fase de exploração 

No decurso da fase de exploração, os riscos que potencialmente ocorrerão estão sobretudo relacionados 

com acidentes ocorridos durante os trabalhos de manutenção e com a ocorrência de fenómenos naturais 

extremos: 

• Factores internos Factores internos Factores internos Factores internos     

o Acidentes devido à circulação rodoviária, associados aos trabalhos de manutenção 

o Derrame de combustível 

o Acidentes de trabalho que envolvam vítimas humanas 

o Escorrências resultantes do processo de secagem dos dragados depositados 

temporariamente nas bacias de retenção 

• Factores externos Factores externos Factores externos Factores externos     

o Acontecimentos naturais (sismos, maremotos, temporais) que provoquem a afectação 

do dique de guiamento e do cordão litoral e/ou ainda provoque a erosão das margens 

da lagoa 

o Actos de terrorismo, sabotagem ou banditismo 

Relativamente a factores internosfactores internosfactores internosfactores internos, em particular no que diz respeito aos acidentes, as consequências são 

semelhantes às descritas para a fase de construção. Pelas mesmas razões, considerando a adopção das 

necessárias medidas de minimização deste tipo de incidentes, não se espera a ocorrência de impactes 

negativos significativos. 

A implementação do projecto, na sua fase de exploração, implicará a produção de escorrências resultado 

da deposição temporária de sedimentos dragados da zona superior. Uma falha no dimensionamento das 

bacias de retenção ou no sistema de drenagem das mesmas poderá permitir uma ineficaz recolha de 

efluentes. Estando as zonas de deposição temporária localizadas marginalmente à zona superior da lagoa, 

um incidente de descarga de águas residuais poderá afectar a qualidade de água da bacia. Os efeitos 

descritos consideram-se, no entanto, de baixa magnitude, uma vez que, no caso da afectação da 

qualidade da água da lagoa, as intervenções propostas permitirão uma redução no tempo de permanência 

da água no corpo da lagoa, acrescido do baixo nível de contaminação dos sedimentos a dragar. 

Adicionalmente, estes acidentes de descarga são tipicamente minimizáveis. 

Tal como na fase de construção, há ainda a hipótese de ocorrer a influência de factores externosfactores externosfactores externosfactores externos, como a 

ocorrência um sismo de magnitude elevada, maremoto e temporais podendo ainda dar origem a derrames 
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de combustível. Todas as situações descritas, podendo ainda ocorrer actos de terrorismo, sabotagem ou 

banditismo, assumem os mesmos pressupostos descritos para a fase de construção. 

Os efeitos podem também assumir maior ou menor gravidade podendo provocar a paralisação ainda que 

pontual da empreitada de dragagens de manutenção. 

 

5.14.3. Fase de desactivação 

Na fase de desactivação prevê-se que o rico ambiental associado ao local de implantação do projecto e 

zona envolvente seja similar ao descrito para a fase de construção. 

 

5.14.4. Análise de alternativas  

Os riscos associados a cada uma das alternativas são semelhantes para cada tipologia de risco/acidente 

identificado, pelo que não se considera nenhuma delas mais favorável do que a outra. 
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6. Medidas de minimização ambiental 

6.1. Introdução 

No seguimento da identificação e avaliação de impactes apresenta-se um conjunto de medidas de 

minimização ambiental que se propõem para as diferentes fases de implementação do projecto com o 

objectivo de minimizar os impactes negativos e de potenciar os impactes positivos. 

As medidas de minimização ambiental têm como principal objectivo permitir a realização do projecto das 

dragagens e da defesa da margem Sul da Lagoa de Óbidos de forma optimizada em termos ambientais, 

atenuando ou anulando potenciais impactes negativos significativos, que possam condicionar o projecto 

ou ter como consequência uma afectação significativa nos diferentes factores ambientais considerados no 

âmbito do Estudo de Impacte Ambiental. 

No âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental são indicadas: 

• medidas de minimização geraismedidas de minimização geraismedidas de minimização geraismedidas de minimização gerais, , , , correspondendo a recomendações sobre boas práticas 

ambientais de gestão de projectos e sobre a estratégia que se pensa serem as melhores 

para promover o desenvolvimento sustentável da empreitada. Estas medidas 

correspondem a acções de minimização que se propõem ser complementadas com 

medidas de minimização específicas, de forma a garantir um todo coerente. Refira-se 

que a maioria das medidas de minimização gerais e das recomendações propostas pela 

Agência Portuguesa do Ambiente (in www.apambiente.pt, 2008) para a fase de 

construção são aplicáveis a este projecto (fase de preparação prévia à execução das 

obras, implantação de estaleiros, desmatação, limpeza e decapagem de solos (ainda que 

muito localizada), movimentações de terras, acessos, circulação de veículos e 

funcionamento de maquinaria, gestão de produtos efluentes e resíduos, e fase de 

desactivação). No presente EIA apresentam-se algumas daquelas que se consideram 

como mais importantes para a empreitada e que em alguns casos complementam a 

referida listagem. 

• medidas de minimização específicas, medidas de minimização específicas, medidas de minimização específicas, medidas de minimização específicas, correspondendo a acções a implementar, quer em 

fase prévia à fase de construção, quer ainda durante a construção e a exploração do 

projecto. As medidas propostas reportam-se quer ao projecto, quer à empreitada, quer 

ainda após a conclusão da empreitada. Uma vez que as acções de projecto a 

desenvolver na fase de desactivação terão características semelhantes às da fase de 
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construção, aplicam-se a esta fase, de uma forma geral, as medidas propostas para a 

construção. 

Nos pontos seguintes são apresentadas as medidas de minimização gerais aplicáveis à globalidade do 

projecto e as medidas de minimização específicas propostas para cada factor ambiental. 

 

6.2. Medidas de minimização gerais 

As medidas de minimização gerais são medidas relacionadas sobretudo com as actividades construtivas, 

nomeadamente com a instalação e gestão dos estaleiros, operação de máquinas, transportes e 

acessibilidades e dragagens, pelo que foram agrupadas segundo a actividade a que se destinam. 

Dado o seu carácter generalista propõe-se que estas medidas sejam integradas no Projecto de ExecuçãoProjecto de ExecuçãoProjecto de ExecuçãoProjecto de Execução 

das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidosdas Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidosdas Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidosdas Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos e no Sistema de Gestão Ambiental Sistema de Gestão Ambiental Sistema de Gestão Ambiental Sistema de Gestão Ambiental da 

empreitada, de modo a articular estas acções com outras consideradas no projecto e garantir a sua 

efectiva aplicação: 

Ger1.Ger1.Ger1.Ger1. Propõe-se a elaboração, pelo Empreiteiro, de um Plano de ObraPlano de ObraPlano de ObraPlano de Obra, previamente à fase de 

construção, com o planeamento de todos os aspectos da obra e a explicitação das medidas 

cautelares e de minimização a adoptar aquando da sua execução. O Plano de Obra deverá levar 

em conta as seguintes orientações para a fase de construção do projecto: 

a) O Plano de Obra deverá indicar o local de instalação do estaleirolocal de instalação do estaleirolocal de instalação do estaleirolocal de instalação do estaleiro. A localização do 

estaleiro deverá ser escolhida de modo a respeitar, enquanto tal for possível, as várias 

condicionantes ambientais. Importa referir que não devem ser ocupadas áreas do 

domínio hídrico, inundáveis, de infiltração e recarga de aquíferos, protecção a captações 

de água subterrânea, da RAN e da REN, sensíveis e com estatuto de protecção 

ambiental, paisagístico e patrimonial. Na falta de uma solução ideal, deverá ser 

escolhido o melhor compromisso que garanta a salvaguarda do maior número de 

sensibilidades ambientais possíveis. Assim, a selecção do local dos estaleiros deverá 

levar em conta as seguintes orientações: 
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i. na selecção da localização do estaleiro deverão privilegiar-se áreas na 

envolvente da Lagoa de Óbidos que se encontrem já artificializadas por outras 

empreitadas realizadas na zona ou a áreas urbanas; 

ii. na selecção da área de localização do estaleiro deverá ainda privilegiar-se 

aquela que, devido às características da sua envolvente, se encontre contida 

em termos visuais ou numa zonas de menor visibilidade; 

iii. deve evitar-se a localização de estaleiro na proximidade de habitações ou de 

outras zonas de utilização sensível; 

iv. o estaleiro deverá ocupar a área estritamente necessária para a dimensão 

da obra; 

v. no planeamento da empreitada deverá privilegiar-se a redução das áreas 

afectadas pelas deslocações entre o estaleiro e as frentes de obra; 

vi. o estaleiro deverá ser desmantelado posteriormente à execução das obras e 

deverão ser recuperadas todas as áreas afectadas por esta estrutura, assim 

como de todas aquelas que tenham ficado degradadas por efeito das obras. 

Será particularmente importante o restabelecimento das condições naturais de 

infiltração, pelo que se necessário deverá verificar-se a descompactação dos 

terrenos e instalar coberto vegetal adaptado à área. 

b) O Plano de Obra deverá prever a adopção de medidas preventivas destinadas a 

salvaguardar eventuais situações acidentais de derrames de matérias poluentes ou derrames de matérias poluentes ou derrames de matérias poluentes ou derrames de matérias poluentes ou 

perigosasperigosasperigosasperigosas (por exemplo combustíveis e lubrificantes), nomeadamente: 

i. o armazenamento de substâncias poluentes deverá ser feito nos estaleiros 

em local restrito, devidamente impermeabilizado e estanque, e manuseadas de 

forma cuidadosa, de forma a minimizar o derrame de produtos tóxicos; 

ii. em caso de derrame acidental de qualquer substância poluente o local 

deverá ser imediatamente limpo, com a remoção da camada de solo afectada, e 

os resíduos resultantes encaminhados para o destino final adequado. Se 

necessário, contactar de imediato as entidades competentes que possam estar 

directa ou indirectamente envolvidos na situação; 

iii. manutenção das máquinas nas melhores condições de funcionamento, em 

local apropriado e afastado do plano de água; 

iv. não proceder à manutenção e abastecimento de viaturas e maquinaria nas 

frentes de obra. Em caso de impossibilidade técnica de deslocação a oficinas 



 

Rs_t06033/02 Estudo de Impacte Ambiental das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos; 

Relatório Síntese – Tomo II 

316 

prever uma área impermeabilizada no interior do estaleiro, utilizando uma 

bacia de retenção amovível para efectuar mudanças de óleos, devendo os 

mesmos ser recolhidos e armazenados temporariamente em local seguro, e ser 

expedidos para destino final adequado com a maior brevidade possível. O 

transporte deve ser efectuado por uma empresa licenciada para o efeito nos 

termos previsto na lei; 

v. acompanhamento das acções através de uma fiscalização eficaz e rigorosa, 

cumprindo as normas de boa prática e de manutenção dos diversos 

equipamentos, de forma a evitar a contaminação da água por via directa ou 

indirecta. 

c) O Plano de Obra deverá prever medidas cautelares de controlo de poluição do arcontrolo de poluição do arcontrolo de poluição do arcontrolo de poluição do ar, 

incluindo as seguintes: 

i. os acessos aos locais da obra e às zonas de estaleiro deverão ser mantidos 

limpos através de lavagens regulares dos rodados das máquinas e veículos 

afectos à obra; 

ii. controlar a carga dos veículos de transporte de materiais, assegurando o 

acondicionamento adequado dos materiais transportados e assegurar que não 

circulem excessivamente carregados; 

iii. deverão ser tomados cuidados acrescidos na cobertura de materiais 

susceptíveis de serem arrastados pelo vento, quer em depósitos estacionários, 

quer durante o movimento de cargas em camiões; 

iv. deverão ser instalados sistemas de aspersão de água sobre as vias não 

pavimentadas e sobre todas as áreas significativas de solo que fiquem a 

descoberto, especialmente em dias secos e ventosos; 

v. interditar as operações de queima a céu aberto na zona de obra, em 

consonância com o disposto no artigo 25º do Decreto-Lei n.º 352/90, de 9 de 

Novembro, que refere ser “expressamente proibida em todo o território 

nacional a queima a céu aberto de qualquer tipo de resíduos urbanos, 

industriais e tóxicos ou perigosos, bem como de todo o tipo de material 

designado correctamente por “sucata”; 

vi. realizar uma revisão periódica e uma manutenção adequada dos veículos, 

máquinas e equipamentos e das dragas, de forma a controlar e a reduzir as 
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emissões, não só de partículas em suspensão, como dos gases típicos dos 

motores de combustão. 

vii. utilizar equipamentos com regulação de altura de queda nas descargas dos 

materiais dragados, garantindo a menor altura de queda possível aquando da 

realização destas operações. 

d) O Plano de Obra deverá programar as acções construtivas de modo reduzir o mais 

possível a poluição sonorapoluição sonorapoluição sonorapoluição sonora, atendendo em particular ao seguinte: 

i. restringir os trabalhos e operações de construção ao período entre as 8 e as 

20 horas e apenas nos dias úteis, de acordo com as disposições legais. 

Havendo necessidade de laborar fora deste período deve ser solicitada às 

autoridades competentes uma licença especial de ruído (artigo 15.º do 

Regulamento Geral do Ruído, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro); 

ii. informação aos moradores e utentes da envolvente da lagoa, do período de 

tempo em que a obra decorrerá e, caso se prevejam situações isoladas de 

níveis sonoros que possam ser significativamente emergentes de ruído 

ambiente, informar da data da sua ocorrência; 

iii. os veículos, máquinas e equipamentos devem respeitar os níveis de 

potência sonora definidos na lei (Anexo V do Regulamento das Emissões 

Sonoras de Equipamento para Utilização no Exterior (R.E.S.E.U.E.), aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º 221/2006, de 8 de Novembro), garantindo a manutenção 

necessária a um bom funcionamento e respeitando as inspecções periódicas 

previstas; 

iv. circulação dos veículos pesados a velocidades reduzidas (cerca de 30 km/h) 

quando circularem nas vias circundantes às povoações; 

v. isolamento acústico dos equipamentos fixos que se possam revelar fontes 

significativas de emissão, através da instalação de canópias ou 

encapsulamentos apropriados. 

e) No que respeita aos transportransportransportransportes, circulação e acessibilidadestes, circulação e acessibilidadestes, circulação e acessibilidadestes, circulação e acessibilidades, deverão ser tidos em 

consideração os seguintes aspectos: 

i. Utilização de caminhos já existentes, evitando o seu alargamento ou a 

abertura de novos acessos e o aumento de perturbação dos sistemas naturais; 
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ii. as movimentações de máquinas deverão limitar-se à zona de construção, 

devendo assinalar-se e restringir-se os locais de circulação de máquinas e 

veículos afectos à obra através de sinalização adequada; 

iii. as máquinas e veículos deverão ser mantidos nas melhores condições de 

funcionamento; 

iv. as vias utilizadas para acesso à obra que forem danificadas deverão ser 

recuperadas após a finalização da construção, ou mesmo durante, nos casos 

em que tal se justifique; 

v. quando houver necessidade de interrupção ou alteração da circulação 

rodoviária, deverá ser garantida a passagem do tráfego por via alternativa ou 

condicionada (uma só faixa) nas melhores condições possíveis de segurança e 

qualidade do piso, procurando que as obras sejam realizadas com a maior 

brevidade e, se possível, fora das horas de maior movimento; 

vi. no caso de derrame acidental de óleos ou outras substâncias passíveis de 

degradar as condições de segurança rodoviária, suspender de imediato a 

circulação, isolando a área afectada e removendo o contaminante com produto 

adequado (absorvente), de modo a evitar a sua dispersão pela via; 

vii. deverá planear-se os fluxos de tráfego pesado, antes do início das fases 

mais críticas da obra, de forma a garantir que: 

• a circulação ocorra em período diurno e fora das horas de ponta, 

dando preferência aos percursos que atravessem um menor número 

de zonas residenciais ou outros usos sensíveis; 

• se optimizam as deslocações entre o estaleiro(s) e as frentes de obra, 

de modo a reduzir ao mínimo a circulação de veículos em áreas de 

solos desagregados, evitando assim a libertação de poeiras pela sua 

passagem;  

viii. sensibilização dos motoristas para a necessidade de cumprimento das 

regras de circulação impostas, de modo a contribuir para a redução das 

afectações sobre as populações locais e garantir a segurança rodoviária nos 

acessos; 

ix. garantir a limpeza regular de acessos afectos à obra. 

f) O Plano de Obra deverá prever a adopção de medidas no domínio da sinalizaçãosinalizaçãosinalizaçãosinalização e e e e 

informação,informação,informação,informação,    designadamente: 
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i. sinalização informativa e regulamentação do tráfego nas vias atravessadas 

pelo projecto visando a segurança e informação durante a fase de construção, 

cumprindo o Regulamento de Sinalização Temporária de Obras e Obstáculos na 

Via Pública;  

ii. implementação de um programa de divulgação da execução das obras com a 

colocação de placards informativos contendo a finalidade das intervenções em 

curso, a duração prevista, as eventuais alterações/perturbações ao tráfego 

rodoviário e pedonal e ainda a previsão dos períodos em que se poderão 

registar actividades particularmente ruidosas;  

iii. transmitir a informação sobre a empreitada às Juntas de Freguesia da área 

de intervenção. De entre as acções de construção mais relevantes para as 

populações locais e que poderão ser publicitadas destacam-se: 

iii.a. objectivo e características da empreitada  

iii.b. localização do estaleiro  

iii.d. datas de início e término da obra, período de execução da 

empreitada e calendarização das acções 

iii.e. eventuais afectações das actividades das populações e acessos a 

utilizar  

iii.f. identificação dos contactos da Fiscalização e da Equipa de 

Acompanhamento Ambiental  

iii.g. identificação dos contactos para fornecimento de 

esclarecimentos, recepção de sugestões e reclamações durante a 

execução da empreitada 

iv. interdição do acesso de pessoas não autorizadas às zonas de intervenção;  

v. vedação e sinalização de todos os locais que ofereçam perigo aos peões e 

veículos, incluindo áreas de estaleiro, de acordo com os regulamentos de 

trânsito municipais; 

vi. implementação de um projecto de sinalização marítima das áreas a dragar; 

vii. emissão de aviso à navegação local, através das autoridades competentes 

(Capitania do Porto de Peniche). 
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Ger2.Ger2.Ger2.Ger2. Recomenda-se que na fase de construção do projecto seja implementado um adequado    

Sistema de Gestão de Efluentes e ResíduosSistema de Gestão de Efluentes e ResíduosSistema de Gestão de Efluentes e ResíduosSistema de Gestão de Efluentes e Resíduos gerados pela obra, de modo a permitir uma 

armazenagem temporária segura (sem drenagem para as linhas de água) e um destino final 

adequado. Propõe-se que neste sistema se assegure, entre outros, os seguintes aspectos. 

a) Todos os resíduos recolhidos devem ser conduzidos até depósito/destino final 

apropriado, cumprindo a legislação aplicável. 

b) A rejeição de resíduos e efluentes de qualquer natureza para a lagoa, os cursos de 

água afluentes e solos não é permitida. 

c) Os resíduos perigosos devem ser alvo de gestão individualizada, nos termos previstos 

na lei. 

d) Sempre que se produzirem águas de lavagem associadas ao fabrico de betões, 

deverá promover-se a sua infiltração num ponto único, por forma a que no final da 

execução das obras possa sanear-se a área de infiltração utilizada e os resíduos 

resultantes encaminhados para destino final adequado. 

e) não armazenar resíduos fora das áreas que lhes são dedicadas, dando preferência a 

áreas cobertas. 

f) inspeccionar regularmente as áreas de armazenamento dos resíduos de forma a evitar 

o sobreenchimento dos recipientes e detectar eventuais situações de risco. 

g) promover a triagem e a reciclagem, sempre que a sua viabilidade seja demonstrada. 

h) conduzir os resíduos produzidos para valorização, através da contratação de 

empresas especializadas neste tipo de actividade e devidamente licenciadas para o 

efeito. 

i) O sistema de gestão de efluentes e resíduos a implementar deverá definir: 

i. o número e a tipologia de contentores a instalar para a deposição selectiva e 

o adequado armazenamento dos resíduos gerados; 

ii. o local previsto para o armazenamento temporário de resíduos e efluentes e 

suas características; 
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iii. a forma de garantir a separação dos resíduos em classes diferenciadas, 

conforme a sua natureza; 

iv. a forma de recolha e transporte dos resíduos e efluentes a destino final 

adequado e respectiva periodicidade.  

v. modo de identificar e rotular recipientes de deposição (origem e descrição). 

Ger3.Ger3.Ger3.Ger3. Propõe-se o desenvolvimento e a implementação de um Plano de FormaçãoPlano de FormaçãoPlano de FormaçãoPlano de Formação dirigido aos 

trabalhadores da empreitada, contemplando, entre outros aspectos: 

a) A realização de acções de formação e sensibilização ambiental a todos os 

trabalhadores no início da fase de obra, apresentando uma caracterização geral da área 

de intervenção, das principais características do património biofísico e patrimonial (por 

exemplo dos habitats e das espécies existentes nas áreas adjacentes à obra), de forma a 

alertá-los para todas as acções susceptíveis de configurarem uma situação de impacte 

ambiental. 

b) Os trabalhadores deverão ser instruídos nas boas práticas de gestão ambiental da 

obra, incluindo os aspectos definidos nas medidas de minimização do presente EIA, no 

Plano de Obra e no Sistema de Gestão Ambiental da Empreitada. 

c) a sensibilização dos motoristas para a necessidade de cumprimento das regras de 

circulação impostas, de modo a contribuir para a redução das afectações sobre as 

populações locais e garantir a segurança rodoviária nos acessos. 

Ger4.Ger4.Ger4.Ger4. Relativamente ao Plano de dragagens Plano de dragagens Plano de dragagens Plano de dragagens para as fases de construção e de exploração 

recomenda-se: 

a) as dragagens deverão respeitar as profundidades estabelecidas e os volumes de 

dragados previstos no Projecto de Execução e que venham a ser estipulados com base 

no Programa de Monitorização, impedindo extracções superiores às estritamente 

necessárias. 

b) restringir as dragagens à área absolutamente necessária para o efeito, de modo a 

minimizar os efeitos no normal funcionamento das actividades dependentes da lagoa. 

c) as operações de dragagem deverão preferencialmente ser efectuadas durante um 

período contínuo e no menor espaço de tempo possível. 
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d) presença de recursos humanos devidamente treinados para o tipo e complexidade 

dos trabalhos a realizar. 

e) deverão ser implementadas as necessárias medidas para evitar descargas acidentais 

de material dragado para além dos locais de deposição propostos. 

 

6.3. Clima 

Uma vez que não foram identificados impactes no clima decorrentes da implementação do projecto, não 

se justifica a proposta de medidas de minimização no âmbito do presente factor ambiental. 

 

6.4. Geologia e topo-hidrografia 

Atendendo que os impactes negativos associados à empreitada são, na sua generalidade, considerados 

pouco significativos e de magnitude reduzida sobre os aspectos geológicos e geomorfológicos, as 

recomendações e as medidas apresentadas têm como principal objectivo a minimização de eventuais 

acções degradativas sobre o meio físico natural. Por outro lado, as dragagens dos fundos da Lagoa de 

Óbidos e a deposição definitiva de dragados da zona inferior para robustecimento do cordão dunar frontal 

e das praias adjacentes constituem o principal impacte positivo, sendo este muito significativo.  

Considerando a magnitude e o significado dos impactes na geologia e na topo-hidrografia, apresenta-se 

seguidamente um conjunto de medidas de minimização que se recomenda a implementação nas seguintes 

etapas do projecto: 

• Geo1.Geo1.Geo1.Geo1. na fase prévia à construção (fase de Projecto de Execução), e indepentemente da 

alternativa de projecto que venha a ser seleccionada, propõe-se uma modelação dos modelação dos modelação dos modelação dos 

depósitos temporários o mais possível adaptada às condições fisiográficas locaisdepósitos temporários o mais possível adaptada às condições fisiográficas locaisdepósitos temporários o mais possível adaptada às condições fisiográficas locaisdepósitos temporários o mais possível adaptada às condições fisiográficas locais, 

minimizando o mais possível os impactes decorrentes da sua altura; 

• Geo 2.Geo 2.Geo 2.Geo 2. na fase de exploração, previamente à execução de qualquer uma das empreitadas 

para a dragagem de manutenção da zona inferior da lagoa, recomenda-se a realização 

de uma caracterização física dos sedimentoscaracterização física dos sedimentoscaracterização física dos sedimentoscaracterização física dos sedimentos de forma a comprovar que se mantém a 
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adequabilidade da granulometria para reforço do cordão dunar e das praias que 

separam o interior da lagoa do domínio marinho; 

• Geo3.Geo3.Geo3.Geo3.na fase de desactivação do projecto, em particular de remoção das bacias de 

retenção (qualquer que seja a alternativa) propõe-se o restabelecimentrestabelecimentrestabelecimentrestabelecimentoooo, tanto quanto 

possível, das condições morfológicas originaiscondições morfológicas originaiscondições morfológicas originaiscondições morfológicas originais. 

Destaca-se como uma medida particularmente importante a implementar durante a fase de exploração do 

projecto, o programa de Monitorização da Hidrodinâmica previsto pelo Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil (LNEC, 2005) e que se encontra especificado no capítulo 7.1, uma vez que permitirá 

acompanhar com maior rigor a evolução da lagoa, em particular no que diz respeito aos efeitos resultantes 

da presença do dique de guiamento e das dragagens de manutenção. 

No que diz respeito aos impactes negativos inerentes à concretização de outras componentes do projecto 

consideram-se suficientes as medidas de minimização geral apresentadas no capítulo 6.2. 

 

6.5. Dinâmica lagunar e costeira 

Com a implementação do projecto, nomeadamente das dragagens e do dique de guiamento, são 

esperados impactes positivos muito significativos sobre as condições hidrodinâmicas que regem a 

evolução da Lagoa de Óbidos. 

Atendendo que a Lagoa de Óbidos corresponde a um sistema natural dinâmico em permanente evolução, 

torna-se essencial a implementação do: 

• Din1.Din1.Din1.Din1. Programa de Monitorização da Hidrodinâmica recomendado pelo LNEC 

(especificado no capítulo 7.1),  

no qual se propõe a recolha periódica de dados que permitam avaliar os efeitos do projecto, as alterações 

da morfologia e da topo-hidrografia da lagoa, verificar as condições de segurança do dique de guiamento 

e definir acções ou medidas a tomar, no imediato ou no futuro, para contrariar tendências de 

assoreamento que se venham a registar no interior da lagoa. 
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6.6. Solos 

A implementação do conjunto de medidas de minimização gerais apresentadas no capítulo 6.2. é 

considerada suficiente para a minimização dos potenciais impactes do projecto nos solos que serão 

abrangidos pelas intervenções e na envolvente directa à Lagoa de Óbidos. Refira-se que maior parte da 

área afecta ao projecto não abrange as margens e quando abrange, como é o caso das áreas de depósito 

temporário de dragados da zona superior, os solos correspondem a depósitos de sedimentos de 

anteriores dragagens efectuadas na lagoa. 

A única excepção acontece com a alternativa 2/área nascente, na qual são abrangidos solos incluídos nas 

classes B e C, pelo que caso esta alternativa venha a ser seleccionada propõe-se que se implemente um 

conjunto de medidas de minimização destinadas a reduzir os impactes, ainda que localizados, associados 

à eliminação/destruição dos horizontes pedológicos de solos com aptidão agrícola: 

• Sol1. Sol1. Sol1. Sol1. as operações de remoção, transporte e recolocação dremoção, transporte e recolocação dremoção, transporte e recolocação dremoção, transporte e recolocação da camada superficial de soloa camada superficial de soloa camada superficial de soloa camada superficial de solo 

deve ser cuidadosamente efectuada de forma a minimizar a perda deste recurso 

unicamente às zonas intervencionadas; 

• Sol2. Sol2. Sol2. Sol2. os solos decapados com potencialidade agrícola devem ser armazenados para decapados com potencialidade agrícola devem ser armazenados para decapados com potencialidade agrícola devem ser armazenados para decapados com potencialidade agrícola devem ser armazenados para 

posterior utilização posterior utilização posterior utilização posterior utilização em áreas na evolvente da lagoa em que a actividade agrícolaagrícolaagrícolaagrícola seja 

praticada ou para posterior utilização na área seleccionada para valorização das zonas 

emersas;    

 

6.7. Qualidade da água e dos sedimentos 

Durante a fase de construção e de exploração serão desenvolvidas acções que são susceptíveis de 

contribuir para alterações da qualidade da água armazenada no interior da Lagoa de Óbidos. Na fase de 

construção, tais operações prendem-se essencialmente com a realização das dragagens, quer para 

estabelecimento das cotas de projecto, quer para fundação do dique de guiamento.  

A minimização dos potenciais impactes na qualidade da água passam, na maioria das situações, pela 

adopção das boas práticas ambientais na gestão da empreitada e pela implementação do conjunto de 

medidas de minimização gerais indicados no capítulo 6.2.  
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No entanto, e atendendo aos problemas de contaminação com mercúrio nos sedimentos, registados em 

alguns locais da zona superior da Lagoa de Óbidos, recomenda-se a implementação do seguinte conjunto 

de medidas de minimização (ver Figura 6.1 – Volume II): 

Qual1.Qual1.Qual1.Qual1. na fase de construção, e previamente à dragagem da zona inferior, propõe-se a 

execução de uma campanha complementarexecução de uma campanha complementarexecução de uma campanha complementarexecução de uma campanha complementar de recolha e análise físicode recolha e análise físicode recolha e análise físicode recolha e análise físico----química de química de química de química de 

sedimentos sedimentos sedimentos sedimentos à executada no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental, com o 

objectivo de caracterizar o grau de contaminação dos dragados em diferentes níveis de 

profundidade da coluna a dragar. Conforme referido no capítulo referente à 

caracterização de sedimentos (ver capítulo 4.7.2), os dragados da zona inferior 

correspondem essencialmente a areias, pelo que a inclusão na classe 2 da maioria das 

amostras compósitas analisadas no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental foi 

interpretada como sendo o resultado da presença de níveis silto-argilosos em 

profundidade. Assim, propõe-se a realização de uma campanha de recolha de amostras 

de sedimentos em pelo menos 10 estações de amostragem10 estações de amostragem10 estações de amostragem10 estações de amostragem a distribuir pelos canais a 

dragar (Figura 6.1. – Volume II). Em cada uma das estações de amostragem deverá ser 

recolhido um testemunho representativo da totalidade de coluna de sedimentos a 

dragar, devendo ser seleccionadas várias amostras representativas de diferentes 

profundidades. Esta campanha deverá aferir os volumes de materiais incluídos 

efectivamente na classe 1 e na classe 2. Esta campanha de caracterização complementar 

será ainda essencial para aferir o grau de contaminação dos sedimentos em torno da 

estação de amostragem (S2), que no âmbito da campanha realizada no Estudo de 

Impacte Ambiental apresentou concentrações de mercúrio que a colocaram na classe 3 

da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro. 

• Qual2.Qual2.Qual2.Qual2. caso venha a ser confirmada a contaminação vestigiária nos dragados da zona 

inferior (Classe 2), e atendendo às condicionantes estipuladas pelo Decreto-lei nº 226-

A/2007 de 31 de Maio e pela Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro, propõe-se que 

os sedimentos sejam unicamente utilizados para robustecimento do cordão dunar sedimentos sejam unicamente utilizados para robustecimento do cordão dunar sedimentos sejam unicamente utilizados para robustecimento do cordão dunar sedimentos sejam unicamente utilizados para robustecimento do cordão dunar 

frontal e que sejam recobertos por uma camada de pelo menos 1.5 m a 2frontal e que sejam recobertos por uma camada de pelo menos 1.5 m a 2frontal e que sejam recobertos por uma camada de pelo menos 1.5 m a 2frontal e que sejam recobertos por uma camada de pelo menos 1.5 m a 2    m de espesm de espesm de espesm de espessura sura sura sura 

de sedimentos limpos (classe 1)de sedimentos limpos (classe 1)de sedimentos limpos (classe 1)de sedimentos limpos (classe 1), uma vez que não podem ser utilizados para recarga das 

praias com utilização balnear. Propõem-se ainda que os materiais sobrantes que não 

possam ser reaproveitados para robustecimento do cordão dunar sejam colocados na colocados na colocados na colocados na 

frente marítima, frente marítima, frente marítima, frente marítima, de forma a que possam ser remobilizados pelas correntes de deriva 

litoral e contribuir para a minimização do fenómeno erosivo a Sul. Recomenda-se que 

estas operações decorram fora da época balnear.fora da época balnear.fora da época balnear.fora da época balnear.    
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Os sedimentos que venham a ser incluídos na classe 3 da Portaria nº 1450/2007 de 12 

de Novembro recomenda-se que tenham outro destino que não o robustecimento do 

cordão dunar frontal e das praias. Conforme estipulado na Portaria nº 1450/2007 de 12 

de Novembro estes sedimentos poderão ser imersos, pelo que se propõe que sejam 

colocados na frente marítima colocados na frente marítima colocados na frente marítima colocados na frente marítima com o objectivo de minimizar o fenómeno erosivo a Sul da 

Lagoa de Óbidos. 

• Qual3. execução de uma campanha de recolha e análise físicoQual3. execução de uma campanha de recolha e análise físicoQual3. execução de uma campanha de recolha e análise físicoQual3. execução de uma campanha de recolha e análise físico----química de sedimentos química de sedimentos química de sedimentos química de sedimentos 

superficiais e em profundidade da zona susuperficiais e em profundidade da zona susuperficiais e em profundidade da zona susuperficiais e em profundidade da zona superior perior perior perior com o objectivo de aferir as áreas e os 

volumes efectivamente contaminados (classe 4). O número de estações de amostragem 

deverá ser seleccionado de acordo com os limites estipulados na Portaria nº 1450/2007 

de 12 de Novembro. 

• Qual 4.Qual 4.Qual 4.Qual 4.caso a campanha complementar de recolha e análise físico-química de 

sedimentos da zona superior comprovar os resultados obtidos no âmbito da campanha 

realizada no presente EIA propõe-se que durante a execução das dragagens se proceda 

ao isolamento do Braço da Barrosa isolamento do Braço da Barrosa isolamento do Braço da Barrosa isolamento do Braço da Barrosa e da área em torno da estação S6área em torno da estação S6área em torno da estação S6área em torno da estação S6 num raio da ordem 

dos 100 m (locais em que se registam concentrações de mercúrio que justificaram a sua 

inclusão na Classe 4 da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro), de modo a impedir o 

transporte do mercúrio para a globalidade da Lagoa de Óbidos. Dada a especificidade 

desta tarefa propõe-se que a solução técnica de isolamento das áreas a dragar com 

contaminação (por exemplo através da colocação de barreiras constituídas por panos de 

geotêxteis suspensos com flutuadores) seja proposta pelo empreiteiro (dando assim 

garantias da exequibilidade e eficácia das soluções a implementar) e em consonância 

com as condições hidrodinâmicas locais;  

• Qual 5Qual 5Qual 5Qual 5. nas áreas contaminadas    recomenda-se a selecção de equipamentos e métodos equipamentos e métodos equipamentos e métodos equipamentos e métodos 

de dragade dragade dragade dragagem gem gem gem adequados a trabalhos em áreas contaminadas e que minimizem a 

dispersão de substâncias contaminantes para o meio hídrico. Sugere-se que os métodos 

e equipamentos a usar nas operações de dragagem sejam propostos pelo Empreiteiro 

(no plano de trabalhos para a execução da empreitada), de modo a que este garanta a 

exequibilidade e a eficácia dos métodos propostos.  

• Qual 6Qual 6Qual 6Qual 6.qualquer que seja a alternativa escolhida para a deposição temporária de 

dragados da zona superior recomenda-se a implementação de um adeadeadeadequado sistema de quado sistema de quado sistema de quado sistema de 

drenagem drenagem drenagem drenagem e, no caso de se confirmar a contaminação de sedimentos (classe 4), a 

impermeabilização das bacias de retençãoimpermeabilização das bacias de retençãoimpermeabilização das bacias de retençãoimpermeabilização das bacias de retenção de forma a impedir a afluência de águas 

residuais à lagoa; 
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• Qual 7.Qual 7.Qual 7.Qual 7. na fase de exploração, e previamente à realização de qualquer dragagem de 

manutenção na zona inferior e superior, propõe-se a realização de uma campanha de campanha de campanha de campanha de 

caracterização dos sedimentoscaracterização dos sedimentoscaracterização dos sedimentoscaracterização dos sedimentos a dragar que contemple a realização de análises físicas e 

químicas para avaliar as características granulométricas e o grau de contaminação dos 

sedimentos e, deste modo, garantir a manutenção da sua compatibilidade para 

robustecimento do cordão dunar e das praias e avaliar o grau de contaminação de 

acordo com as condições estipuladas na Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro. 

Estas campanhas deverão estar integradas num Programa de Monitorização de Programa de Monitorização de Programa de Monitorização de Programa de Monitorização de 

Sedimentos, Sedimentos, Sedimentos, Sedimentos, cujas tarefas propostas estão especificadas no capítulo 7.3. 

• Qual 8.Qual 8.Qual 8.Qual 8.de forma a acompanhar a evolução das características físico-químicas e 

minimizar a ocorrência de fenómenos de contaminação propõe-se a implementação de 

um Programa de Monitorização da Qualidade da ÁguaPrograma de Monitorização da Qualidade da ÁguaPrograma de Monitorização da Qualidade da ÁguaPrograma de Monitorização da Qualidade da Água a desenvolver em consonância 

com as fases mais críticas do presente projecto, ou seja, as dragagens de primeiro 

estabelecimento e de manutenção. 

 

6.8. Qualidade do ar 

Os potenciais impactes na qualidade do ar da envolvente à Lagoa de Óbidos dizem sobretudo respeito às 

emissões de gases decorrentes do funcionamento das máquinas e da circulação de veículos durante a 

construção e a exploração do projecto.  

Neste contexto, com a adopção das medidas de minimização gerais propostas no capítulo 6.2. considera-

se que os principais impactes negativos na qualidade do ar, durante as fases de construção e de 

exploração, tenderão a diminuir a sua significância. Deste modo, não se justificam medidas 

complementares às já previstas. 

 

6.9. Ambiente sonoro 

Quer na fase de construção, quer na fase de exploração do projecto espera-se um aumento generalizado 

dos níveis sonoros na vizinhança das áreas a dragar, de construção do dique de guiamento e das bacias de 

retenção, bem como nas imediações das vias de circulação utilizadas para acesso à obra, o que irá 

contribuir para a degradação do ambiente sonoro. De forma a reduzir os impactes no ambiente sonoro 
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provocados pelo ruído gerado pelas diversas actividades ligadas à construção e exploração, bem como 

pela movimentação de veículos e equipamentos afectos à obra será essencial a adopção das medidas de 

minimização gerais apresentadas no capítulo 6.2, as quais correspondem a medidas cautelares e/ou de 

boa prática em empreitadas. 

Com a adopção destas recomendações e das medidas aplicáveis previstas no Regulamento Geral do Ruído 

(Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro), no Regulamento das Emissões Sonoras de Equipamento para 

Utilização no Exterior (Decreto-Lei n.º 221/2006, de 8 de Novembro) e no Decreto Regulamentar n.º 9/92, 

de 28 de Abril (sobre a protecção dos trabalhadores contra o ruído), considera-se que os impactes 

negativos da fase de construção serão, de uma forma geral, pouco significativos. 

 

6.10. Ecologia, flora e fauna 

As acções decorrentes do projecto geradoras de impactes são a construção de um dique de guiamento na 

zona inferior da lagoa, a realização de dragagens e a deposição dos dragados. Dada a importância 

conservacionista da área de estudo, torna-se fundamental a adopção de medidas de minimização dos 

impactes gerados pelas acções decorrentes da implementação do presente projecto. 

São seguidamente apresentadas as medidas de minimização propostas adoptar em cada um dos sistemas 

afectados:  

Sistemas aquáticosSistemas aquáticosSistemas aquáticosSistemas aquáticos    

• Eco1.Eco1.Eco1.Eco1. recomenda-se que o Dono da Obra em conjunto com o Empreiteiro programe as programe as programe as programe as 

operações de construçãooperações de construçãooperações de construçãooperações de construção, de dragagem e deposição de dragadosde dragagem e deposição de dragadosde dragagem e deposição de dragadosde dragagem e deposição de dragados de modo a evitar 

períodos críticos para os sistemas aquáticos, ou seja, as intervenções deverão, sempre 

que possível, decorrer fora do período de reprodução e desova da maior parte das decorrer fora do período de reprodução e desova da maior parte das decorrer fora do período de reprodução e desova da maior parte das decorrer fora do período de reprodução e desova da maior parte das 

espécies piscícolas,espécies piscícolas,espécies piscícolas,espécies piscícolas, particularmente daquelas que utilizam a lagoa como zona de utilizam a lagoa como zona de utilizam a lagoa como zona de utilizam a lagoa como zona de 

nursery e fora das épocas de migração das espécies migradoras oconursery e fora das épocas de migração das espécies migradoras oconursery e fora das épocas de migração das espécies migradoras oconursery e fora das épocas de migração das espécies migradoras ocorrentes, como a rrentes, como a rrentes, como a rrentes, como a 

Enguia e a Savelha.Enguia e a Savelha.Enguia e a Savelha.Enguia e a Savelha. Desta forma, propõe-se que no estabelecimento do faseamento 

temporal da empreitada se restrinja, tanto quanto possível, a execução de trabalhos 

entre os meses de    Maio e Julho, Maio e Julho, Maio e Julho, Maio e Julho, e entre os meses de    Dezembro e Janeiro. Dezembro e Janeiro. Dezembro e Janeiro. Dezembro e Janeiro. Para a 

definição destes períodos teve-se em conta a biologia (período de migração e de 

reprodução) e o tipo de utilização da lagoa pelas várias espécies piscícolas ocorrentes, 
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considerando ainda o seu estatuto de conservação, se aplicável. Para a determinação do 

primeiro período ficam salvaguardadas as migrações de Savelha (estatuto de Savelha (estatuto de Savelha (estatuto de Savelha (estatuto de 

“Vulnerável”)“Vulnerável”)“Vulnerável”)“Vulnerável”) e de várias espécies comerciais que utilizam a lagoa como zona de postura 

e/ou “nursey”, como o Biqueirão, o Linguado-branco e o Linguado-da-areia. Para a 

definição do segundo período pretende-se a protecção da migração da Enguia (estatuto Enguia (estatuto Enguia (estatuto Enguia (estatuto 

de “Ameaçada”)de “Ameaçada”)de “Ameaçada”)de “Ameaçada”), e de outras espécies comerciais como o Robalo e a Solha-das-Pedras 

(classificada com “Informação Insuficiente”).    

Sistemas terrestres Sistemas terrestres Sistemas terrestres Sistemas terrestres     

• Eco2.Eco2.Eco2.Eco2. na alternativa 1, propõe-se a exclusão da área de sapal baixo abrangida pela área exclusão da área de sapal baixo abrangida pela área exclusão da área de sapal baixo abrangida pela área exclusão da área de sapal baixo abrangida pela área 

destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior (conforme assinalado 

na Figura 6.1 – Volume II). A área proposta para exclusão é da ordem dos 3.5 ha. Com 

esta exclusão a área de deposição de dragados passará ser da ordem dos 29.5 ha.    

• Eco3.Eco3.Eco3.Eco3. na alternativa 2, propõe-se a exclusão das áreas de caniçal e de juncal abrangidas exclusão das áreas de caniçal e de juncal abrangidas exclusão das áreas de caniçal e de juncal abrangidas exclusão das áreas de caniçal e de juncal abrangidas 

pela área destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior pela área destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior pela área destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior pela área destinada ao depósito temporário dos dragados da zona superior (conforme 

assinalado na Figura 6.1 – Volume II). A área proposta para exclusão é da ordem dos 

6.6 ha. Com esta exclusão a área de deposição de dragados passará ser da ordem dos 

36.4 ha.    

• Eco4.Eco4.Eco4.Eco4. recomenda-se que, tanto quanto possível, o início dos trabalhos não coincida com 

a época mais sensível paraépoca mais sensível paraépoca mais sensível paraépoca mais sensível para    a avifauna.a avifauna.a avifauna.a avifauna. A área de intervenção é utilizada tanto por 

espécies invernantes, como por espécies estivais, devendo-se estabelecer o período 

crítico de acordo com as últimas, que são espécies nidificantes. Desta forma, propõe-se 

que a empreitada seja programada de forma a restringir a realização dos trabalhos de dos trabalhos de dos trabalhos de dos trabalhos de 

deposição de dragados deposição de dragados deposição de dragados deposição de dragados durante o período compreendido entre    Junho e SetembroJunho e SetembroJunho e SetembroJunho e Setembro    

• Eco5.Eco5.Eco5.Eco5. sugere-se a delimitação das zonas naturais circundantes às zonas de intervençãodelimitação das zonas naturais circundantes às zonas de intervençãodelimitação das zonas naturais circundantes às zonas de intervençãodelimitação das zonas naturais circundantes às zonas de intervenção, 

de forma a diminuir o impacte negativo sobre as comunidades animais mais sensíveis à 

perturbação humana (especialmente as Aves) e para evitar o pisoteio 

• Eco6.Eco6.Eco6.Eco6. recomenda-se o estabelecimento de vias temporáriasestabelecimento de vias temporáriasestabelecimento de vias temporáriasestabelecimento de vias temporárias de circulação e acesso à 

área a intervencionar, evitando os habitats mais sensíveis 

• Eco7.Eco7.Eco7.Eco7. limitar a intervenção na área de sapal a destruir na foz do rio limitar a intervenção na área de sapal a destruir na foz do rio limitar a intervenção na área de sapal a destruir na foz do rio limitar a intervenção na área de sapal a destruir na foz do rio RealRealRealReal ao estritamente 

necessário 

• Eco8.Eco8.Eco8.Eco8. descarregar os dragados da zona superior exclusivamente nas bacias de retenção descarregar os dragados da zona superior exclusivamente nas bacias de retenção descarregar os dragados da zona superior exclusivamente nas bacias de retenção descarregar os dragados da zona superior exclusivamente nas bacias de retenção 

e da zona inferior no cordão dunare da zona inferior no cordão dunare da zona inferior no cordão dunare da zona inferior no cordão dunar, evitando a sua deposição, ainda que temporária, em 

zonas de sapal, zonas vegetadas ou de refúgio de preia-mar    
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• Eco9.Eco9.Eco9.Eco9. Atendendo à elevada sensibilidade e importância ecológica da Lagoa de Óbidos 

propõe-se no capítulo 7.4. a implementação de um Programa de Monitorização da Programa de Monitorização da Programa de Monitorização da Programa de Monitorização da 

Ecologia, Flora Ecologia, Flora Ecologia, Flora Ecologia, Flora e Faunae Faunae Faunae Fauna    

 

6.11. Paisagem 

Previamente à fase de construção, no desenvolvimento do Projecto de Execução, deverão ser tidas em 

consideração algumas questões, que deverão ser avaliadas e/ou integradas ao nível das soluções de 

projecto para minimizar eventuais impactes na paisagem, nomeadamente as seguintes: 

• Pai1.Pai1.Pai1.Pai1. consideração da possibilidade de ser excluída da área reservada para deposição possibilidade de ser excluída da área reservada para deposição possibilidade de ser excluída da área reservada para deposição possibilidade de ser excluída da área reservada para deposição 

temporária de dragados,temporária de dragados,temporária de dragados,temporária de dragados, correspondente à alternativa 1, a zona que se encontra de forma 

contígua com a Vala da Charneca e com o limite Norte da área de deposição, uma vez que 

tem cotas ligeiramente mais elevadas que a envolvente, tendo por isso um coberto arbustivo 

e arbóreo que, a manter-se, funcionará como tampão visual para a margem oposta da vala, 

assim como para a futura pista ciclável que se implantará no limite Norte da área (Figura 6.1. 

– Volume II); 

• Pai2. Pai2. Pai2. Pai2. Independentemente da alternativa, consideração da possibilidade das áreas de consideração da possibilidade das áreas de consideração da possibilidade das áreas de consideração da possibilidade das áreas de 

depósito temporário de dragados serem reduzidas na fase de exploraçãodepósito temporário de dragados serem reduzidas na fase de exploraçãodepósito temporário de dragados serem reduzidas na fase de exploraçãodepósito temporário de dragados serem reduzidas na fase de exploração, uma vez que os 

volumes de materiais a depositar são também menores, reconvertendo as áreas de depósito 

para os usos actuais ou para outros que sejam contemplados no projecto. No caso da 

alternativa 2, do ponto de vista paisagístico seria preferível a manutenção apenas da zona 

nascente.  

• Pai3. desenvolvimento de um projecto específico para a valorização de zonas emersasPai3. desenvolvimento de um projecto específico para a valorização de zonas emersasPai3. desenvolvimento de um projecto específico para a valorização de zonas emersasPai3. desenvolvimento de um projecto específico para a valorização de zonas emersas, de 

acordo com os objectivos já definidos no âmbito do Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de 

Óbidos e com outros que sejam considerados necessários no âmbito do Estudo de Impacte 

Ambiental; 

• Pais4. articulação do projecto dePais4. articulação do projecto dePais4. articulação do projecto dePais4. articulação do projecto de valorização de zonas emersasvalorização de zonas emersasvalorização de zonas emersasvalorização de zonas emersas com o projecto de projecto de projecto de projecto de 

requalificação das margens da Lagoa de Óbidos;requalificação das margens da Lagoa de Óbidos;requalificação das margens da Lagoa de Óbidos;requalificação das margens da Lagoa de Óbidos;    

• Pai5.Pai5.Pai5.Pai5. implementação de intervenções para a integração visual da área de deposição de intervenções para a integração visual da área de deposição de intervenções para a integração visual da área de deposição de intervenções para a integração visual da área de deposição de 

dragados pedragados pedragados pedragados perante a envolventerante a envolventerante a envolventerante a envolvente tendo como pressuposto que esta se manterá 

posteriormente para suportar de forma provisória os materiais provenientes das dragagens 

de manutenção, constituindo assim uma estrutura permanente. Para este efeito considera-se 
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que deverá ser desenvolvido um projecto de integração paisagística específicoprojecto de integração paisagística específicoprojecto de integração paisagística específicoprojecto de integração paisagística específico ou que as as as as 

medidas necessárias poderão ser integradas no projecto a executar para valorização de medidas necessárias poderão ser integradas no projecto a executar para valorização de medidas necessárias poderão ser integradas no projecto a executar para valorização de medidas necessárias poderão ser integradas no projecto a executar para valorização de 

zonas emersaszonas emersaszonas emersaszonas emersas. Neste projecto deverão ainda ser definidas medidas específicas para que as 

estruturas das bacias de retenção de dragados não se degradem. Uma recomendação 

importante para o projecto de integração paisagística será a ponderação da definição de 

cômoros vegetados, mais elevados do que as áreas de depósito, com material vegetal de 

porte médio a elevado, entre o limite dos depósitos e as áreas a partir de onde estes serão 

visíveis, para sua contenção visual; 

• Pai6.Pai6.Pai6.Pai6. recomenda-se que no âmbito do Projecto de Execução se estudem soluções para o Projecto de Execução se estudem soluções para o Projecto de Execução se estudem soluções para o Projecto de Execução se estudem soluções para o 

dique de guiamento que tenham em consideração a minidique de guiamento que tenham em consideração a minidique de guiamento que tenham em consideração a minidique de guiamento que tenham em consideração a minimização dos impactes visuais mização dos impactes visuais mização dos impactes visuais mização dos impactes visuais 

relacionados com a exposição desterelacionados com a exposição desterelacionados com a exposição desterelacionados com a exposição deste. Deverá ser dada particular atenção aos materiais a 

utilizar e incidindo em especial na zona onde este será mais visível por ser mais alto (na 

parte jusante), assim como do muro que lhe ficará adjacente. Por outro lado, a transição da 

parte mais alta para a parte mais baixa do dique também deverá ser estudada considerando 

a minimização de eventuais impactes visuais sobre a envolvente; 

• Pai7. Pai7. Pai7. Pai7. propõe-se que em fase de Projecto de Execução sejam desenvolvidas e 

pormenorizadas, sob a forma de projecto de arquitectura paisagista, as intervenções 

associadas ao robustecimento do cordão litoral e das praias,robustecimento do cordão litoral e das praias,robustecimento do cordão litoral e das praias,robustecimento do cordão litoral e das praias, nomeadamente no que diz 

respeito à modelação, à colocação de paliçadas para retenção destes materiais móveis e de 

sementeiras/plantação de vegetação autóctone adaptada às condições locais; 

• Pai8.Pai8.Pai8.Pai8.no âmbito do Projecto de ExecuçãoProjecto de ExecuçãoProjecto de ExecuçãoProjecto de Execução, e independentemente da alternativa,    recomendarecomendarecomendarecomenda----se se se se 

que seja definida a disposição final dos dragados na área de depósito provique seja definida a disposição final dos dragados na área de depósito provique seja definida a disposição final dos dragados na área de depósito provique seja definida a disposição final dos dragados na área de depósito provisóriosóriosóriosório, propondo-

se uma especial atenção para a altura dos aterros, para que o projecto de integração 

paisagística ou de valorização de zonas emersas possa considerá-los na definição das 

intervenções necessárias à integração visual. 

Para minimização dos impactes esperados na fase de construção propõem-se as seguintes medidas de 

minimização: 

• Pai9.Pai9.Pai9.Pai9.a contenção visual dos estaleiros de apoio à obracontenção visual dos estaleiros de apoio à obracontenção visual dos estaleiros de apoio à obracontenção visual dos estaleiros de apoio à obra através do recurso a estruturas 

construídas ou vivas que funcionem como barreiras visuais durante o período de execução 

da obra, nas zonas onde estes fiquem visualmente expostos; 

• Pai10.Pai10.Pai10.Pai10.a realização das obras,realização das obras,realização das obras,realização das obras, em particular daquelas que se localizam próximo das áreas de 

recreio balnear, tanto quanto possível fora da época balnearfora da época balnearfora da época balnearfora da época balnear e ainda em dias úteisdias úteisdias úteisdias úteis, por forma 

a minimizar a sua visualização nos períodos em que deverá haver uma maior afluência de 
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utentes à zona jusante da lagoa. Esta medida de minimização será particularmente 

importante nas zonas de depósito de dragados constituídos por areias (cordão arenoso e 

margem esquerda da lagoa) e na zona do dique de guiamento, uma vez que são áreas de 

especial incidência de utentes na época balnear e ao fim-de-semana; 

• Pai11. Pai11. Pai11. Pai11. deverá ser efectuado o remate harmonioso do cordão arenoso a robustecer com o deverá ser efectuado o remate harmonioso do cordão arenoso a robustecer com o deverá ser efectuado o remate harmonioso do cordão arenoso a robustecer com o deverá ser efectuado o remate harmonioso do cordão arenoso a robustecer com o 

dique de guiamento e/ou comdique de guiamento e/ou comdique de guiamento e/ou comdique de guiamento e/ou com    o muro adjacenteo muro adjacenteo muro adjacenteo muro adjacente, devendo as areias ser levadas, tanto 

quanto possível, próximo do limite superior do muro, para reduzir a sua visualização; 

• Pai12. Pai12. Pai12. Pai12. a área reservada para deposição temporária de dragadosárea reservada para deposição temporária de dragadosárea reservada para deposição temporária de dragadosárea reservada para deposição temporária de dragados deverá ser integrada em 

termos visuais através da implementação, preferencialmente no início da obra, das das das das 

intervenções previstas no projecto de integração paisagísticaintervenções previstas no projecto de integração paisagísticaintervenções previstas no projecto de integração paisagísticaintervenções previstas no projecto de integração paisagística ou no projecto de valorização projecto de valorização projecto de valorização projecto de valorização 

de zonas emersas, de zonas emersas, de zonas emersas, de zonas emersas, de acordo com o referido anteriormente; 

• Pai13. Pai13. Pai13. Pai13. no robustecimento do cordão litoral e da margrobustecimento do cordão litoral e da margrobustecimento do cordão litoral e da margrobustecimento do cordão litoral e da margem esquerda da lagoaem esquerda da lagoaem esquerda da lagoaem esquerda da lagoa não deverão ser não deverão ser não deverão ser não deverão ser 

usadas areias com percentagens significativas de vasa usadas areias com percentagens significativas de vasa usadas areias com percentagens significativas de vasa usadas areias com percentagens significativas de vasa e cuja deposição possa causar 

impactes visuais relacionados com o contraste entre ambos os materiais; 

• Pai14. Pai14. Pai14. Pai14. o    transporte para vazadouro adequado dos materiais dragatransporte para vazadouro adequado dos materiais dragatransporte para vazadouro adequado dos materiais dragatransporte para vazadouro adequado dos materiais dragadosdosdosdos e depositados de 

forma provisória deve efectuardeve efectuardeve efectuardeve efectuar----se no mais curto período de tempose no mais curto período de tempose no mais curto período de tempose no mais curto período de tempo; 

• Pai15. Pai15. Pai15. Pai15. após a remoção dos materiais dragados, as bacias de retenção de dragados deverão as bacias de retenção de dragados deverão as bacias de retenção de dragados deverão as bacias de retenção de dragados deverão 

ser tratadasser tratadasser tratadasser tratadas de modo a que não venham a degradar-se, para que não causem impactes 

visuais negativos. 

Na fase de exploração recomenda-se, para além das operações de manutenção já previstas, que se 

proceda:  

• Pai16.à manutenção das estruturas previstas para as bacias de retenção Pai16.à manutenção das estruturas previstas para as bacias de retenção Pai16.à manutenção das estruturas previstas para as bacias de retenção Pai16.à manutenção das estruturas previstas para as bacias de retenção de dragados para 

que não se degradem e contribuam desse modo para a redução da qualidade da paisagem....    

Recomenda-se ainda que sejam objecto de manutenção (decapagem, pintura, etc.), as estruturas estruturas estruturas estruturas 

constituídas por estacasconstituídas por estacasconstituídas por estacasconstituídas por estacas----pranchapranchapranchaprancha, para que não assumam o carácter degradado que têm as da estrutura 

que se encontram actualmente na margem Norte da lagoa. 

 

6.12. Uso do solo e ordenamento do território 

Os impactes ambientais do projecto no ordenamento do território estão relacionados sobretudo com a 

afectação física do Domínio Público Hídrico, da Reserva Ecológica Nacional (REN) e da Reserva Agrícola 
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Nacional (RAN), assim como com a afectação de classes de espaço dos instrumentos de gestão territorial 

nas quais as intervenções previstas não estão contempladas.  

Considera-se que as medidas de minimização gerais propostas no Capítulo 6.2. e que correspondem a 

recomendações de boas práticas ambientais são, em geral, importantes para as diferentes fases de 

desenvolvimento do projecto. Complementarmente a estas, propõe-se ainda que sejam consideradas as 

seguintes recomendações: 

• OT1OT1OT1OT1.... o projecto a desenvolver para a valorização de zonas emersas e para os depósitos 

temporários de dragados (Alternativa 1) deverá ser desenvolvido de forma a assegurar a assegurar a assegurar a assegurar a 

manutenção da pista de ultralevesmanutenção da pista de ultralevesmanutenção da pista de ultralevesmanutenção da pista de ultraleves existente na área, assim como as condições necessárias 

ao seu funcionamento definidas no Regulamento n.º 164/2006 de 8 de Setembro, incluindo 

as respeitantes às áreas e superfícies de desobstrução; 

• OT2.OT2.OT2.OT2. o projecto a desenvolver para valorização das zonas emersas defina as intervenções em intervenções em intervenções em intervenções em 

estreita articulaçãestreita articulaçãestreita articulaçãestreita articulação com os objectivos do estatuto de protecção da RANo com os objectivos do estatuto de protecção da RANo com os objectivos do estatuto de protecção da RANo com os objectivos do estatuto de protecção da RAN, sendo acautelada a 

preservação das potencialidades agrícolas dos solos abrangidos; 

• OT3.OT3.OT3.OT3. sejam consideradassejam consideradassejam consideradassejam consideradas no desenvolvimento dos projectos para as áreas de depósito 

temporário, as características das áras características das áras características das áras características das áreas integradas em RAN e RENeas integradas em RAN e RENeas integradas em RAN e RENeas integradas em RAN e REN (em especial no caso da 

alternativa 2/área nascente), assim como as que levaram à definição das classes de espaço 

com as quais as zonas de depósito são coincidentes (o solo, no caso das áreas agrícolas; a 

floresta, no caso das áreas florestais; o solo e a floresta no caso das áreas agro-florestais); 

• OT4.OT4.OT4.OT4. que os depósitos de dragadosdepósitos de dragadosdepósitos de dragadosdepósitos de dragados sejam, tanto quanto possível, adaptados à topografia doadaptados à topografia doadaptados à topografia doadaptados à topografia do 

terreno.terreno.terreno.terreno.    

Atendendo que parte da área de intervenção abrange Reserva Ecológica Nacional (REN) torna-se ainda 

necessária autorização da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do autorização da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do autorização da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do autorização da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 

Tejo, assim como a obtenção de Declaração de Impacte Ambiental favorávelTejo, assim como a obtenção de Declaração de Impacte Ambiental favorávelTejo, assim como a obtenção de Declaração de Impacte Ambiental favorávelTejo, assim como a obtenção de Declaração de Impacte Ambiental favorável para as áreas não compatíveis 

com o regime da REN. Por seu lado, as intervenções a realizar em áreas classificadas como RAN carecem 

de autorização da Comissão Regional da Reserva Agrícola do Ribatejo e Oeste.autorização da Comissão Regional da Reserva Agrícola do Ribatejo e Oeste.autorização da Comissão Regional da Reserva Agrícola do Ribatejo e Oeste.autorização da Comissão Regional da Reserva Agrícola do Ribatejo e Oeste.    

Por último, refere-se ainda que nas áreas de recursos hídricos particularesrecursos hídricos particularesrecursos hídricos particularesrecursos hídricos particulares (coincidentes com a zona de 

depósito da alternativa 2/área nascente), será necessária autorização prévia de utilização e licença préviaautorização prévia de utilização e licença préviaautorização prévia de utilização e licença préviaautorização prévia de utilização e licença prévia 

por parte da    Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P. (ARH do Tejo),Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P. (ARH do Tejo),Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P. (ARH do Tejo),Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P. (ARH do Tejo), que assume as 

competências anteriormente atribuídas à Comissão de Coordenação e DesComissão de Coordenação e DesComissão de Coordenação e DesComissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de envolvimento Regional de envolvimento Regional de envolvimento Regional de 

Lisboa e Vale do TejoLisboa e Vale do TejoLisboa e Vale do TejoLisboa e Vale do Tejo. 
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6.13. Património histórico-cultural 

As medidas de minimização apresentadas estão directamente relacionadas com a avaliação de impactes 

realizada para o património histórico-cultural. Com efeito, numa análise de conjunto é possível perceber 

que a região envolvente a este projecto é bastante rica ao nível do património histórico-cultural, pelo que, 

apesar de não se ter identificado património na área directamente afecta à intervenção, a informação 

bibliográfica disponível para a envolvente exige que se apliquem medidas de minimização específicas. 

Sem nunca esquecer que uma das melhores formas de preservar um sítio é não interferir no processo de 

deposição de sedimentos que o cobre, a verdade é que em “alternativa zero” muitos dos arqueosítios 

encontram-se sujeitos a várias agressões que levam à sua progressiva destruição. A aplicação das 

medidas de minimização previstas permite proteger o património, mesmo quando em acções extremas 

seja necessário proceder à destruição de determinado elemento patrimonial. As acções de minimização 

fazem com que o sítio não perca por completo a sua integridade, preservando-se o registo e o espólio 

como elementos materiais e todos os dados obtidos, incluindo a análise interpretativa, em suma, o 

conhecimento do sítio. 

De um modo geral, considera-se que o projecto em questão é viável se forem tomadas as medidas de 

minimização previstas.  

A fase de construçãofase de construçãofase de construçãofase de construção inclui a escavação e a alteração da topografia da superfície do terreno (da zona 

superior essencialmente) e da batimetria dos fundos da lagoa, pelo que poderá provocar impactes sobre o 

património arqueológico caso se venha a detectar, em obra, algum achado de interesse patrimonial ou 

científico. De modo a prevenir a ocorrência de impactes significativos na presente fase propõem-se as 

medidas seguidamente descritas. 

Durante a fase de construção deverá ser implementado um Programa de Acompanhamento Arqueológico,Programa de Acompanhamento Arqueológico,Programa de Acompanhamento Arqueológico,Programa de Acompanhamento Arqueológico, 

estabelecido e programado previamente de acordo com as fases de execução e com as áreas de incidência 

do projecto. Este programa deve assegurar o seguinte: 

• PAT1. aPAT1. aPAT1. aPAT1. a    selecção dos locaisselecção dos locaisselecção dos locaisselecção dos locais para instalação do estaleiro e a implementação de caminhos 

de acesso deverá estar condicionada à não afectação do patrimónioà não afectação do patrimónioà não afectação do patrimónioà não afectação do património, devendo esta 

preocupação estar presente durante o desenvolvimento do Projecto de Execução;  

• PAT2. PAT2. PAT2. PAT2. caso a área seleccionada para implantação do estaleiro se localize fora da área 

alvo de avaliação de impactes no âmbito do presente Estudo de Impacte Ambiental, 

deverá ser efectuada uma prospecção prévia, prospecção prévia, prospecção prévia, prospecção prévia, de acordo com os procedimentos 
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considerados indispensáveis pelo Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e 

Arqueológico e com vista à identificação de potenciais ocorrências patrimoniais; 

• PAT3. PAT3. PAT3. PAT3. acompanhamento arqueológico dacompanhamento arqueológico dacompanhamento arqueológico dacompanhamento arqueológico das escavaçõesas escavaçõesas escavaçõesas escavações, bem como de todos os trabalhos trabalhos trabalhos trabalhos 

de preparação do terreno,de preparação do terreno,de preparação do terreno,de preparação do terreno, de acordo com os procedimentos considerados 

indispensáveis pelo Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico; 

• PAT4. PAT4. PAT4. PAT4. o acompanhamento arqueológico deverá ser realizado por uma equipa técnica 

dimensionada às necessidades da empreitada, sendo a direcção da responsabilidade de direcção da responsabilidade de direcção da responsabilidade de direcção da responsabilidade de 

um arqueólogo credenciadoum arqueólogo credenciadoum arqueólogo credenciadoum arqueólogo credenciado. 

Na eventualidade de ser necessário proceder ao revolvimento de terras durante a fase de exploraçãofase de exploraçãofase de exploraçãofase de exploração, no 

âmbito de eventuais obras de manutenção/conservação, que afectem áreas não perturbadas durante a 

fase de construção, o planeamento destas acções deverá prever o acompanhamento por um arqueólogo.o planeamento destas acções deverá prever o acompanhamento por um arqueólogo.o planeamento destas acções deverá prever o acompanhamento por um arqueólogo.o planeamento destas acções deverá prever o acompanhamento por um arqueólogo.    

Na eventualidade de ser necessário proceder ao revolvimento de terras durante a fase de desactivaçãofase de desactivaçãofase de desactivaçãofase de desactivação, 

que afectem áreas não perturbadas durante as fases de construção ou exploração o planeamento destas 

acções deverá prever o acompanhamento por um arqueólogoo acompanhamento por um arqueólogoo acompanhamento por um arqueólogoo acompanhamento por um arqueólogo que avaliará a situação e proporá as 

medidas mais adequadas em função da realidade à data da desactivação do projecto. 

Todos os trabalhos a realizar deverão estar devidamente autorizados pelo Instituto de Gestão do Todos os trabalhos a realizar deverão estar devidamente autorizados pelo Instituto de Gestão do Todos os trabalhos a realizar deverão estar devidamente autorizados pelo Instituto de Gestão do Todos os trabalhos a realizar deverão estar devidamente autorizados pelo Instituto de Gestão do 

Património Arquitectónico e ArqueológicoPatrimónio Arquitectónico e ArqueológicoPatrimónio Arquitectónico e ArqueológicoPatrimónio Arquitectónico e Arqueológico. 

 

6.14. Sócio-economia 

A fase de construção do projecto das dragagens e defesa da margem Sul da Lagoa de Óbidos não 

acarretará impactes significativos na sócio-economia local e regional. Deverão assim ser implementadas 

nesta fase as medidas de minimização gerais referidas no ponto 6.2, directamente ligadas à qualidade de 

vida das populações, designadamente a respeito do ambiente sonoro, da qualidade do ar, da circulação 

de veículos e maquinaria afecta à obra, da sinalização dos estaleiros e das áreas de intervenção, além de 

regras gerais de segurança e de gestão da empreitada.  

 

 



 

Rs_t06033/02 Estudo de Impacte Ambiental das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos; 

Relatório Síntese – Tomo II 

336 

Na fase prévia à construção da empreitada, ou seja, no âmbito do Projecto de ExecuçãoProjecto de ExecuçãoProjecto de ExecuçãoProjecto de Execução, e de forma a 

potenciar os impactes positivos do presente projecto, recomenda-se: 

• Soc1.Soc1.Soc1.Soc1. uma adequada articulação das intervenções de valorização das zonas emersasadequada articulação das intervenções de valorização das zonas emersasadequada articulação das intervenções de valorização das zonas emersasadequada articulação das intervenções de valorização das zonas emersas a 

montante do rio Real com as intervenções concretizadas no projecto de requalificação 

das margens da Lagoa de Óbidos. 

No que diz respeito à fase de construção e de forma a potenciar os impactes positivos identificados, 

recomenda-se ainda a implementação das seguintes medidas de minimização específicas: 

• Soc2. Soc2. Soc2. Soc2. implementação de sinalização adequada e esclarecedoraimplementação de sinalização adequada e esclarecedoraimplementação de sinalização adequada e esclarecedoraimplementação de sinalização adequada e esclarecedora nas zonas afectadas nas zonas afectadas nas zonas afectadas nas zonas afectadas 

pelo projecto,pelo projecto,pelo projecto,pelo projecto, nomeadamente do efeito barreira à circulação e acesso às obras, de modo 

a minimizar o incómodo sentido pelas populações locais pela afectação ou corte 

temporário dos acessos à lagoa, destacando-se para este efeito a necessidade de 

interromper parcialmente a ciclovia que acompanha as margens da Lagoa no Braço da 

Barrosa; 

• Soc3.Soc3.Soc3.Soc3.adoptar as medidas necessárias de gestão das difemedidas necessárias de gestão das difemedidas necessárias de gestão das difemedidas necessárias de gestão das diferentes actividades, rentes actividades, rentes actividades, rentes actividades, de modo a 

acautelar eventuais interferências nas actividades desenvolvidas na lagoa e a minimizar 

a incomodidade para as populações. Neste contexto recomenda-se a execução das 

intervenções tanto quanto possível fora da época balnearfora da época balnearfora da época balnearfora da época balnear e ainda em dias úteis;dias úteis;dias úteis;dias úteis; 

• Soc4.Soc4.Soc4.Soc4.resposta a eventuais reclamaçõesresposta a eventuais reclamaçõesresposta a eventuais reclamaçõesresposta a eventuais reclamações dos moradores e dos utilizadores da envolvente 

à Lagoa de Óbidos, de forma a resolvê-las no mais curto espaço de tempo possível. 

Os impactes sócio-económicos decorrentes das dragagens de manutenção são maioritariamente iguais 

aos da fase de construção, mas de menor significância, pelo que se considera que as medidas 

minimizadoras propostas serão as mesmas que as já referenciadas para a fase de construção. 

Os impactes sócio-económicos indirectos decorrentes da melhoria da qualidade da água e das condições 

hidrodinâmicas são, maioritariamente, de natureza positiva, pelo que não se justifica a aplicação de 

medidas minimizadoras, apenas a implementação de medidas potenciadoras dos impactes positivos. 

Propõe-se neste âmbito: 

• Soc5.Soc5.Soc5.Soc5.uma campanha de divulgação das intervenções campanha de divulgação das intervenções campanha de divulgação das intervenções campanha de divulgação das intervenções desenvolvidas no âmbito do Plano 

de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos, bem como dos efeitos directos expectáveis na 

melhoria da qualidade da água e indirectos no conjunto de actividades que se 

encontram intimamente dependentes da sua evolução.    
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6.15. Riscos naturais 

Durante a fase de construçãofase de construçãofase de construçãofase de construção e a fase de exploraçãofase de exploraçãofase de exploraçãofase de exploração, e no que diz respeito aos factores internos, prevê-se 

que as normas de execução deste tipo de intervenção sejam capazes de minimizar ao máximo os riscos 

associados à construção do projecto, pelo que se considera que as medidas apresentadas no Capítulo 6.2. 

suficientes, nomeadamente no que respeita à realização de acções de formação dos trabalhadores, de 

forma a prevenir acidentes e minimizar os danos dos mesmos, caso ocorram e à adopção da sinalização 

adequada às obras em curso. 

No que diz respeito aos factores externos, e apesar da área de intervenção se enquadrar num litoral 

dinâmico em permanente evolução e de existir uma probabilidade da Lagoa de Óbidos ser afectada por um 

episódico sísmico e tsunaminogénico, é possível compatibilizar um conjunto de usos com a importância 

fisiográfica e a sensibilidade ambiental a que está sujeita. 

Esta compatibilização está desde logo intimamente associada ao cumprimento dos normativos nacionais e 

comunitários no que diz respeito à construção em zonas de risco, mas também à assumpção de riscos. De 

facto, e embora possam ser adoptadas medidas específicas de minimização do risco (por exemplo através 

de construção anti-sísmica), só é possível localizar infra-estruturas nesta costa tendo sempre presente o 

risco de virem a ocorrer episódios sísmicos, seguidos de eventos tsunaminogénicos. 

Relativamente às bacias de retenção de dragados da zona superior depositados temporariamente nas 

margens da envolvente da lagoa, para a minimização do risco de afluências de escorrências à massa de 

água é fundamental o adequado dimensionamento das mesmas e o desenvolvimento de um sistema de 

drenagem de acordo com a legislação nacional e internacional neste domínio. 
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7. Programas de monitorização 

Na sequência da avaliação dos impactes do Projecto das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de 

Óbidos, foi identificada a necessidade da implementação de um conjunto de programas de monitorização 

para a avaliação e o acompanhamento dos efeitos do projecto ao longo do tempo de implementação. 

Estes programas de monitorização terão um importante papel na validação das previsões efectuadas na 

avaliação de impactes, na avaliação da eficácia das medidas de minimização propostas e na determinação 

da necessidade de proceder a ajustamentos ou ao seu reforço. Os programas de monitorização propostos 

são os seguintes: 

• ProgrProgrProgrPrograma de monitorização da hidrodinâmica ama de monitorização da hidrodinâmica ama de monitorização da hidrodinâmica ama de monitorização da hidrodinâmica     

• Programa de monitorização da qualidade da água Programa de monitorização da qualidade da água Programa de monitorização da qualidade da água Programa de monitorização da qualidade da água     

• Programa de monitorização de sedimentosPrograma de monitorização de sedimentosPrograma de monitorização de sedimentosPrograma de monitorização de sedimentos    

• Programa de monitorização da ecologia, flora e faunaPrograma de monitorização da ecologia, flora e faunaPrograma de monitorização da ecologia, flora e faunaPrograma de monitorização da ecologia, flora e fauna    

Seguidamente apresenta-se o conteúdo e a estruturação geral de cada um dos programas de 

monitorização propostos. 

 

7.1. Monitorização da hidrodinâmica 

7.1.1. Introdução e objectivos 

Como consequência da implementação do projecto das dragagens e da defesa da margem Sul da Lagoa de 

Óbidos são expectáveis alterações nas condições hidrodinâmicas locais e, consequentemente, na 

evolução da sua fisiografia. O programa de monitorização é proposto pelo LNEC (2005), que define o 

conjunto de parâmetros a analisar tendo por base os trabalhos de monitorização realizados entre 2000 e 

2004 e os efeitos previsíveis do projecto em análise no presente Estudo de Impacte Ambiental. 

O programa de monitorização da evolução das condições hidrodinâmicas e da morfologia da lagoa tem os 

seguintes objectivos principais: 

• acompanhar a evolução da lagoa, nomeadamente através da monitorização da evolução da 

morfologia das zonas emersas, da topo-hidrografia e posição dos canais, da barra e do 

cordão dunar frontal; 
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• avaliar os padrões de sedimentação ao longo do tempo de exploração do projecto, de forma 

a calcular com precisão os volumes das dragagens de manutenção; 

• identificar a existência e/ou a tendência para a alteração do equilíbrio lagunar, detectando 

atempadamente situações críticas de assoreamento, em particular nos Braços da Barrosa e 

do Bom Sucesso; 

• definir acções ou medidas a tomar, no imediato ou no futuro, de forma a que os factores 

geradores de impactes negativos sejam minimizados ou atempadamente corrigidos; 

• monitorizar o comportamento e desempenho do dique de guiamento, identificando 

eventuais relações entre o seu funcionamento e a evolução da barra e dos canais de maré; 

• acompanhar a evolução das condições de fundação do dique de guiamento, em particular no 

que diz respeito à segurança da infra-estrutura. 

Seguidamente, e de acordo com o Plano de Monitorização constante no Plano de Gestão Ambiental da 

Lagoa de Óbidos (LNEC, 2005), apresentam-se os principais trabalhos propostos para a concretização dos 

objectivos acima referidos. 

 

7.1.2. Parâmetros a monitorizar  

De forma a acompanhar a evolução das condições hidrodinâmicas e da morfologia da Lagoa de Óbidos em 

resultado da implementação do projecto propõe-se a execução dos seguintes trabalhos: 

• medição dos    níveis de maréníveis de maréníveis de maréníveis de maré    

• medição do regime de agitação marítima agitação marítima agitação marítima agitação marítima ao largo da lagoa    

• realização de    levantamentos toplevantamentos toplevantamentos toplevantamentos topoooo----hidrográficoshidrográficoshidrográficoshidrográficos 

• realização de    fotografia aérea verticalfotografia aérea verticalfotografia aérea verticalfotografia aérea vertical 

• observação de estruturasobservação de estruturasobservação de estruturasobservação de estruturas    
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7.1.3. Locais, frequência e métodos de amostragem 

medição dos níveis de marémedição dos níveis de marémedição dos níveis de marémedição dos níveis de maré    

Propõe-se que a medição dos níveis de maré decorra nas três estações de monitorização utilizadas nas 

campanhas realizadas entre 2000 e 2004, nomeadamente (Figura 6.1. – Volume II): 

• uma estação localizada junto à ponte-cais existente na margem Norte (E1) 

• uma estação localizada à entrada do Braço do Bom Sucesso (E2) 

• uma estação localizada no Braço da Barrosa, a Norte da foz do rio Cal (E3) 

Nestas estações deverão ser efectuadas medições contínuas dos níveis de superfície livre com 

periodicidade de meia em meia hora. 

    

medição do regime de agitação marítima ao largo da lagoamedição do regime de agitação marítima ao largo da lagoamedição do regime de agitação marítima ao largo da lagoamedição do regime de agitação marítima ao largo da lagoa    

Propõe-se que a medição do regime de agitação marítima seja efectuada numa estação litoral a localizar, 

em frente ao cordão dunar frontal, entre as batimétricas dos - 30 m (ZH) e dos - 100 m (ZH).  

O LNEC propõe que as medições do regime de agitação marítima ao largo sejam efectuadas de forma 

contínua e contemplar o registo dos parâmetros altura da onda, período e direcção da ondulaçãoaltura da onda, período e direcção da ondulaçãoaltura da onda, período e direcção da ondulaçãoaltura da onda, período e direcção da ondulação. Propõe 

ainda que as medições nesta estação marítima ocorram de três em três horas e durante um período de 20 

minutos. Em situações de tempestade, ou seja, com registo de ondas com altura significativa superior a 5 

m, a medição deverá ocorrer de forma contínua, devendo os registos ser de 20 minutos, seguidos de um 

intervalo mínimo para processamento dos dados e passagem imediata para a aquisição seguinte. 

    

realização de levantamentos toporealização de levantamentos toporealização de levantamentos toporealização de levantamentos topo----hidrográficoshidrográficoshidrográficoshidrográficos    

Propõe-se que os levantamentos topo-hidrográficos, e de acordo com o desenvolvimento do projecto, 

sejam executados da seguinte forma:  

• Fase de préFase de préFase de préFase de pré----obra:obra:obra:obra: antes da execução das dragagens deverá efectuar-se um levantamento 

topo-hidrográfico na zona inferior da lagoa e na zona superior da lagoa. Este 

levantamento topo-hidrográfico permitirá o estabelecimento da situação de referência, 
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devendo no caso da zona inferior ser executado preferencialmente no fim do Inverno 

marítimo. O levantamento deverá ainda contemplar as margens adjacentes da lagoa, 

abrangendo a totalidade do Domínio Público Hídrico;    

• Fase de obra: Fase de obra: Fase de obra: Fase de obra: durante a execução das dragagens deverão ser efectuados levantamentos 

topo-hidrográficos das zonas emersas e periodicamente imersas pelas marés com o 

objectivo de acompanhar a evolução morfológica da lagoa e do cordão dunar, não sendo 

necessário proceder ao levantamento dos fundos. No final das operações de dragagem 

deverá ser executado um levantamento global da lagoa, incluindo a totalidade da zona 

imersa até à cota + 4.0 m (ZH), da embocadura (assegurando a cobertura entre a zona 

inferior e a zona costeira), do cordão dunar frontal e da faixa costeira adjacente à lagoa 

até à batimétrica dos – 30.0 m (ZH).    

• Fase de pósFase de pósFase de pósFase de pós----obra:obra:obra:obra: nos dois anos seguintes à execução das dragagens deverão ser 

efectuados levantamentos semestrais da totalidade da lagoa (Abril e Outubro). Passados 

dois anos da finalização das dragagens deverão ser executados levantamentos topo-

hidrográficos com menor periodicidade, devendo esta ser estipulada em função dos 

dados que vierem a ser obtidos. 

Tendo em conta a variabilidade sazonal dos agentes modeladores, e consequentemente da evolução dos 

sistemas naturais, é fundamental que os levantamentos topo-hidrográficos coincidam sensivelmente com 

a mesma época dos levantamentos anteriores, para que se possam efectuar correlações relativas ao 

mesmo período de análise. 

A realização dos levantamentos batimétricos no exterior da lagoa poderá constituir uma tarefa de grande 

dificuldade técnica, uma vez que implicará medições na zona de rebentação e de espraiamento das ondas, 

pelo que a sua execução deverá ser conciliada com as condições de agitação no local. 

Propõe-se ainda um trabalho de compilação de documentos históricos e cartográficos disponíveis, 

nomeadamente resultantes das campanhas de monitorização desenvolvidas no passado, de forma a 

permitir uma análise comparativa da evolução da lagoa e da costa ao longo do período de monitorização. 
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realizaçãrealizaçãrealizaçãrealização de fotografia aérea verticalo de fotografia aérea verticalo de fotografia aérea verticalo de fotografia aérea vertical    

A fotografia aérea vertical constituirá um elemento de referência essencial no programa de monitorização, 

uma vez que contribuirá para a análise da evolução da lagoa, nomeadamente no que diz respeito à 

posição dos canais de maré, dos bancos arenosos e do cordão dunar frontal.  

O levantamento com fotografia aérea deverá efectuar-se anualmente. De forma a compatibilizar as escalas 

das fotografias aéreas verticais do INAG I.P., realizadas em 1996 e 2002, propõe-se que a cobertura seja 

realizada à escala 1:8 000. 

    

observação de estruturasobservação de estruturasobservação de estruturasobservação de estruturas    

De acordo com o LNEC (2005), a observação das estruturas destina-se a monitorizar as condições de 

estabilidade do dique de guiamento ao longo do tempo. As tarefas previstas serão desenvolvidas nas 

seguintes fases: 

• imediatamente a seguir à realização da obra: com uma periodicidade semestral deverá 

efectuar-se (Abril e Outubro): 

� inspecção visual e fotográfica, em situação de baixa mar 

� nivelamento de pontos seleccionados 

� levantamento de perfis transversais 

• após a construção do dique: com uma periodicidade anual deverão efectuar-se os 

trabalhos indicados para a fase imediatamente seguinte à realização da obra. 

 

7.1.4. Análise de resultados 

A partir dos resultados dos trabalhos de monitorização previstos proceder-se-á à respectiva análise e 

interpretação. Recomenda-se que a informação a compilar seja integrada numa base de dados a constituir 

no âmbito do Programa de Monitorização. 

As observações registadas e a informação resultante do tratamento de dados deverão permitir a sua 

representação cartográfica, a escala adequada, exprimindo a variação e as tendências reconhecidas, ao 

longo do período de monitorização. 
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Os resultados das campanhas de monitorização poderão ser confrontados com a informação resultante 

das simulações matemáticas da hidrodinâmica e do transporte de sedimentos realizadas pela empresa 

Águas do Oeste no âmbito do Programa de Monitorização da Lagoa de Óbidos e do Emissário Submarino 

da Foz do Arelho. 

 

7.2. Monitorização da qualidade da água 

7.2.1. Introdução e objectivos 

Atendendo ao tipo de intervenções a realizar e à sensibilidade da Lagoa de Óbidos enquanto sistema 

natural, foi proposta como medida de minimização dos impactes na qualidade da água a implementação 

de um programa de monitorização durante as diferentes fases da empreitada. 

Tendo ainda em conta que a empresa Águas de Oeste e o INAG I.P. têm implementado um programa de 

monitorização da qualidade da água balnear e da qualidade das águas para fins aquícolas – águas 

conquícolas, o presente programa de monitorização pretende complementar as tarefas já em execução 

através de monitorização adaptada ao projecto. 

O presente programa de monitorização destina-se assim a permitir o acompanhamento ambiental do 

projecto, de modo a salvaguardar a qualidade necessária ao adequado desenvolvimento das funções 

ecológica e económica do sistema aquático local. Constituem objectivos específicos do programa de 

monitorização da qualidade da água: 

• verificar o cumprimento do estabelecido na legislação em vigor em matéria de qualidade 

da água, designadamente no Decreto-Lei nº. 236/98, de 1 de Agosto e respectivas 

alterações; 

• relacionar eventuais alterações de qualidade da água com as características físico-

químicas dos sedimentos a dragar; 

• avaliar a influência das dragagens de estabelecimento e de manutenção dos fundos na 

qualidade da água; 

• complementar a base de dados existente sobre a qualidade das águas da Lagoa de 

Óbidos; 

• avaliar a eficácia das medidas de minimização propostas; 

• propor eventuais medidas preventivas e/ou correctivas a adoptar.  
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7.2.2. Parâmetros a monitorizar 

Tendo em consideração os potenciais usos da massa de água na zona de intervenção, propõe-se que a 

monitorização a realizar na zona inferior inclua os parâmetros fundamentais para assegurar o 

cumprimento dos objectivos estabelecidos e da legislação em vigor nesta matéria (Decreto-lei nº 236/98, 

de 1 de Agosto e respectivas alterações), nomeadamente de Qualidade das águas do litoral ou salobras Qualidade das águas do litoral ou salobras Qualidade das águas do litoral ou salobras Qualidade das águas do litoral ou salobras 

para fins aquícolas para fins aquícolas para fins aquícolas para fins aquícolas ----    águas conquícolas (Aneáguas conquícolas (Aneáguas conquícolas (Aneáguas conquícolas (Anexo XIIIxo XIIIxo XIIIxo XIII    do Decretodo Decretodo Decretodo Decreto----Lei n.º236/98 de 1 de AgostoLei n.º236/98 de 1 de AgostoLei n.º236/98 de 1 de AgostoLei n.º236/98 de 1 de Agosto):):):):    

• pH 

• temperatura 

• cor (após filtração) 

• sólidos suspensos totais 

• salinidade  

• oxigénio dissolvido 

• compostos organo-halogenados  

• hidrocarbonetos de petróleo (apenas exame visual)  

• metais (prata, arsénio, cádmio, crómio, cobre, mercúrio, níquel, chumbo, zinco)  

• coliformes fecais 

• biotoxinas: PSP, DSP e ASP 

Para além das análises destinadas a acompanhar a qualidade da água para fins aquícolas – águas 

conquícolas, propõe-se ainda a realização de análises químicas para determinação dos seguintes 

parâmetros: 

• PCB 

• PAH 

• CBO5 e CQO 

Recomenda-se que estes últimos parâmetros sejam comparados com o    Anexo XXI do DecretoAnexo XXI do DecretoAnexo XXI do DecretoAnexo XXI do Decreto----Lei Lei Lei Lei 

n.º236/98 de 1 de Agosto n.º236/98 de 1 de Agosto n.º236/98 de 1 de Agosto n.º236/98 de 1 de Agosto (com as alterações que lhe foram introduzidas), referente aos objectivos de objectivos de objectivos de objectivos de 

qualidqualidqualidqualidade mínima para as águas superficiais.ade mínima para as águas superficiais.ade mínima para as águas superficiais.ade mínima para as águas superficiais.    

Importa referir que no âmbito da monitorização da qualidade da água não se propõe a realização de 

análises físico-químicas às águas balneares, uma vez que essa tarefa é assegurada pelo INAG I.P.. 
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7.2.3. Locais, frequência e métodos de amostragem 

Na zona inferior da lagoa propõe-se que a recolha de amostras de água seja efectuada em duas estações 

de amostragem, durante as etapas de pré-obra, construção em meio aquático e de dragagem e no final da 

empreitada (Figura 6.1. – Volume II): 

• uma estação coincidente com a estação de amostragem do INAG I.P. designada por Foz 

do Arelho-Lagoa; 

• uma estação localizada na área afecta aos bancos arenosos parcialmente emersos e 

coincidente com a estação de amostragem do INAG I.P. designada por Pedra Furada. 

Na zona superior da lagoa propõe-se que a recolha de amostras de água seja efectuada em quatro 

estações de amostragem, distribuídas da seguinte forma (Figura 6.1. – Volume II): 

• duas estações no Braço da Barrosa 

• uma estação próximo da foz do rio Real 

• uma estação na transição da zona superior para a inferior 

À semelhança do que foi referido para a zona inferior, propõe-se que as campanhas de amostragem 

decorram durante as etapas de pré-obra, construção em meio aquático e de dragagem e no final da 

empreitada. 

Propõe-se que as recolhas decorram em duas situações: de enchente e de vazante. 

A periodicidade, as técnicas, métodos e equipamentos de recolha e análise deverão assegurar o 

cumprimento das normas técnicas definidas na legislação vigente nestes domínios (nomeadamente o 

Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto) e a validade dos resultados obtidos. Na ausência de 

especificações, deverão ser utilizados processos alternativos, desde que respeitem as normas de boa 

prática e os métodos standard reconhecidos por normas específicas nacionais e/ou internacionais. 

Durante as campanhas recomenda-se a descrição das condições meteorológicas, de maré, fontes de 

poluição, entre outras consideradas relevantes para um correcto enquadramento e interpretação dos 

resultados.  
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7.2.4. Análise de resultados  

Os resultados obtidos deverão ser analisados à luz da legislação em vigor na matéria, mais concretamente 

o Decreto-Lei n.º236/98, de 1 de Agosto, o Decreto-Lei n.º 54/99, de 20 de Fevereiro (Descargas de 

Hexaclorociclo-hexano HCH – derroga as disposições do anexo XXII do DL 236/98, por força do disposto no 

seu artigo 11.º), o Decreto-Lei n.º 53/99, de 20 de Fevereiro (Descargas de Cádmio no Meio Hídrico – 

derroga as disposições dos anexos XVIII, XXI e XXII do DL 236/98) e o Decreto-Lei n.º 52/99, de 20 de 

Fevereiro (no que respeita ao mercúrio, consideram-se derrogadas as disposições dos anexos XVIII, XXI e 

XXII do DL 236/98). 

Propõe-se ainda a realização de uma análise estatística dos resultados obtidos e discutida a sua variação 

temporal e espacial, tentando estabelecer relações causa-efeito com as actividades desenvolvidas nas 

várias fases do projecto e com as potenciais fontes de poluição associadas. Nesta análise torna-se 

essencial avaliar a relação entre os diferentes parâmetros e a interacção qualidade da água/qualidade dos 

sedimentos. 

Com base nos resultados obtidos, sugere-se a avaliação da eficácia das medidas de protecção ambiental 

postas em prática nas diversas fases do projecto e que seja equacionado o seu reforço, caso as situações 

detectadas o justifiquem.  

 

7.3. Monitorização de sedimentos 

7.3.1. Introdução e objectivos 

No âmbito dos trabalhos de monitorização dos sedimentos na Lagoa de Óbidos propõe-se que 

previamente à realização de qualquer operação de dragagem se realize uma campanha de recolha e 

caracterização físico-química de amostras de sedimentos com os seguintes objectivos: 

• caracterizar a granulometria dos sedimentos depositados nas zonas inferior e superior 

da lagoa e determinar a sua compatibilidade com o destino final previsto 

• avaliar a evolução das características químicas dos sedimentos e determinar o grau de 

contaminação de acordo com a Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro, que revoga o 

Despacho Conjunto dos Ministérios do Ambiente e Recursos Naturais e do Mar 
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(MARN/MM) de 4 de Abril de 1995, publicado no Diário da República n.º 141 (II Série) de 

21 de Junho de 1995.  

 

7.3.2. Parâmetros a monitorizar 

Propõe-se que os parâmetros a monitorizar sejam: 

• análise granulométrica (fracções fina – percentagens de siltes e argilas, e grosseira – 

percentagem de areia); 

• densidade 

• percentagem de sólidos 

• análises químicas, incluindo os metais: arsénio, cobre, cádmio, crómio, mercúrio, 

chumbo, níquel e zinco, e os compostos orgânicos PCB, PAH e HCB 

• carbono orgânico total 

• ensaios de toxicidade crónica e aguda 

 

7.3.3. Locais, frequência e métodos de amostragem 

De acordo com o LNEC prevê-se que as dragagens de manutenção ocorram com uma periodicidade média 

de 10 anos, compreendendo a remoção de cerca de 400400400400    000 m000 m000 m000 m3333    de sedimentos depositados na parte de sedimentos depositados na parte de sedimentos depositados na parte de sedimentos depositados na parte 

superiorsuperiorsuperiorsuperior e de aproximadamente 25252525    000 m000 m000 m000 m3333    a 50a 50a 50a 50    000 m000 m000 m000 m3 3 3 3 de sedimentos depositados na parte inferior.de sedimentos depositados na parte inferior.de sedimentos depositados na parte inferior.de sedimentos depositados na parte inferior.    

Propõe-se que as estações de amostragem de sedimentos se distribuam ao longo das áreas a dragar 

(Figura 6.1. – Volume II), recomendando-se que o número de locais de amostragem seja consonante com o 

estipulado na Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro. Em cada uma das estações de amostragem 

propõe-se a recolha de um testemunho contínuo de sedimentos até à cota da dragagem, seleccionando-se 

a posteriori amostras representativas de diferentes níveis em profundidade. 

 

7.3.4. Análise de resultados  

Os resultados obtidos deverão ser analisados à luz da legislação em vigor na matéria, mais concretamente 

da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro.  
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As análises granulométricas realizadas nas amostras de sedimentos serão tratadas no seu conjunto de 

forma a identificar eventuais alterações nos padrões sedimentares na Lagoa de Óbidos, sobretudo na sua 

fase terminal, e avaliar a manutenção da sua compatibilidade para robustecimento do cordão dunar 

frontal. 

Propõe-se que os resultados das análises químicas sejam confrontados, e sempre que possível, 

correlacionados com os dados disponíveis de anteriores campanhas de recolha e análise de sedimentos. 

Deverá ainda ser efectuada uma análise dos resultados obtidos e interpretada a sua variação temporal e 

espacial, tentando avaliar eventuais tendências e relações causa-efeito com as actividades desenvolvidas, 

nomeadamente no que diz respeito à relação da contaminação com fontes poluidoras desenvolvidas a 

montante da Lagoa de Óbidos.  

Recomenda-se que o tratamento dos dados seja sustentado através da compilação dos resultados das 

diversas análises a realizar numa base de dados georreferenciada, de forma a permitir operações de 

cruzamento de dados rápida e eficientemente, a partir de software de Sistema de Informação Geográfica. 

Os resultados deverão ser contextualizados com a topo-hidrografia, com possíveis fontes de poluição e 

com a dinâmica lagunar.  

 

7.4. Monitorização da ecologia, flora e fauna 

7.4.1. Introdução e objectivos 

A construção do dique de guiamento na margem Sul da Lagoa de Óbidos, a realização de dragagens e a 

deposição dos dragados nas margens da lagoa comportará impactes, alguns deles significativos, outros 

ainda potencialmente significativos, tanto na fase de construção como na fase de exploração sobre a 

ecologia, flora e fauna da área afecta à intervenção.  

Com o intuito de minimizar alguns dos impactes identificados, e procurando reduzir a sua significância 

e/ou probabilidade de ocorrência, foram propostas medidas de minimização dos impactes negativos 

(constantes do capítulo 6.10) cuja eficácia relativamente aos objectivos propostos se pretende aferir, 

recorrendo ao presente programa de monitorização.   

O presente plano destina-se assim a permitir o acompanhamento ambiental das fases de pré-construção, 

construção e exploração do projecto, de modo a salvaguardar a manutenção num estado favorável de 
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conservação de uma área de elevada sensibilidade e importância ecológica, que inclui habitats de 

interesse comunitário classificados ao abrigo da Directiva Habitats (ver capítulo 4.9.).  

Constituem objectivos específicos deste programa de monitorização da componente Ecologia, Flora e 

Fauna os seguintes aspectos: 

• avaliar o estado de conservação dos habitats terrestres mais próximos da frente lagunar, 

em especial o sapalsapalsapalsapal e o caniçalcaniçalcaniçalcaniçal (este último, apenas no caso de ser escolhida a 

alternativa 2 para deposição de dragados), , , , na parte montante da lagoa (junto à foz do 

rio Real, sua envolvente directa e junto ao Braço da Barrosa), durante as fases de 

construção e exploração 

• acompanhar a evolução das comunidades de macrofauna bentónicamacrofauna bentónicamacrofauna bentónicamacrofauna bentónica nas áreas dragadas, 

durante as fases de construção e exploração 

• analisar a potencial contaminação de moluscos bivalvespotencial contaminação de moluscos bivalvespotencial contaminação de moluscos bivalvespotencial contaminação de moluscos bivalves por mercúrio  

• avaliar o estado das comunidades piscícolascomunidades piscícolascomunidades piscícolascomunidades piscícolas, nomeadamente das espécies migradoras e 

utilizadoras do estuário 

• avaliar a eficácia das medidas de minimização propostas 

 

7.4.2. Parâmetros a monitorizar 

Habitats terrestres 

Tendo em vista o estudo e o acompanhamento da evolução do estado de conservação do sapal baixo e 

sapal médio, caniçal e juncal (estes últimos, apenas no caso da alternativa 2), situados na área de 

projecto, propõe-se que os parâmetros a monitorizar sejam os seguintes: 

• percentagem de cobertura da vegetação 

• caracterização florística das formações vegetais (levantamentos florísticos) 

• evolução da área ocupada pelo habitat 

macrofauna bentónica  

Pretende-se com o presente programa caracterizar as comunidades macrobentónicas do sistema lagunar 

de Óbidos, que se apresentam como o melhor indicador da evolução das condições ambientais após as 

operações de dragagem. Os bivalves, sendo organismos sedentários, reflectem bem as condições locais 
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do meio onde se inserem, sendo por essa razão utilizados como indicadores do grau de contaminação 

local por mercúrio. 

Propõe-se que os parâmetros a monitorizarparâmetros a monitorizarparâmetros a monitorizarparâmetros a monitorizar com esse objectivo sejam: 

• estrutura das comunidades, tendo em consideração a sua composição específica e 

abundância total 

• grau de contaminação por mercúrio de bivalves  

 

Comunidades piscícolas 

Dada a potencial influência de diversas acções decorrentes da implementação do projecto, nas suas várias 

fases, sobre a ictiofauna ocorrente na lagoa, propõe-se que o principal parâmetro a monitorizar seja o: 

• estado das populações de espécies piscícolas migradoras e comerciais, utilizadoras da 

lagoa, no decorrer das intervenções a realizar, com base nas capturas por pesca profissional 

 

7.4.3. Locais, frequência e métodos de amostragem 

Habitats terrestres 

Propõe-se que os locais de amostragemlocais de amostragemlocais de amostragemlocais de amostragem se situem no sapal localizado na zona montante da lagoa, junto à 

foz do rio Real, na envolvente do local previsto para a deposição de dragados – no caso da alternativa 1 – e 

no caniçal associado ao Braço da Barrosa, na margem direita do rio da Cal, e no sapal e juncal situados na 

margem direita do rio Real – no caso da alternativa 2 (ver Figura 6.1.). 

Recomenda-se que os levantamentos efectuados durante a fase de construção tenham uma periodicidade 

semestral, realizando-se o primeiro imediatamente antes do início da obra. Após a conclusão da fase de 

construção e durante a fase de exploração propõe-se a realização de levantamentos condicionados pelo 

calendário estabelecido para a realização das dragagens de manutenção, ocorrendo um imediatamente 

antes e outro após as dragagens. 

Quanto ao método de amostragemmétodo de amostragemmétodo de amostragemmétodo de amostragem, o método dos transectos considera-se adequado para avaliar 

potenciais alterações na estrutura e composição específica do coberto vegetal no habitat em estudo. 

Propõe-se que os transectos sejam estabelecidos na área de sapal, entre a Vala da Charneca e 100 metros 
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após a margem esquerda do rio Real – no caso da alternativa 1 – e na mancha de caniçal situada a 

montante do Braço da Barrosa, na margem direita do rio da Cal, e no sapal e juncal associados à foz e 

margem esquerda do rio Real – no caso da alternativa 2. Propõe-se que os levantamentos florísticos se 

efectuem sobre o coberto vegetal intersectado, registando-se medidas de cobertura para cada espécie. 

Trata-se de uma amostragem adequada para a vegetação de sapal que se caracteriza por uma reduzida 

diversidade específica e por formar frequentemente manchas monoespecíficas. 

Sugere-se que a realização de transectos seja complementada com uma inspecção visual cuidadosa da 

área em estudo, através de percursos realizados a pé, procurando identificar a presença de espécies com 

particular interesse do ponto de vista da conservação eventualmente não amostradas nos transectos e 

determinando a sua localização, bem como de espécies com potencial infestante. 

Quanto à análise da evolução da área ocupada pelo habitat, a mesma deverá ter em conta as zonas de 

intervenção previstas e sua envolvente directa, propondo-se que seja efectuada com recurso a medições 

no campo. 

 

macrofauna bentónica  

Propõe-se que os locais de amostragemlocais de amostragemlocais de amostragemlocais de amostragem sejam distribuídos pelas várias áreas a dragar, nomeadamente, 

nas zonas superior e inferior da lagoa. Propõe-se que a selecção da localização das estações de 

amostragem seja efectuada aquando da realização da campanha de amostragem preliminar e de acordo 

com as condições ecológicas verificadas (campanha de estabelecimento da situação de referência). 

Propõe-se a definição de um número mínimo de oito estações de amostragem na zona inferior da lagoa e o 

mesmo número na zona superior, distribuídas ao longo dos canais dragados.  

Para a determinação do grau de contaminação dos bivalves por mercúrio, propõe-se que sejam 

estabelecidas pelo menos cinco estações de amostragem em cada uma das zonas identificadas como 

contaminadas por este metal. Recomenda-se que em cada estação de amostragem sejam efectuadas cinco 

recolhas, circunscritas a um raio máximo de 10 m, dada a importância da detecção de uma eventual 

situação de contaminação dos organismos macrobentónicos. Propõe-se que para cada amostragem seja 

analisado o seu conteúdo em bivalves. Caso em algum dos replicados não tenha sido capturado qualquer 

indivíduo desta classe, recomenda-se que seja efectuada nova amostragem até se terem obtido três 

replicados com indivíduos para análise. Recomenda-se que as áreas envolventes às zonas identificadas 

como contaminadas sejam também monitorizadas para este parâmetro, sugerindo-se para tal, o 
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estabelecimento de mais dez estações de amostragem localizadas aleatoriamente num raio não inferior a 

50 m e não superior a 100 m de cada estação identificada anteriormente como zona contaminada. 

Cada amostra deverá posteriormente ser fixada e corada em laboratório, seguindo-se uma triagem fina 

dos organismos existentes em cada amostra. O objectivo será a identificação criteriosa dos organismos 

triados até ao nível taxonómico mais baixo possível.   

O    método de amostragemmétodo de amostragemmétodo de amostragemmétodo de amostragem proposto permitirá a comparação dos resultados das várias amostras entre si e 

das amostras recolhidas na primeira campanha. Desta forma poderá ser analisada a evolução da estrutura 

das comunidades macrobentónicas, deduzindo-se a afectação das operações de dragagem sobre estas 

comunidades. 

Para determinar uma eventual contaminação de bivalves por mercúrio, todos os bivalves amostrados nas 

estações para o efeito deverão ser acondicionados no frio até serem enviados para um laboratório 

credenciado que proceda à sua análise, sendo a espectrofotometria de fluorescência atómica um dos 

métodos actualmente mais utilizados. Recomenda-se ainda que a fracção sedimentar destas amostras 

seja tratada da mesma forma, e também sujeita a análise, uma vez que a análise dos teores de mercúrio 

no sedimento é uma das formas mais utilizadas para se avaliar o grau de contaminação de um sistema 

aquático (Marins et al., 1998; Alonso et al., 2000). 

Propõe-se que a frequênciafrequênciafrequênciafrequência de amostragem inclua uma primeira campanha, imediatamente antes de 

qualquer intervenção a realizar, de forma a representar a situação de referência. Propõe-se que as 

campanhas de amostragem de macrobentos adquiram uma periodicidade mensal nos 4 primeiros meses periodicidade mensal nos 4 primeiros meses periodicidade mensal nos 4 primeiros meses periodicidade mensal nos 4 primeiros meses 

após a conclusão dos trabalhos de dragagemapós a conclusão dos trabalhos de dragagemapós a conclusão dos trabalhos de dragagemapós a conclusão dos trabalhos de dragagem, e trimestral até ao final do primeiro ano após o término trimestral até ao final do primeiro ano após o término trimestral até ao final do primeiro ano após o término trimestral até ao final do primeiro ano após o término 

destas operaçõesdestas operaçõesdestas operaçõesdestas operações. 

O esforço de amostragem estabelecido permitirá um acompanhamento rigoroso da evolução das 

comunidades nos meses seguintes às operações, facilitando o despiste de eventuais acontecimentos 

promotores de perturbação destas comunidades extrínsecos à obra. 

Durante a fase de exploração, e sempre tendo em consideração o faseamento das dragagens de 

manutenção, propõe-se que as amostragens sejam organizadas da seguinte forma: 

• uma campanha prévia, a realizar imediatamente antes do início das operações 

(representativa das comunidades antes da intervenção) 

• três campanhas anuais, a realizar nos 4, 8 e 12 meses seguintes à intervenção  
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comunidades piscícolas 

Propõe-se que seja efectuada a consulta das descargas de pescadoconsulta das descargas de pescadoconsulta das descargas de pescadoconsulta das descargas de pescado em lota das espécies migradoras e das 

principais espécies comerciais utilizadoras da lagoa, nomeadamente, Enguia, Savelha, Robalo, 

Pleuronectioformes (Solhas e Linguados), Sardinha e Biqueirão, nas entidades responsáveis para esse 

efeito. Esta consulta deverá acompanhar as várias intervenções a realizar, propondo-se a sua realização realização realização realização 

de quatro em quatro meses na fase de construçãode quatro em quatro meses na fase de construçãode quatro em quatro meses na fase de construçãode quatro em quatro meses na fase de construção, e semestralmente na fase de exploraçãosemestralmente na fase de exploraçãosemestralmente na fase de exploraçãosemestralmente na fase de exploração, de forma a 

acompanhar a evolução das populações em função das acções em curso.  

 

7.4.4. Análise de resultados  

Recomenda-se que os resultados obtidos nos diversos momentos de monitorização sejam analisados e 

discutidos de modo a produzir os seguintes elementos, fundamentando assim o acompanhamento dos 

efeitos das acções do projecto sobre o sapal sapal sapal sapal e    comunidades macrobentónicas e piscícolascomunidades macrobentónicas e piscícolascomunidades macrobentónicas e piscícolascomunidades macrobentónicas e piscícolas: 

• a primeira campanha (a realizar antes do início das obras no sapal e para as 

comunidades macrobentónicas) deverá produzir uma caracterização da situação de 

referência relativamente aos parâmetros a analisar nos dois objectos de monitorização, 

aprofundando e actualizando a caracterização efectuada no âmbito do presente EIA 

• os resultados da monitorização em fase de obra deverão ser comparados com a 

caracterização da fase de pré-obra, devendo ser analisada a evolução dos parâmetros 

amostrados e assinaladas eventuais situações de degradação que decorram das acções 

construtivas. A análise a realizar deverá permitir avaliar a eficácia das medidas de 

minimização ambiental e recomendações postas em prática nas diversas fases do 

projecto. Na eventualidade de se obterem resultados que indiciem a ocorrência de 

impactes negativos significativos sobre o habitat em questão, como consequência das 

actividades relacionadas com o projecto, deverão ser equacionadas e implementadas 

medidas que possibilitem o seu controlo. 
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8. Avaliação global do projecto 

8.1. Introdução 

No presente capítulo é apresentada uma avaliação global dos principais impactes do projecto das 

Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos. 

A avaliação global do projecto é apresentada sob a forma de uma matriz matriz matriz matriz de dupla entradade dupla entradade dupla entradade dupla entrada, relacionando as 

principais acções de projecto com os factores ambientais susceptíveis de serem afectados. A principal 

vantagem deste tipo de abordagem reside na possibilidade de apresentação simultânea da informação 

relativa a todas as variáveis envolvidas, permitindo uma fácil leitura e cruzamento de dados. 

Embora a matriz permita uma visualização rápida da avaliação global do projecto, a sua análise e 

interpretação deverá ter em consideração que a mesma corresponde, por definição, a uma visão 

simplificada dos impactes identificados, não dispensando portanto a consulta das análises detalhadas 

apresentadas no capítulo 5. 

Refira-se que apenas existe uma alternativa de projecto para as dragagens, o dique de guiamento, a 

deposição de dragados da zona inferior e a valorização das zonas emersas, existindo duas alternativas 

para a localização dos depósitos de dragados da zona superior. Com o objectivo de contribuir para a 

tomada de decisão acerca da alternativa mais favorável do ponto de vista ambiental, social, económico e 

cultural para a localização das bacias de retenção temporária de dragados da zona superior, apresenta-se 

na matriz uma avaliação comparativa entre ambas as alternativas.  

 

8.2. Matriz de impactes ambientais 

A matriz apresentada no Quadro 8.2.1 compreende, no eixo horizontal, as acções de projecto de maior 

relevo na produção de impactes ambientais, divididas de acordo com a fase em que ocorrem (construção 

ou exploração) e no caso da deposição temporária de dragados da zona superior de acordo com a 

alternativa, e, no eixo vertical, os factores ambientais considerados no âmbito do presente Estudo de 

Impacte Ambiental. No essencial pretende-se representar o sentido valorativo, o grau de significância e a 

duração do impacte.  
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Os resultados expostos na matriz contemplam já as possibilidades de minimização dos impactes 

identificados, correspondendo assim, grosso modo, aos impactes residuais. No entanto, deve ressalvar-se 

que o procedimento de avaliação de impactes residuais envolve sempre alguma incerteza, uma vez que é 

difícil precisar a eficácia de algumas medidas, dependente de múltiplos factores que por sua vez se podem 

revestir de grande variabilidade. Mesmo a resposta dos factores ambientais para os quais se previu 

possíveis alterações não é um processo linear, introduzindo assim um factor adicional de complexidade. 

Tendo em conta estas limitações, matrizes como a que é apresentada no Quadro 8.2.1 devem ser 

essencialmente encaradas a título indicativo, tendo em consideração que procuram apenas fazer o 

balanço aproximado do projecto em termos de impactes residuais. 

Deste modo, foram consideradas as seguintes agregações: 

• Fase de construçãoFase de construçãoFase de construçãoFase de construção    

� estaleiros e actividades associadas à obra e funcionamento das estruturas de estaleiros e actividades associadas à obra e funcionamento das estruturas de estaleiros e actividades associadas à obra e funcionamento das estruturas de estaleiros e actividades associadas à obra e funcionamento das estruturas de 

apoioapoioapoioapoio, incluindo acessos, movimentações de máquinas e trabalhadores 

� dragagens de estabelecimento dos fundos e das fundações do dique de dragagens de estabelecimento dos fundos e das fundações do dique de dragagens de estabelecimento dos fundos e das fundações do dique de dragagens de estabelecimento dos fundos e das fundações do dique de 

guiamentoguiamentoguiamentoguiamento 

� deposição definitiva de dragados da zona inferiordeposição definitiva de dragados da zona inferiordeposição definitiva de dragados da zona inferiordeposição definitiva de dragados da zona inferior 

� deposição temporária de dragados da zona superior na alternativa 1 e na deposição temporária de dragados da zona superior na alternativa 1 e na deposição temporária de dragados da zona superior na alternativa 1 e na deposição temporária de dragados da zona superior na alternativa 1 e na 

alternativalternativalternativalternativa 2a 2a 2a 2 

� dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento 

� valorização das zonas emersasvalorização das zonas emersasvalorização das zonas emersasvalorização das zonas emersas 

• Fase de exploraçãoFase de exploraçãoFase de exploraçãoFase de exploração    

� presença e funcionamento das infrapresença e funcionamento das infrapresença e funcionamento das infrapresença e funcionamento das infra----estruturas estruturas estruturas estruturas (dique de guiamento, colocação 

de dragados da zona inferior no cordão dunar e nas praias, bacias de retenção 

de dragados e margens do rio Real sujeitas a valorização) 

� dragagens de manutenção dragagens de manutenção dragagens de manutenção dragagens de manutenção     

� deposição temporária e definitiva de dragados da zona superior na alternativa deposição temporária e definitiva de dragados da zona superior na alternativa deposição temporária e definitiva de dragados da zona superior na alternativa deposição temporária e definitiva de dragados da zona superior na alternativa 

1 e na alternativa 21 e na alternativa 21 e na alternativa 21 e na alternativa 2 

No eixo vertical são considerados os diversos factores ambientais potencialmente afectados pelo projecto: 

clima, geologia e topo-hidrografia, solos, dinâmica lagunar e costeira, qualidade da água e dos 

sedimentos, qualidade do ar, ambiente sonoro, ecologia, flora e fauna, paisagem, uso do solo e 

ordenamento do território, património histórico-cultural, sócio-economia e riscos. 
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Quadro 8.2.1 – Matriz síntese dos principais impactes ambientais 

FACTORES AMBIENTAIS 

ACÇÕES DE PROJECTO POTENCIALMENTE GERADORAS DE IMPACTES 

Fase de construção Fase de exploração 

Estaleiro e 

actividades 

associadas à obra  

Dragagens 

Deposição 

definitiva de 

dragados da zona 

inferior 

Deposição 

temporária de 

dragados da zona 

superior 

Dique de 

guiamento 

Valorização 

das zonas 

emersas 

Presença e 

funcionamento de 

infra-estruturas 

Dragagens de 

manutenção 

Depósito temporário e 

definitivo de dragados da 

zona superior 

Alt. 1 Alt. 2 Alt. 1 Alt. 2 

Clima 0 0 

Geologia e topo-hidrografia 0 +2T/+3T + 3 T – 1 T -1T – 1 P – 1 T + 2 P/+3P +2P/+3P -1P 

Dinâmica lagunar e costeira 0 + 3 Ta  +1Tb + 3 T 0 + 3 P 0 + 3 P +3Ta +1 Tb 0 

Solos 0 0 -1P/-2P 0 0 

Qualidade da água e dos sedimentos 0 – 1 Ta -2Tb -1 T 0 +2 Pa -1 Pb – 1 T  0 

Qualidade do ar – 1 T 0 – 1 T 

Ambiente sonoro – 1 T 0 – 1 T – 1 T 0 – 1 T -1T -2T 

Ecologia, flora e fauna - 1 T -2T 0 -1 T – 1 T/-2T 0 -2P +2P/+3P – 1 T -1 T 

Paisagem - 1T 0  - 1 T  - 1 T/-2T -1T – 2 T -1 T - 2 P + 2 P 0 -1P/-2P -1P 

Uso do solo e ordenamento do território 0 +2T/+3T +2T - 1P -1P/-2P 0 + 1T + 2 P/+3P + 2T/+3T 0 

Património histórico-cultural 0 0 

Sócio-economia - 1T +1T -1T + 1T + 1T/+2T -3P -1P + 1T -1 T + 2 P/ +3 P - 1T +1T - 3P -1P 

Riscos - 1T -1T 0 - 1T - 1T -1 T 0 - 1T - 1T 

Legenda: a zona inferior; b zona superior 

 
Sentido valorativoSentido valorativoSentido valorativoSentido valorativo    Grau de significânciaGrau de significânciaGrau de significânciaGrau de significância    Código de cores DuraçãoDuraçãoDuraçãoDuração    

+ Positivo 

0 Nulo ou insignificante 0 
T Temporário 

1 Pouco significativo – 1 + 1 

2 Significativo – 2 + 2 
P Permanente 

– Negativo 3 Muito significativo – 3 + 3 
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8.3. Avaliação global 

8.3.1. Fase de construção 

Na fase de construção são esperados impaimpaimpaimpactes positivos muito significativosctes positivos muito significativosctes positivos muito significativosctes positivos muito significativos    e cumulativose cumulativose cumulativose cumulativos na 

hidrodinâmica e na geologia e topo-hidrografia, indo ao encontro das orientações e objectivos dos 

principais instrumentos de ordenamento do território abrangidos pelo projecto, em resultado da imediata 

melhoria das condições de escoamento na lagoa, em particular na zona inferior, devido às dragagens e à 

implantação do dique de guiamento, e pelo robustecimento do cordão dunar frontal e das praias. No caso 

da zona superior são também esperados impactes posiimpactes posiimpactes posiimpactes positivos, embora com menor significado,tivos, embora com menor significado,tivos, embora com menor significado,tivos, embora com menor significado, uma vez que 

a melhoria das condições hidrodinâmicas não será tão expressiva como na zona inferior. 

São ainda esperados impactes positivos,impactes positivos,impactes positivos,impactes positivos, embora pouco significativospouco significativospouco significativospouco significativos e de forma muito local,,,, ao nível da 

sócio-economia, associados ao aumento temporário da oferta de emprego nos sectores da construção civil 

e dos serviços, bem como à dinamização de sectores como a restauração. 

As operações de dragagem, o estaleiro e as actividades associadas à obra (actividades construtivas e 

movimentação de máquinas e equipamentos) corresponderão a impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos    pouco significativos pouco significativos pouco significativos pouco significativos 

na qualidade do ar, na paisagem e no ambiente sonoro. Os impactes negativos pouco significativos na 

qualidade do ar, no ambiente sonoro e na paisagem devem-se ao facto destas acções serem temporárias 

ao nível da emissão de gases e de ruídos e de afectação do espaço envolvente à lagoa, bem como de 

poderem ser minimizadas de acordo com as medidas apresentadas no capítulo 6.2.  

Ao nível sócio-económico são também esperados impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos devido à afectação temporária das 

actividades dependentes da lagoa. Contudo, e considerando que estas afectações são relativamente 

circunscritas no espaço e no tempo, estes impactes consideram-se pouco significativospouco significativospouco significativospouco significativos.  

Aquando da execução das dragagens, em particular no Braço da Barrosa e na transição da zona inferior 

para a zona superior, são esperados, ainda que temporariamente, impactesimpactesimpactesimpactes negativos pouco significativos negativos pouco significativos negativos pouco significativos negativos pouco significativos 

a significativosa significativosa significativosa significativos na qualidade da água. Enquanto que na zona inferior a maioria dos sedimentos 

corresponde a areias limpas ou com contaminação vestigiária relativamente aos principais metais e 

compostos orgânicos analisados (ao abrigo da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro), os sedimentos 

silto-argilosos depositados em alguns locais da zona superior apresentam-se contaminados com mercúrio. 

No primeiro caso a granulometria e a reduzida contaminação dos sedimentos deverão ter poucos efeitos 

na qualidade da água (resultando sobretudo do aumento local e temporário da turbidez), mas no caso das 

dragagens no Braço da Barrosa e na zona central da lagoa há a possibilidade do mercúrio ser remobilizado 
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para a coluna de água. No entanto, com a implementação das medidas de minimização propostas 

(realização de uma campanha de recolha e análise físico-química complementar à do presente EIA com o 

objectivo de aferir as áreas efectivamente contaminadas e isolamento de áreas potencialmente 

contaminadas) esta possibilidade será reduzida, afectando uma área relativamente restrita.  

No caso da ecologia, flora e fauna, e embora os impactes negativos impactes negativos impactes negativos impactes negativos das dragagens na vegetação aquática, 

avifauna e vegetação terrestre    sejam pouco significativossejam pouco significativossejam pouco significativossejam pouco significativos, na macrofauna bentónica e na ictiofauna, em 

virtude do aumento da turbidez, da perturbação do habitat e da eliminação dos organismos presentes na 

fracção dragada são esperados impactes negativos significativosimpactes negativos significativosimpactes negativos significativosimpactes negativos significativos. Por outro lado, e embora 

implementadas as medidas de minimização propostas no capítulo 6.7, são ainda esperados impactes impactes impactes impactes 

negativos signnegativos signnegativos signnegativos significativosificativosificativosificativos na envolvente do Braço da Barrosa e na transição da zona superior para a inferior 

em resultado da possível remobilização do mercúrio para a coluna de água e, consequente, 

bioacumulação pelos organismos.  

Devido à deposição de dragados da zona inferior no cordão dunar frontal e nas praias são esperados 

impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos por os sedimentos apresentarem concentrações de mercúrio e de PCB que os incluem 

na classe 2 (sedimentos com contaminação vestigiária), o que, de acordo com o Decreto-lei nº 226-A/2007 

de 31 de Maio e a Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro, conflitua com o regime de utilização dos 

recursos hídricos. De acordo com a referida legislação a recarga de praias e assoreamentos artificiais com 

o objectivo de criar condições à prática balnear só podem ocorrer se os sedimentos se inserirem na classe 

1 da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro.  

Atendendo à importância da acção de robustecimento do cordão dunar frontal foi proposta a colocação de 

areias única e exclusivamente para este fim, fora da época balnear, e que caso se venha a confirmar numa 

campanha de amostragem complementar à executada no presente EIA que a maioria dos sedimentos se 

incluem na classe 2 se proceda ao seu recobrimento com uma camada de pelo menos 1.5 m a 2 m de 

espessura de areias limpas (que deverão preferencialmente provir dos materiais a dragar na zona inferior 

e cujo volume deverá ser aferido com base na referida campanha). Propôs-se ainda que o material não 

reaproveitado para este fim fosse colocado na frente marítima para alimentar as correntes de deriva litoral 

e, consequentemente, contribuir para a minimização do fenómeno erosivo a Sul. Com a aplicação destas 

medidas, e atendendo que as concentrações de mercúrio e PCB são muito reduzidas (inferiores a 1 

mg/kg), os impactes negativos negativos negativos negativos são    considerados    pouco significativospouco significativospouco significativospouco significativos. 

Um dos impactes negativos negativos negativos negativos maismaismaismais    significasignificasignificasignificativostivostivostivos do projecto diz respeito à execução do dique de 

guiamento, correspondendo este à introdução de uma infra-estrutura com significativa visibilidade na 

paisagem local, e que embora possa ser minimizada com a implementação de medidas de integração 
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paisagística terá troços com exposição significativa nos períodos de maré baixa. A construção do dique, 

em conjugação com as dragagens, corresponderá ainda a um impacte negativo significativoimpacte negativo significativoimpacte negativo significativoimpacte negativo significativo nas 

comunidades planctónicas, designadamente na zona inferior, em resultado do aumento local do 

escoamento e da, consequente, perturbação do habitat. 

São ainda esperados impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos associados aos trabalhos previstos para a deposição temporária 

de dragados da zona superior (bacias de retenção) e valorização das zonas emersas, embora neste último 

caso muito pouco significativosmuito pouco significativosmuito pouco significativosmuito pouco significativos na qualidade do ambiente, nas condições fisiográficas e ecológicas, e no 

uso do solo.  

No caso da construção das bacias de retenção para deposição temporária de dragados importa distinguir 

os impactes decorrentes de cada uma das alternativas de projecto.  

No caso da alternativa 1, e uma vez que a área a ocupar corresponde a um depósito de anteriores 

dragados e que se propõe no presente EIA a exclusão da área com o habitat mais relevante em termos 

ecológicos (sapal baixo), os impactes negativos são pouco significativos impactes negativos são pouco significativos impactes negativos são pouco significativos impactes negativos são pouco significativos para a geologia, a ecologia, os 

solos, o uso do solo e ordenamento do território, a qualidade do ar, e o ambiente sonoro, mas 

significativossignificativossignificativossignificativos na paisagem e muito significativosmuito significativosmuito significativosmuito significativos na vertente sócio-económica. Os trabalhos de construção 

das bacias serão visíveis de diversos locais, quer do miradouro com parque de merendas localizado na 

margem direita do rio Real, quer a partir da rede viária existente na envolvente ao projecto, quer ainda dos 

circuitos executados no âmbito da intervenção de requalificação das margens da lagoa. Refira-se ainda 

que esta alternativa, de acordo com a Câmara Municipal de Óbidos, para além de levantar reservas por 

parte das populações (por concentrar a totalidade dos dragados), é coincidente com uma área de antigas 

salinas, que a ser ocupada inviabilizará a possibilidade da futura instalação de uma aquacultura extensiva 

para produção de bivalves (cujas receitas, para a produção das espécies mais valiosas, foram estimadas 

em valores da ordem dos 12 milhões de euros /ano). 

Relativamente à alternativa 2, os impactes são igualmente negativos pouco significativosnegativos pouco significativosnegativos pouco significativosnegativos pouco significativos para a geologia, 

a ecologia, a qualidade do ar, o ambiente sonoro, mas também para a vertente socio-económica e para a 

paisagem, sobretudo atendendo que a alternativa 2/área nascente se encontra mais contida visualmente, 

não sendo observável de tantos locais como na alternativa 1 ou na alternativa 2/área poente, e por uma 

distribuição dos dragados por dois locais minimizar a altura dos depósitos. No caso da ecologia, os 

impactes são pouco significativos por se propor a exclusão das áreas de caniçal e de juncal das áreas de 

depósito temporário de dragados. 
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A alternativa 2, em particular a área nascente, corresponderá contudo a um impacte negativo significativoimpacte negativo significativoimpacte negativo significativoimpacte negativo significativo 

nos solos, no uso do solo e no ordenamento do território, uma vez que a construção das bacias de 

retenção implicará a afectação de solos com capacidade de utilização agrícola moderadamente intensiva, 

abrangendo áreas de Reserva Agrícola Nacional e de Reserva Ecológica Nacional e localizando-se em parte 

fora do domínio público hídrico.  

Importa referir na situação dos terrenos classificados como REN e RAN (alternativa 2/área nascente) que 

os impactes podem ser minimizados se foram implementadas medidas destinadas a adequar o projecto às 

características do terreno e se os solos agrícolas forem reaproveitados em zonas agrícolas da envolvente 

ou na intervenção destinada à valorização das zonas emersas. Por outro lado, salienta-se ainda que as 

intervenções previstas em áreas de REN estão sujeitas a prévia autorização da Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo e dependentes de Declaração de Impacte Ambiental 

favorável e que nos casos das intervenções a executar consideradas não compatíveis com o regime da 

REN, será necessária a obtenção reconhecimento de interesse público para que possam ser executadas.  

No caso das áreas ocupadas fora do domínio público hídrico deverá ser concedida uma autorização prévia 

de utilização e a licença prévia. As actividades previstas em áreas de RAN carecem de autorização da 

Comissão Regional da Reserva Agrícola do Ribatejo e Oeste. Neste âmbito importa referir a extrema 

importância da intervenção, essencial para garantir a continuidade da Lagoa de Óbidos como um sistema 

natural, e a dificuldade em gerir um tão grande volume de sedimentos de natureza silto-argilosa, não 

tendo sido identificadas como viáveis outras alternativas de localização para além daquelas que são 

avaliadas no presente EIA. 

No caso do património histórico-cultural, e embora a área de intervenção directa e de ambas as 

alternativas de deposição temporária de dragados da zona superior apresente potencial para a ocorrência 

de vestígios arqueológicos, pelo facto de estar prevista a implementação de um Programa de 

Acompanhamento Arqueológico durante a execução de todas as intervenções que impliquem a remoção 

de sedimentos e dos solos, nos termos da legislação nesta matéria, considera-se que os impactes podem impactes podem impactes podem impactes podem 

ser nulos.ser nulos.ser nulos.ser nulos.    
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8.3.2. Fase de exploração 

Na fase de exploração, e à semelhança do que foi referido para a fase de construção, esperam-se, na zona 

inferior da lagoa, impactes positivos muito significativosimpactes positivos muito significativosimpactes positivos muito significativosimpactes positivos muito significativos, cumulativos,, cumulativos,, cumulativos,, cumulativos, na hidrodinâmica lagunar e 

costeira, na geologia e topo-hidrografia, e no ordenamento do territtório, em virtude da presença do dique 

de guiamento e das dragagens de manutenção. Na zona superior, os impactes positivosimpactes positivosimpactes positivosimpactes positivos na melhoria das 

condições de escoamento serão significativos a pouco significativossignificativos a pouco significativossignificativos a pouco significativossignificativos a pouco significativos, em particular no Braço da Barrosa, 

onde a largura do canal a dragar não será suficiente para melhorar significativamente a velocidade das 

correntes de maré. Importa contudo referir que no caso do Braço da Barrosa é intenção do projecto a 

criação de uma zona de deposição preferencial de sedimentos de origem fluvial, de forma a minimizar o 

assoreamento do corpo central da lagoa.  

Na zona inferior os impactes que são positivos na hidrodinâmica, em resultado do aumento do 

escoamento terão reflexos contrários nas comunidades plânctónicas e ictiofaunísticas, esperando-se 

impactes negativos significativosimpactes negativos significativosimpactes negativos significativosimpactes negativos significativos, em particular na zona inferior, devido a fenómenos de migração do 

plâncton e movimentação de alevins e juvenis entre o domínio marinho e a lagoa e vice-versa. 

Como consequência das intervenções previstas para a lagoa, são igualmente esperados impactes impactes impactes impactes 

positivos significativospositivos significativospositivos significativospositivos significativos na qualidade da água na zona inferior. A melhoria da qualidade da água na zona 

inferior não é contudo acompanhada na zona superior, em particular no Braço da Barrosa, onde se 

esperam impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos, embora    pouco significativospouco significativospouco significativospouco significativos na qualidade da água devido ao aumento do 

tempo de residência da água ao verificar-se o aprofundamento dos fundos dos canais. Não obstante, este 

impacte negativo na qualidade da água será contrabalançado pela retirada de uma quantidade apreciável 

de matéria orgânica depositada nos fundos do Braço da Barrosa. 

Durante a fase de exploração do projecto são ainda esperados impactes positivos significativos e muito impactes positivos significativos e muito impactes positivos significativos e muito impactes positivos significativos e muito 

significativossignificativossignificativossignificativos no conjunto da lagoa e nos domínios da ecologia, flora e fauna, no ordenamento do 

território, na paisagem e na sócio-economia em resultado da criação de melhores condições para 

aproveitamento da lagoa e da sua envolvente directa. Destaca-se ainda que devido à melhoria do 

hidrodinamismo, da qualidade da água, do robustecimento do cordão dunar frontal e da valorização das 

zonas emersas proporcionar-se-ão melhores condições para o desenvolvimento das actividades 

económicas relacionadas com a apanha de bivalves, a pesca, a prática balnear e de recreio e o turismo. 

Na fase de exploração o factor ambiental paisagem regista um dos principais impactes negativos do 

projecto devido à presença do dique de guiamento e do muro a ele associado, sendo estes impactes impactes impactes impactes 
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negativos significativosnegativos significativosnegativos significativosnegativos significativos devido à exposição visual do troço jusante desta infra-estrutura, embora passíveis 

de minimização.   

As dragagens de manutenção terão inevitavelmente associados impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos em diversos factores 

ambientais e pelas razões referidas para a fase de construção, sendo contudo pouco significativospouco significativospouco significativospouco significativos, quer 

pelos menores volumes a dragar, quer pela reduzida periodicidade das dragagens, quer ainda pelo facto 

de não ser previsível que os sedimentos a dragar apresentem problemas de contaminação (como aqueles 

que são registados na fase de estabelecimento dos fundos à cota de projecto). No que diz respeito ao 

património histórico-cultural não são esperados impactesnão são esperados impactesnão são esperados impactesnão são esperados impactes, uma vez que as dragagens de manutenção não 

deverão implicar o aprofundamento das cotas de projecto. 

No que diz respeito à presença das bacias de retenção de dragados na alternativa 1, os impactes serão 

nnnnulosulosulosulos para os solos, o uso do solo e o ordenamento do território, uma vez que os principais impactes 

decorrerão na fase de construção, e negativos pouco significativosnegativos pouco significativosnegativos pouco significativosnegativos pouco significativos para a geologia, a qualidade do ar e 

para a ecologia devido à perturbação das comunidades faunísticas terrestres. Os principais impactes 

desta alternativa dizem respeito à sua visibilidade, embora estes impactes sejam significativossignificativossignificativossignificativos a pouco pouco pouco pouco 

significativossignificativossignificativossignificativos desde que adoptadas as medidas necessárias à sua manutenção e que impeçam que 

constituam um elemento degradativo da paisagem. Pelas razões referidas para a fase de construção os 

impactes continuarão a ser muito significativos na vertente sócio-económica. 

A alternativa 2 corresponderá a impactes negativos significativosnegativos significativosnegativos significativosnegativos significativos no ambiente sonoro, embora sejam 

temporários, devido ao acréscimo de tráfego gerado para transportar os materiais dragados na zona 

superior para o seu destino final (areeiro localizado a Norte), o qual se localiza próximo de habitações e do 

facto do principal acesso ser justaposto a um conjunto urbano, e pouco significativospouco significativospouco significativospouco significativos para a geologia, a 

ecologia, a qualidade do ar, a paisagem e os aspectos sócio-económicos, e nulosnulosnulosnulos para os restantes 

domínios ambientais e para o património. No que concerne à paisagem, à geologia, à ecologia e à vertente 

sócio-económica, e atendendo que o volume dos dragados resultantes da manutenção dos fundos será 

inferior, importa realçar a importância de ser equacionada a possibilidade de a prazo ser abandonada uma 

das zonas de depósito, ou seja, de a área de deposição de dragados ser feita apenas na alternativa 2/área 

nascente, permitindo recuperar a alternativa 2/área poente para outras utilizações compatíveis com a 

sensibilidade da Lagoa de Óbidos. 

Ao nível do ordenamento e do uso dos solos, da paisagem, da sócio-economia identificam-se ainda 

impactes positivosimpactes positivosimpactes positivosimpactes positivos significativos significativos significativos significativos a muito significativos a muito significativos a muito significativos a muito significativos relacionados com a valorização do uso do solo das 

margens do rio Real, uma vez esta zona de intervenção em Domínio Público Hídrico foi aterrada com 

depósitos de anteriores dragagens da Lagoa de Óbidos. Os impactes positivos decorrentes desta 
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intervenção são cumulativos com as intervenções executadas pelo INAG, I.P. no âmbito da requalificação 

ambiental das margens da Lagoa de Óbidos. 

 

8.4. Comparação de alternativas de deposição temporária de 
dragados da zona superior 

De acordo com as análises parciais efectuadas no capítulo 5, e considerando ainda as medidas de 

minimização propostas no âmbito do presente EIA, efectua-se um balanço da comparação de alternativas 

no que respeita à deposição temporária de dragados da zona superior. 

No Quadro 8.4.1. apresenta-se uma avaliação comparativa de cariz qualitativo que resume o 

posicionamento de cada uma das alternativas relativamente a determinado descritor, numa perspectiva de 

mais favorável ou menos favorável. Adoptou-se, para o efeito, a seguinte escala indicativa: 

☺ – Claramente mais favorável 

� – Ligeiramente mais favorável 

∅ – Indiferente 

Da análise do referido quadro verifica-se que para o clima, a geologia e topo-hidrografia, a dinâmica 

lagunar, a qualidade da água e dos sedimentos e a qualidade do ar a opção por uma das duas alternativas 

é indiferente,indiferente,indiferente,indiferente, não sendo expectáveis impactes significativamente diferentes entre ambas as opções de 

deposição temporária de dragados da zona superior que justifique a selecção de uma alternativa em 

detrimento da outra. 

A alternativa 1alternativa 1alternativa 1alternativa 1 é considerada como claramente mais favorávelclaramente mais favorávelclaramente mais favorávelclaramente mais favorável para os solos, o ambiente sonoro, o uso do 

solo e o ordenamento do território, enquanto que para o património cultural e ecologia é ligeiramente ligeiramente ligeiramente ligeiramente 

mais favorável. mais favorável. mais favorável. mais favorável. A opção por esta alternativa justifica-se pelo facto de corresponder a uma área 

relativamente isolada, já artificializada e em que os solos são essencialmente aterros que não apresentam 

qualidade do ponto de vista agrícola e por, após a exclusão das áreas consideradas mais importantes do 

ponto de vista ecológico e conservacionista, a área de afectação ser menor e mais localizada relativamente 

à alternativa 2. 

A alternativa 2alternativa 2alternativa 2alternativa 2 é considerada claramente maiclaramente maiclaramente maiclaramente mais favorávels favorávels favorávels favorável para a paisagem e a sócio-economia, no primeiro 

caso pela menor visibilidade que os depósitos temporários de dragados terão relativamente à alternativa 1 

e no segundo caso pelo facto da Câmara Municipal de Óbidos ter pretensões de instalar num futuro 
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próximo uma aquacultura extensiva na área afecta à alternativa 1 e que a acontecer inviabilizará uma 

actividade económica para a qual se estimam receitas da ordem dos 12 milhões de euros/ano.  

A alternativa 2 é ainda claramente mais favorável do que a alternativa 1, uma vez que será necessário 

percorrer uma menor distância desde o local de depósito temporário até ao destino final. Considerando os 

actuais acessos, na alternativa 1 (onde ficarão a totalidade dos dragados desta alternativa) e na 

alternativa 2/área poente (onde ficarão cerca de 330 000 m3 dos dragados da alternativa 2) a distância a 

percorrer até ao depósito final é de aproximadamente 15 km, enquanto que na alternativa 2/área nascente 

(onde ficarão cerca de 440 000 m3 dos dragados da alternativa 2) será necessário percorrer apenas 1 km. 

Quadro 8.4.1. Síntese por descritor da análise de alternativas de deposição temporária de dragados da 

zona superior 

Descritor Alternativa 1 Alternativa 2 

Clima ∅ 

Geologia e topo-hidrografia ∅ 

Dinâmica lagunar e costeira ∅ 

Solos ☺   

Qualidade da água e dos sedimentos ∅ 

Qualidade do ar  
☺ 

Ambiente sonoro ☺  

Ecologia, flora e fauna �  

Paisagem  ☺ 

Uso do solo e ordenamento do território ☺  

Património histórico-cultural �  

Sócio-economia  ☺ 

Riscos ∅ 

☺ - Alternativa claramente mais favorável; � - Alternativa ligeiramente mais favorável  

∅ - Indiferente 
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9. Lacunas de conhecimento 

As lacunas de conhecimento identificadas durante o desenvolvimento do Estudo de Impacte Ambiental 

das Dragagens e Defesa da Margem Sul da Lagoa de Óbidos devem-se sobretudo ao facto deste projecto 

se encontrar desenvolvido ao nível de Estudo Prévio e ainda não estarem completamente definidos alguns 

aspectos associados às diferentes componentes do mesmo. 

Nesta fase não está ainda definido o tipo de intervenções que serão realizadas no âmbito da valorização 

das zonas emersas adjacentes, embora esteja previsto para esta área artificializada pela ocupação de 

depósitos de anteriores dragagens o desenvolvimento de intervenções de melhoria das condições naturais 

das margens e de recuperação/valorização ambiental e da paisagem. De acordo com o Plano de Gestão 

Ambiental, elaborado pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), esta zona com cerca de 

780 000 m2 deverá ser alvo de um projecto específico de requalificação/valorização ambiental e 

paisagística da zona ribeirinha, que deverá articular-se com as intervenções realizadas no âmbito da 

empreitada de recuperação ambiental das margens da Lagoa de Óbidos e os usos existentes e previstos 

para a sua zona de influência.  

Verificam-se ainda algumas lacunas relativamente a detalhes inerentes ao projecto, que só serão 

conhecidos em fases posteriores do seu desenvolvimento (em Projecto de Execução), nomeadamente a 

localização do estaleiro e os fluxos de materiais negativos (resíduos e emissões, atmosféricas e de 

efluentes). 

No entanto, considera-se que em termos gerais o actual nível de conhecimento, quer das intervenções, 

quer da área de intervenção é suficiente para a avaliação técnica do projecto, constituindo um suporte 

adequado às conclusões do gerais do Estudo de Impacte Ambiental (EIA). Não foram assim identificadas 

lacunas de conhecimento relevantes para o cumprimento dos objectivos do EIA, pelo que não se considera 

que os referidos elementos limitem a fiabilidade da avaliação de impactes e das conclusões globais 

obtidas. 
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10. Considerações finais  

10.1. Enquadramento do EIA e do projecto  

O presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA) foi elaborado em consonância com o estipulado no Decreto-

lei nº 197/2005 de 8 de Novembro, que introduz alterações ao Decreto-lei nº 69/2000 de 3 de Maio – que 

aprova o regime jurídico da Avaliação de Impacte Ambiental dos projectos públicos e privados 

susceptíveis de produzirem efeitos significativos no ambiente. O EIA assume-se como um instrumento de 

apoio à decisão sobre a viabilidade ambiental do projecto das Dragagens e da Defesa da Margem Sul da 

Lagoa de Óbidos, desenvolvido em fase de Estudo PrévioEstudo PrévioEstudo PrévioEstudo Prévio pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

(LNEC, 2004/2005), no âmbito do Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos. Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos. Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos. Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos.     

De acordo com o Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos (LNEC, 2004/2005), prevê-se a realização realização realização realização 

de dragagensde dragagensde dragagensde dragagens nos canais de maré principais e num conjunto de canais transversais da zona inferior da 

lagoa, nos Braços da Barrosa e do Bom Sucesso, no delta do rio Real e na bacia do rio da Cal – zona 

superior da lagoa, destinadas a remover do sistema um volume de sedimentos da ordem de 1 500 000 m3. 

Simultaneamente pretende-se fixar a posição da barra actualmente divagante a Sul, através da construção 

de um dique de guiamentodique de guiamentodique de guiamentodique de guiamento. 

As areias resultantes da dragagem dos canais da zona inferior serão utilizadas no robustecimentrobustecimentrobustecimentrobustecimento do o do o do o do 

cordão dunar frontal e das praias adjacentes cordão dunar frontal e das praias adjacentes cordão dunar frontal e das praias adjacentes cordão dunar frontal e das praias adjacentes à Lagoa de Óbidos, enquanto que os materiais silto-argilosos 

resultantes da dragagem da zona superior deverão permanecer temporariamente numa de duas temporariamente numa de duas temporariamente numa de duas temporariamente numa de duas 

alternativas de localização de depósitos temporários atéalternativas de localização de depósitos temporários atéalternativas de localização de depósitos temporários atéalternativas de localização de depósitos temporários até    poderem ser transportados para o seu destino poderem ser transportados para o seu destino poderem ser transportados para o seu destino poderem ser transportados para o seu destino 

final final final final (recuperação ambiental de pedreiras da envolvente próxima à intervenção).  

O EIA considera duas alternativasduas alternativasduas alternativasduas alternativas no que diz respeito à deposição temporária de dragados da zona 

superior::::    

• Alternativa 1Alternativa 1Alternativa 1Alternativa 1 – área localizada na margem direita do rio Real na qual estão actualmente 

depositados dragados de anteriores dragagens efectuadas na Lagoa de Óbidos. Esta 

alternativa foi proposta pelo LNEC no âmbito do Plano de Gestão Ambiental da Lagoa de 

Óbidos (LNEC 2004/2005). 

• Alternativa 2Alternativa 2Alternativa 2Alternativa 2 – área proposta pela Câmara Municipal de Óbidos e cuja viabilidade técnica 

foi aprovada pelo LNEC. Encontra-se subdividida em duas zonas: 

� Área nascenteÁrea nascenteÁrea nascenteÁrea nascente – área localizada na margem direita do rio da Cal (no concelho 

das Caldas da Rainha) 
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� ÁreÁreÁreÁrea poentea poentea poentea poente – área localizada na margem esquerda do rio Real (no concelho de 

Óbidos). À semelhança da alternativa 1 esta área corresponde a um depósito de 

antigos dragados da lagoa. 

Os dragados da zona superior deverão permanecer entre um a dois anos numa destas duas alternativas 

até estarem secos e ser possível o seu transporte para: 

• Alternativa 1:Alternativa 1:Alternativa 1:Alternativa 1: Pedreira dos Saibrais, pedreira de gesso localizada a cerca de 15 km da 

área de depósito temporário 

• Alternativa 2:Alternativa 2:Alternativa 2:Alternativa 2: Pedreira dos Saibrais, no caso da alternativa 2/área poente, e Areeiro do 

Saraiva, no caso da alternativa 2/área nascente, este último localizado a 

aproximadamente 1 km a Norte das zonas de depósito 

O projecto prevê ainda que se realize um conjunto de intervenções, ainda não completamente definidas 

nesta fase de Estudo Prévio, para a valorização das zonas emersas a montante da foz do rio Realvalorização das zonas emersas a montante da foz do rio Realvalorização das zonas emersas a montante da foz do rio Realvalorização das zonas emersas a montante da foz do rio Real, que 

actualmente correspondem, em parte, a depósitos de sedimentos resultantes de anteriores dragagens 

efectuadas na lagoa. 

 

10.2. Estado actual do ambiente  

Os trabalhos efectuados no âmbito da caracterização da situação ambiental de referência permitiram um 

levantamento detalhado das condições ambientais que actualmente se verificam no local de implantação 

do projecto e na sua envolvente, tendo esta informação servido para avaliar a sensibilidade do local em 

termos globais e em particular em relação às acções de projecto. Do diagnóstico ambiental efectuado para 

a área de intervenção ressaltam-se os seguintes aspectos considerados como de maior interesse para a 

avaliação de impactes do projecto: 

• as características fisiográficas, sedimentológicas e hidrodinâmicas da Lagoa de Óbidos 

permitem a individualização de duas zonas bem definidas espacialmente: a zona inferiorzona inferiorzona inferiorzona inferior (a 

jusante, na qual se encontram depositadas areias) e a zona superiorzona superiorzona superiorzona superior (a montante, na qual se 

encontram depositados siltes-argilosos); 

• a zona inferiorzona inferiorzona inferiorzona inferior da lagoa caracteriza-se pelo maior hidrodinamismomaior hidrodinamismomaior hidrodinamismomaior hidrodinamismo e por uma maior maior maior maior 

circulação da água relativamente à zona superiorcirculação da água relativamente à zona superiorcirculação da água relativamente à zona superiorcirculação da água relativamente à zona superior, que apresenta maiores tempos de 

residêncresidêncresidêncresidência ia ia ia e, portanto, mais problemas de qualidade da água;mais problemas de qualidade da água;mais problemas de qualidade da água;mais problemas de qualidade da água; 
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• a evolução da lagoaevolução da lagoaevolução da lagoaevolução da lagoa é essencialmente determinada pela marépela marépela marépela maré, verificando-se um predomínio 

da enchente sobre a vazante, situação que favorece o aprisionamento de sedimentos no 

interior da lagoa; 

• a Lagoa de Óbidos corresponde a um sistema lagunar em progressiva colmataçãosistema lagunar em progressiva colmataçãosistema lagunar em progressiva colmataçãosistema lagunar em progressiva colmatação e que tem 

sido sujeita a sucessivas operações de dragagem ao longo dos anos com o objectivo de 

manter as condições necessárias à sua sobrevivência; 

• a barrabarrabarrabarra caracteriza-se por uma importante mobilidade a Sulmobilidade a Sulmobilidade a Sulmobilidade a Sul, uma vez que a Norte se 

encontra estabilizada por um dique de guiamento construídodique de guiamento construídodique de guiamento construídodique de guiamento construído, pelo INAG I.P., em 1999; 

• o troço costeiro em que se insere esta zona húmida caracteriza-se pela elevada agitação elevada agitação elevada agitação elevada agitação 

marítimamarítimamarítimamarítima, contribuindo para a instabilidade da barra e, consequentemente, condicionando a 

sua passagem em condições de segurança; 

• como consequência das dragagens realizadas no passado foram aproveitadas áreas do 

domínio público hídrico (sobretudo a montante da Lagoa de Óbidos) para a deposição deposição deposição deposição 

dedededefinitiva de sedimentos finitiva de sedimentos finitiva de sedimentos finitiva de sedimentos (algumas das quais consideradas no presente EIA como alternativas 

para a deposição temporária de dragados ou como zonas sujeitas a valorização); 

• foi recentemente implementado um sistema de saneamento dos aglomerados urbanos da implementado um sistema de saneamento dos aglomerados urbanos da implementado um sistema de saneamento dos aglomerados urbanos da implementado um sistema de saneamento dos aglomerados urbanos da 

bacia bacia bacia bacia hidrográfica da Lagoa de Óbidoshidrográfica da Lagoa de Óbidoshidrográfica da Lagoa de Óbidoshidrográfica da Lagoa de Óbidos, minimizando as cargas urbanas afluentes ao sistema; 

• a alternativa 1alternativa 1alternativa 1alternativa 1 proposta pelo LNEC para a deposição temporária de dragados corresponde a 

uma zona aplanada de baixa altitudezona aplanada de baixa altitudezona aplanada de baixa altitudezona aplanada de baixa altitude constituída pelo depósito de anteriores dragaddepósito de anteriores dragaddepósito de anteriores dragaddepósito de anteriores dragadosososos, 

actualmente ocupada por uma vegetação de sapal próximo da lagoa e por uma vegetação 

arbustiva. Esta área encontra-se maioritariamente classificada como REN e pontualmente 

classificada como RAN; 

• a alternativa 2/área poentealternativa 2/área poentealternativa 2/área poentealternativa 2/área poente corresponde também a uma zona zona zona zona aplanada aterrada aplanada aterrada aplanada aterrada aplanada aterrada por 

sedimentos de anteriores dragagens e de baixa altitude. Encontra-se actualmente ocupada 

por vegetação de sapal, caniçal e juncal. Esta área encontra-se totalmente classificada como 

REN; 

• a alternativa 2/área nascentealternativa 2/área nascentealternativa 2/área nascentealternativa 2/área nascente corresponde a uma zona de baixa aluvionarzona de baixa aluvionarzona de baixa aluvionarzona de baixa aluvionar e a uma vertente 

de reduzida declivosidade que abrange no limite próximo da lagoa zona de sapal e áreas 

agrícolas para montante do rio da Cal. Por os solos abrangidos possuírem vocação agrícola, 

grande parte desta área está classificada como RAN. Estes terrenos abrangem ainda terrenos 

classificados como REN; 

• à excepção da área de depósito temporário de dragados da alternativa 2/área nascente e do 

destino final dos dragados da zona superior da lagoa (que serão utilizados para a 

requalificação de pedreiras da região), todas as intervenções previstas no Plano de Gestão todas as intervenções previstas no Plano de Gestão todas as intervenções previstas no Plano de Gestão todas as intervenções previstas no Plano de Gestão 
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Ambiental da Lagoa de Óbidos se restringem a áreas do domínio público hídricoAmbiental da Lagoa de Óbidos se restringem a áreas do domínio público hídricoAmbiental da Lagoa de Óbidos se restringem a áreas do domínio público hídricoAmbiental da Lagoa de Óbidos se restringem a áreas do domínio público hídrico (da 

jurisdição do INAG I.P); 

• nas margens da Lagoa de Óbidosmargens da Lagoa de Óbidosmargens da Lagoa de Óbidosmargens da Lagoa de Óbidos está a ser desenvolvida uma empreuma empreuma empreuma empreitada de recuperação itada de recuperação itada de recuperação itada de recuperação 

ambientalambientalambientalambiental que compreende ainda a criação de condições de suporte de funções de recreio e 

de educação ambiental;  

• a montante da Lagoa de Óbidos, coincidente com a área de valorização de zonas emersas, 

existe uma pista de ultrapista de ultrapista de ultrapista de ultra----levesleveslevesleves certificada pelo Instituto Nacional de Aviação Civil; 

• os sedimentos a dragar na zona inferior não apresentam, em geral, problemas de sedimentos a dragar na zona inferior não apresentam, em geral, problemas de sedimentos a dragar na zona inferior não apresentam, em geral, problemas de sedimentos a dragar na zona inferior não apresentam, em geral, problemas de 

contaminaçãocontaminaçãocontaminaçãocontaminação. As análises físico-químicas de sedimentos efectuadas no âmbito do presente 

EIA, mostram que a maioria das amostras apresenta contaminação vestigiária em mercúrio e 

PCB (classe 2 de acordo com o    DecretoDecretoDecretoDecreto----lei nº 226lei nº 226lei nº 226lei nº 226----A/2007 de 31 de Maio e a Portaria nº A/2007 de 31 de Maio e a Portaria nº A/2007 de 31 de Maio e a Portaria nº A/2007 de 31 de Maio e a Portaria nº 

1450/2007 de 12 de Novembro)1450/2007 de 12 de Novembro)1450/2007 de 12 de Novembro)1450/2007 de 12 de Novembro)....    Na recarga de praias e assoreamentos artificiais com vista à 

utilização balnear só podem ser utilizados materiais que se insiram na classe 1 da referida 

Portaria. Apenas uma amostra recolhida ao longo do canal Norte apresenta ligeira 

contaminação com mercúrio (Classe 3 da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro), tudo 

indicando que esta contaminação poderá ser pontual e que deverá estar relacionada com a 

remobilização, pelas correntes de maré, de substâncias poluentes da zona superior da lagoa;  

• três amostras de sedimentos recolhidas na zona superior da lagoatrês amostras de sedimentos recolhidas na zona superior da lagoatrês amostras de sedimentos recolhidas na zona superior da lagoatrês amostras de sedimentos recolhidas na zona superior da lagoa, nomeadamente na zona 

de transição para a zona inferior (1 amostra) e no Braço da Barrosa (2 amostras), 

apresentamapresentamapresentamapresentam----se contaminadas com mercúrio se contaminadas com mercúrio se contaminadas com mercúrio se contaminadas com mercúrio (classe 4 da referida Portaria). A contaminação 

detectada deverá estar relacionada com actividades poluentes desenvolvidas no passado na 

bacia hidrográfica afluente à lagoa, sendo previsível que os contaminantes estejam 

adsorvidos na fracção fina dos sedimentos depositados em profundidade; 

• a intervenção situa-se numa zona húmida de particular relevância em termos ecológicos e zona húmida de particular relevância em termos ecológicos e zona húmida de particular relevância em termos ecológicos e zona húmida de particular relevância em termos ecológicos e 

conservacionistasconservacionistasconservacionistasconservacionistas, não possuindo contudo qualquer estatuto de protecção e não 

abrangendo nenhuma área sensível, de acordo com a definição do Decreto-Lei n.º 69/2000, 

de 3 de Maio (com as respectivas alterações, e com a redacção que lhe é dada pelo Decreto-

lei n.º 197/2005, de 8 de Novembro). Não obstante, na Lagoa de Óbidos, existem habitats de existem habitats de existem habitats de existem habitats de 

interesse comunitário, nomeadamente o próprio corpo lagunar, considerado um habitat interesse comunitário, nomeadamente o próprio corpo lagunar, considerado um habitat interesse comunitário, nomeadamente o próprio corpo lagunar, considerado um habitat interesse comunitário, nomeadamente o próprio corpo lagunar, considerado um habitat 

prioritário prioritário prioritário prioritário constante do Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, ao abrigo da Directiva 

Habitats (Directiva 92/42/CEE), entre outros (bancos de areia permanentemente cobertos 

por água do mar pouco profunda, lodaçais e areais a descoberto na maré baixa, matos 

halófilos;  

• está actualmente em curso uma candidatura candidatura candidatura candidatura da Lagoa de Óbidos ao    estatuto de Área de estatuto de Área de estatuto de Área de estatuto de Área de 

PaisagePaisagePaisagePaisagem Protegida de Âmbito Regionalm Protegida de Âmbito Regionalm Protegida de Âmbito Regionalm Protegida de Âmbito Regional; 
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• a qualidade visual qualidade visual qualidade visual qualidade visual da área de intervenção é moderada a elevada;moderada a elevada;moderada a elevada;moderada a elevada;    

• em domínio terrestredomínio terrestredomínio terrestredomínio terrestre não foram identificados vestígios de património históricovestígios de património históricovestígios de património históricovestígios de património histórico----culturalculturalculturalcultural 

classificado ou com valor relevante; 

• em domínio hídricodomínio hídricodomínio hídricodomínio hídrico, e embora os trabalhos de prospecção arqueológica realizados no âmbito 

do presente EIA não tenham revelado vestígios de património históricovestígios de património históricovestígios de património históricovestígios de património histórico----culturalculturalculturalcultural à superfície, 

devido ao potencial arqueológico atestado da Lagoa de Óbidos, admite-se a probabilidade 

de nos fundos a dragar e a escavar poderem estar enterradas ocorrências interessantes do 

ponto de vista patrimonial; 

• na dependência da lagoa desenvolvem-se diversas actividades económicasdiversas actividades económicasdiversas actividades económicasdiversas actividades económicas importantes para 

as populações da região, nomeadamente a apanha de bivalves, a pesca e aapanha de bivalves, a pesca e aapanha de bivalves, a pesca e aapanha de bivalves, a pesca e a    actividade actividade actividade actividade 

turística turística turística turística (uso balnear e recreio náutico). 

 

10.3. Principais impactes do projecto  

A Lagoa de Óbidos corresponde a um sistema hídrico natural dinâmico e com características fisiográficas e 

paisagísticas singulares no contexto da orla costeira Portuguesa. A evolução actual deste sistema de 

transição entre o domínio marinho e terrestre é marcado pelo assoreamento, pelo que a implementação 

do projecto em avaliação se traduz como um impacte global positivo significativo a muito significativo.impacte global positivo significativo a muito significativo.impacte global positivo significativo a muito significativo.impacte global positivo significativo a muito significativo. O 

projecto tem enquadramento nas políticas nacionais para a gestão sustentável das águas, nomeadamente 

constantes na Lei da Água (Decreto-lei nº 58/2005 de 29 de Dezembro – diploma que estabelece as bases 

para a gestão sustentável das águas), e nas orientações previstas nos principais instrumentos de gestão 

territorial e com incidência na Lagoa de Óbidos, dos quais se destacam o Plano de Bacia Hidrográfica das 

Ribeiras do Oeste e o Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e do Vale do Tejo 

(actualmente ainda em fase de discussão pública).  

Os impactes positivos significativosimpactes positivos significativosimpactes positivos significativosimpactes positivos significativos estão também associados ao robustecimento do cordão dunar frontal 

e das praias, reforçando a sua capacidade de barreira protectora da Lagoa de Óbidos da intensa agitação 

marítima e do avanço da erosão. Refira-se neste âmbito a Lei nº 49/2006 de 29 de Agosto – diploma que 

estabelece medidas de protecção da orla costeira, que estipula que a extracção e dragagem de areias 

quando efectuada a uma distância de até 1 km para o interior a contar da linha de costa tem de destinar-se 

a alimentação artificial do litoral, para efeitos da sua protecção. 

A um nível mais específico, e considerando a situação actual e as intervenções previstas no Plano de 

Gestão Ambiental da Lagoa de Óbidos, esperam-se impactes positivosimpactes positivosimpactes positivosimpactes positivos na dinâmica lagunar, na qualidade 
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global das águas armazenadas no sistema hídrico, na fisiografia e, indirectamente, ao nível sócio-

económico.  

Os benefícios manifestar-se-ão desde logo na fase de construção pela fixação da barra e pelas dragagens 

de estabelecimento dos fundos à cota de projecto, impedindo os períodos de isolamento da lagoa com o 

domínio marinho externo, pelo aumento do prisma de maré, pela melhoria das condições de escoamento 

no interior da lagoa (em particular na zona inferior), pela melhoria da qualidade da água e pela criação, 

embora temporária, de postos de trabalho e pela dinamização geral das actividades económicas. 

Os aspectos positivos adquirem a sua expressão máxima na fase de exploração, nomeadamente na 

minimização do assoreamento da lagoa, na melhoria da capacidade de auto-manutenção dos canais de 

maré, na diminuição da periodicidade e do volume de sedimentos a dragar, na minimização do fenómeno 

erosivo que actualmente afecta a margem Sul da Lagoa de Óbidos e na melhoria das condições locais 

necessárias ao desenvolvimento das actividades dependentes da lagoa (pesca, apanha de bivalves, 

recreio náutico e actividade balnear).  

Por último, destacam-se ainda os impactes positivos no uso do solo, no ordenamento, na paisagem e na 

melhoria das condições de utilização da baixa do rio Real, uma vez que esta zona foi aterrada no passado 

com dragados resultantes das diversas operações de dragagem realizadas para minimizar os efeitos do 

assoreamento. 

Os impactes negativoimpactes negativoimpactes negativoimpactes negativossss estão essencialmente associados à fase de construção, em particular à construção 

do dique de guiamento e às dragagens, conduzindo à alteração da fisiografia, à afectação/perturbação de 

habitats e de comunidades biológicas da Lagoa de Óbidos, a alterações temporárias na qualidade da 

água, afectando temporariamente algumas das actividades económicas aí desenvolvidas. São ainda 

expectáveis impactes negativos resultantes da construção de bacias de retenção para a deposição 

temporária de dragados da zona superior em praticamente todos os descritores analisados (à excepção da 

dinâmica lagunar e costeira), mas com significado diferenciado consoante a alternativa considerada.  

A alternativa 1alternativa 1alternativa 1alternativa 1 corresponderá a impactes negativos significativos para a paisagem e muito significativos na 

vertente sócio-económica decorrente da visibilidade da área de intervenção e, de acordo com a Câmara 

Municipal de Óbidos, pelas reservas da população à concentração dos dragados num só local e desta 

ocupação inviabilizar a possibilidade de futuramente instalar uma aquacultura extensiva neste local.  
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A alternativa 2alternativa 2alternativa 2alternativa 2 também corresponderá a impactes negativos significativos por implicar a remoção de solos 

com vocação agrícola, classificados como Reserva Agrícola Nacional (maioritariamente) e Reserva 

Ecológica Nacional. 

À semelhança da fase de construção são igualmente esperados impactes negativos devido às dragagens 

de manutenção, embora de menor magnitude e significado, atendendo que a periodicidade e volumes 

previstos serão inferiores aos necessários para estabelecimento dos fundos e que os sedimentos não 

deverão apresentar problemas de contaminação. 

Na fase de exploração destaca-se pelos impactes negativosimpactes negativosimpactes negativosimpactes negativos gerados na paisagem, a presença do dique de 

guiamento, em particular do troço jusante. Embora possam ser implementadas medidas de minimização, 

refira-se que esta infra-estrutura, bem como o muro a ele associado, será particularmente evidente, em 

período de baixa-mar, podendo atingir os 5 m a 6 m de altura. 

Na fase de exploração manter-se-ão os impactes negativos significativos na paisagem e muito 

significativos na vertente sócio-económica, se escolhida a alternativa 1 e esperam-se impactes negativos 

significativos para o ambiente sonoro, se escolhida a alternativa 2, devido ao acréscimo temporário de 

ruído durante o transporte e deposição definitiva dos dragados da zona superior no Areeiro, localizado a 

cerca de 1 km a Norte do local de depósito temporário. 

Embora na fase actual do EIA não tenham sido identificados vestígios arqueológicos à superfície das áreas 

a dragar e a escavar para a instalação das bacias de retenção, a Lagoa de Óbidos apresenta potencialidade 

para que se encontrem vestígios soterrados e, portanto, susceptibilidade de serem afectados aquando das 

operações de dragagem. Contudo, com a implementação das medidas de minimização propostas, 

nomeadamente de um programa de acompanhamento arqueológico durante a execução de todas as 

intervenções que impliquem a remoção de sedimentos e de solos, os impactes impactes impactes impactes são considerados    nulosnulosnulosnulos ao 

nível do património histórico-patrimonial, uma vez que qualquer elemento patrimonial que seja 

encontrado será devidamente estudado e, caso, se justifique tratado e preservado. 

Face ao exposto concluiFace ao exposto concluiFace ao exposto concluiFace ao exposto conclui----se que os impactes positivos são significativamente supse que os impactes positivos são significativamente supse que os impactes positivos são significativamente supse que os impactes positivos são significativamente superiores aos impactes eriores aos impactes eriores aos impactes eriores aos impactes 

negativos, negativos, negativos, negativos, e que estes são passíveis de minimização e não comprometem a concretização do projecto. O 

balanço é, portanto, positivo, tanto mais que os efeitos temporais da maioria dos impactes negativos se 

fazem sentir num período relativamente curto (dias, semanas, no máximo alguns meses), enquanto que os 

impactes positivos terão, na maior parte dos casos, uma duração plurianual. 
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10.4. Medidas de minimização e potenciação de impactes e 
monitorização  

Para um bom desempenho ambiental do projecto é fundamental que o Projecto de Execução integre um 

conjunto de medidas de minimização, gerais e específicas, propostas no presente Estudo de Impacte 

Ambiental e que a posteriori estas sejam implementadas durante e após a execução da empreitada. 

Pela sua importância na minimização dos impactes negativos e potenciação dos impactes positivos 

destacam-se as seguintes medidas propostas no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental: 

• recomenda-se a    articulação do Projecto de Execuçãoarticulação do Projecto de Execuçãoarticulação do Projecto de Execuçãoarticulação do Projecto de Execução com as intervenções realizadas no 

âmbito do projecto de Recuperação Ambiental das Margens da Lagoa de ÓbidosRecuperação Ambiental das Margens da Lagoa de ÓbidosRecuperação Ambiental das Margens da Lagoa de ÓbidosRecuperação Ambiental das Margens da Lagoa de Óbidos, bem 

como que sejam integradas as medidas necessárias à manutençãomanutençãomanutençãomanutenção e funcionamentofuncionamentofuncionamentofuncionamento da    

pista pista pista pista de ultrade ultrade ultrade ultra----leves localizada na área reservada à valorização de zonas emersasleves localizada na área reservada à valorização de zonas emersasleves localizada na área reservada à valorização de zonas emersasleves localizada na área reservada à valorização de zonas emersas;    

• recomenda-se, caso se opte pela alternativa 1, a exclusão das áreas de sapal baixo e do exclusão das áreas de sapal baixo e do exclusão das áreas de sapal baixo e do exclusão das áreas de sapal baixo e do 

pequeno relevo adjacente à margem direita do rio Realpequeno relevo adjacente à margem direita do rio Realpequeno relevo adjacente à margem direita do rio Realpequeno relevo adjacente à margem direita do rio Real da área prevista para deposição 

temporária dos dragados da zona superior;    

• recomenda-se, caso se opte pela alternativa 2, a exclusão das áreas de caniçal e juncalexclusão das áreas de caniçal e juncalexclusão das áreas de caniçal e juncalexclusão das áreas de caniçal e juncal 

da área prevista para deposição temporária dos dragados da zona superior;    

• independentemente da alternativa, recomenda-se a consideração da possibilidade das consideração da possibilidade das consideração da possibilidade das consideração da possibilidade das 

áreas de depósito temporário de dragados serem reduzidáreas de depósito temporário de dragados serem reduzidáreas de depósito temporário de dragados serem reduzidáreas de depósito temporário de dragados serem reduzidas na fase de exploraçãoas na fase de exploraçãoas na fase de exploraçãoas na fase de exploração, uma 

vez que os volumes de materiais a depositar serão também menores. No caso da 

alternativa 2, do ponto de vista paisagístico seria preferível a manutenção apenas da 

zona nascente; 

• recomenda-se que os solos agrícolas removidos nasolos agrícolas removidos nasolos agrícolas removidos nasolos agrícolas removidos na    alternativa 2 sejam reaproveitadosalternativa 2 sejam reaproveitadosalternativa 2 sejam reaproveitadosalternativa 2 sejam reaproveitados 

para utilização em áreas agrícolas da envolvente da intervenção ou na valorização das 

zonas emersas; 

• propõe-se a implementação de um adequado sistema de drenagem e de implementação de um adequado sistema de drenagem e de implementação de um adequado sistema de drenagem e de implementação de um adequado sistema de drenagem e de 

impermeabilização das bacias de retençãoimpermeabilização das bacias de retençãoimpermeabilização das bacias de retençãoimpermeabilização das bacias de retenção de forma a impedir afluências de águas 

residuais à lagoa; 

• propõe-se que, previamente à execução da intervenção, seja realizada uma campanha campanha campanha campanha 

de recolha e análise de sedimentos depositados na zona inferiorde recolha e análise de sedimentos depositados na zona inferiorde recolha e análise de sedimentos depositados na zona inferiorde recolha e análise de sedimentos depositados na zona inferior, com o objectivo de 

complementar a informação obtida no âmbito do presente EIA e aferir os volumes de 

materiais incluídos nas classes 1, 2 e 3 da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro (em 
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particular o volume de areias disponível para a cobertura de areias a utilizar no 

robustecimento do cordão dunar litoral com contaminação vestigiária); 

• na fase de execução das dragagens de estabelecimento dos fundos à cota de projecto, 

recomenda-se o isolamento do Braço da Barrosa e da área em torno da estaçãoisolamento do Braço da Barrosa e da área em torno da estaçãoisolamento do Braço da Barrosa e da área em torno da estaçãoisolamento do Braço da Barrosa e da área em torno da estação que no 

âmbito da presente campanha de caracterização de sedimentos se revelou com 

contaminação com mercúrio (Classe 4 da Portaria nº 1450/2007 de 12 de Novembro), de 

modo a impedir o transporte deste metal para a globalidade da Lagoa de Óbidos; 

• para a dragagem na zona superior recomenda-se a selecção de equipamentos e métodos equipamentos e métodos equipamentos e métodos equipamentos e métodos 

dededede    dragagem adequados a áreas contaminadasdragagem adequados a áreas contaminadasdragagem adequados a áreas contaminadasdragagem adequados a áreas contaminadas e que minimizem a dispersão de 

substâncias contaminantes para o meio hídrico; 

• recomenda-se a realização de campanhas de monitorização das características físicorealização de campanhas de monitorização das características físicorealização de campanhas de monitorização das características físicorealização de campanhas de monitorização das características físico----

químicas dos sedimentos químicas dos sedimentos químicas dos sedimentos químicas dos sedimentos previamente à realização de qualquer operação de dragagem 

de manutenção; 

• propõe-se a implementação dosimplementação dosimplementação dosimplementação dos programas de monitorizaçãoprogramas de monitorizaçãoprogramas de monitorizaçãoprogramas de monitorização da hidrodinâmica, dos 

sedimentos, da qualidade da água e da ecologia, flora e fauna; 

• implementação do programa de acompanhamento arqueológicoimplementação do programa de acompanhamento arqueológicoimplementação do programa de acompanhamento arqueológicoimplementação do programa de acompanhamento arqueológico no decurso das 

dragagens e das escavações previstas para a fase de construção;  

• recomenda-se que a deposição de dragados da zona inferior ocorra única e deposição de dragados da zona inferior ocorra única e deposição de dragados da zona inferior ocorra única e deposição de dragados da zona inferior ocorra única e 

exclusivamente para robustecimento do cordão dunar frontalexclusivamente para robustecimento do cordão dunar frontalexclusivamente para robustecimento do cordão dunar frontalexclusivamente para robustecimento do cordão dunar frontal e, caso a campanha de 

sedimentos proposta realizar antes da fase de obra confirme que as areias apresentam 

contaminação vestigiária com mercúrio e PCB, o recobrimento com areias limpas;recobrimento com areias limpas;recobrimento com areias limpas;recobrimento com areias limpas;  

• recomenda-se que os materiais que não possam ser reaproveitados para 

robustecimento do cordão dunar frontal sejam colocados na colocados na colocados na colocados na frente marítima, frente marítima, frente marítima, frente marítima, de forma a 

que possam ser remobilizados pelas correntes de deriva litoral, contribuindo para a 

minimização do fenómeno erosivo a Sul; 

• recomenda-se que as intervenções decorram fora da época balnearintervenções decorram fora da época balnearintervenções decorram fora da época balnearintervenções decorram fora da época balnear e, tanto quanto 

possível, em dias úteis;dias úteis;dias úteis;dias úteis; 

• recomenda-se que as operações de construção e de dragagem sejam efectuadasefectuadasefectuadasefectuadas, 

sempre que possível,    fora dos períodos críticos de reprodução e desova das espécies fora dos períodos críticos de reprodução e desova das espécies fora dos períodos críticos de reprodução e desova das espécies fora dos períodos críticos de reprodução e desova das espécies 

piscícolas (sobretudo da Enguia e da Savelha) piscícolas (sobretudo da Enguia e da Savelha) piscícolas (sobretudo da Enguia e da Savelha) piscícolas (sobretudo da Enguia e da Savelha) e    que a deposição temporária de 

dragados ocorra fofofofora das épocas de nidificação das aves;ra das épocas de nidificação das aves;ra das épocas de nidificação das aves;ra das épocas de nidificação das aves; 

• recomenda-se o desenvolvimento de intervenções de integração paisagísticadesenvolvimento de intervenções de integração paisagísticadesenvolvimento de intervenções de integração paisagísticadesenvolvimento de intervenções de integração paisagística, 

nomeadamente para minimização dos impactes visuais resultantes do robustecimento 

do cordão litoral, da deposição temporária de dragados e da presença do dique de 

guiamento e do muro associado;  
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• recomenda-se a implementação de uma campanha de divulgação das intervençõescampanha de divulgação das intervençõescampanha de divulgação das intervençõescampanha de divulgação das intervenções 

realizadas e dos efeitos directos e indirectos resultantes nas actividades que se 

encontram dependentes do plano de água. 

 

10.5. Alternativa mais favorável para deposição de dragados da 
zona superior 

Com base na análise comparativa de alternativas conclui-se que a melhor alternativa para a localização do 

depósito temporário de dragados da zona superior é a Alternativa 2, sendo a escolha, em grande parte, 

justificada pela menor significância dos impactes na vertente sócio-económica, mas também na paisagem, 

e pelo facto de um conjunto de descritores que podem ser considerados como críticos para esta escolha 

(ecologia e património cultural, por exemplo) demonstrarem que a alternativa 1 não é significativamente 

mais favorável.  

A alternativa 2 é ainda mais favorável do que a alternativa 1 no que diz respeito à menor distância de 

transporte desde o local de depósito temporário até ao destino final. Na alternativa 1 (onde ficarão a 

totalidade dos dragados desta alternativa) e na alternativa 2/área poente (onde ficarão cerca de 

330 000 m3 dos dragados da alternativa 2) a distância a percorrer até ao depósito final é de 

aproximadamente 15 km, enquanto que na alternativa 2/área nascente (onde ficarão cerca de 440 000 m3 

dos dragados da alternativa 2) será necessário percorrer apenas 1 km. 

Por último, e embora a alternativa 2 não seja mais favorável para os solos e não haja compatibilidade com 

as servidões e restrições impostas pela Reserva Ecológica Nacional e a Reserva Agrícola Nacional, importa 

referir que este projecto se assume como de interesse público, em particular para assegurar a 

continuidade de sistema natural, e que há uma grande dificuldade em gerir, em qualquer projecto, tão 

grande volume de sedimentos e com as características daqueles que serão dragados na zona superior. 

Conforme se comprova no capítulo 3.5. (Gestão de Dragados), não existem mais alternativas do que 

aquelas que são avaliadas no presente EIA para a deposição dos dragados da zona superior, pelo que 

existindo apenas estas duas alternativas e efectuando um balanço entre perder a oportunidade de instalar 

uma actividade económica de elevada importância para a economia da região e para a qual são estimadas 

receitas tão avultadas, se considera aceitável a remoção de solos com vocação agrícola. Neste âmbito 

importa ainda referir que é proposto o aproveitamento destes solos e que estes constituem uma reduzida 

parte dos solos agrícolas da região. Os solos com maior aptidão agrícola foram incluídos no 
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Emparcelamento Agrícola da Baixa de Óbidos e do Bloco da Amoreira, localizado a Este da Lagoa de 

Óbidos. 
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